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^SECÇÕES^

OalicfamPIlfn pIpÜAm! Paris, 21 (A. B.)-Reuniu-se hÉe, sob a presidência do sr. Daladier, o Conselho Supremo da
OIIOIOIIICHIU GIGIIUI PI Guerra. Assevera-se que essa rfunião foi convocada para examinar o plano de desarmamento

proposto pelo sr. MacDonaíd em Genebra e examinado em Roma pelo sr. Mussolini,Foi prorogado o prazo de inscripção
Como está redigido o decreto do

Governo Provisório
O chefe do Governo Provi-

sorio assignou hontem o se-
KUinte decreto na pasta da
Justiça:"O chefe do Governo Provi-
sorio da Republica dos Esta-

.dos Unidos do Brasil,
Usando das attribuicoes que

lhe confere o artigo 1* do de-
creto n." 19.398. de 11 üe no-
vembro de 1930; e

Considerando que. nos car-
torlos eleitoraes do Districto
Federal, é evidente a despro-
porção, entre o numero de ci-
dadaos já qualificados e o da-
quelles que têm conseguido a
respectiva inscripção;

Considerando que, segundo
os appellos recebidos de ou-
tros pontos do paiz, o mesmo
facto se verifica em todo o
território nacional; e,

Considerando que a provi-
dencia indispensável, no caso,
não acarretará perturbação
aos trabalhos preparatórios
da eleição á Assembléa Nacio-
nal Constituinte, na data fi-
xada;

Dscreta:
Art. 1.° — Os cidadãos alls-

taveis que já se achem quali-
íicados. ou cujos requerimen-
tos tenham sido recebidos pe-
los cartórios eleitoraes, até o
dia fixado para encerramento
da qualificação, poderão pro-
mover suas inscripções até o
dia 10 de abril próximo futu-
ro.

§ 1.* — Durante esse prazo

A VIAGEM DO SR. MACHO-
MIO A PARIS

fica suspenso o
de petições de

: PARIS. 21, CU. P.) — O pri-
meiro ministro da Grã Bréta-
nha, sr. Ramsay Mac Donald,
e o secretario do Fprelgn Of-
fice. sir John Slmon, chega-
ram a esta capital, ás 19.30
horas. Os illustres viajantes
dirigiram-se ' á embaixada
britannica e começaram em
seguida as conversações com
o oresidente do Conselho de
Ministros, sr. Eduardo Dala-
dier e com o ministro das Re-
lações Exteriores, sr. Paul
Boncour. sobre o plano de re-
organização oolitica da Euro-
pa. elaborado pelo chefe do
governo italiano, sr. Mussoli-
ni. Acredita-se que o sr. Da-
Iadier náo rejeitará In conti-
nenti o projecto. antes, expri-
mira o desejo de cooperar
com os representantes das po-
tencias nas negociações para
a adopção do plano, se forem
removidas as condições que a
França considera inadmissi-
veis.

O governo francez nâo dará
uma resposta definitiva senão
depois de estudar o sr. Dala-
dier o plano demoradameute
em collaboração com os peri-
tos e de ouvir as explicações
do primeiro ministro da In-
glaterra. sr. Mac Donald. que
exporá a verdadeira significa-
eão das differentes cláusulas
do orojecto.

O presidente do Conselho
Insiste firmemente na conve-
niencia da França não aban-
donar a Pequena Entents e a
Polônia pelo bloco dictato-
rial das grandes potências e
também teima em tornar ex-
tensivo o projectado tratado
a todas as nações, sob a mes-
ma base de igualdade e acti-
vidade.

O alistamento I eleito-
ral será definitiva*
mente encerrado a 25
de março e as eleições
constituintes terão lo-

gar, impreterivelmen-
te, a 3 de maio

de execução
recebimento
qualificação.

.! 2.» — Para o descongestio-
namento dos trabalhos a car-
go dos cartórios eleitoraes. e
o apressamento das medidas
preparatórias da eleição, fica
suspenso o serviço ds alista-
mento durante o periodo com-
prehendido entre os dias 10 dc
abril e 3 de maio do corrente
anno.

Art. 2.* — Para attender aos
trabalhos decorrentes da pre-
sente providencia, e aos pre-
parativos da eleição prefixa-
da para 3 de maio vindouro,
os presidentes dos Tribunaes
Regionaes ficam autorizados
a designar novos juizes vita-
licios, que terão funeções iden-
ticas ás dos já designados
para cada zona eleitoral, vi-
gorando para os do Districto
Federal o disposto no artigo
4." do decreto n.' 22.397, de 28
de janeiro do corrente anno.

§ 1.» — O juiz eleitoral de
cada zona poderá designar
um ou mais escreventes para
subscreverem os termos de
continuação do processo de
inscripção, como sejam a da-
ta. a conclusão, a remessa, a
juntada e a entrega de pro-
cessos e certidões.

§ 2." — O expediente dos
Cartórios Eleitoraes. no Dis-
tricto Federal, poderá ser pro-
rogado até ás 24 horas, sem-
pre que a afíluencia dos alis-
tandos o exigir, providenciai}-
do os Juizes da Commissâo
Especial para a divisão dos
funecionarios em turmas que
se substituam.

Nas demais regiões eleito-
raes 'essa providencia poderá
ser tomada pelos juizes elei-
fcftl*9.»SS
- Art. 3.* A Commissâo Es-
peoial de Juizes no Districto
Federal, e os Juizes eleitoraes,
nos Estados, poderão impor
aos funecionarios dos carto-
rios eleitoraes as penas de ad-
vertencia e suspensão até cln-
co dias, com recurso para o
presidente do Tribunal Regio-
nal.

Art. 4.* ~ O presente decre-
to entrará em vigor na data
de sua publicação, cumprindo
ao Tribunal Superior tíe Jus-
tiça Eleitoral transmittil-o
telegraphicamenfce aos Tribu-
naes Regionaes que, por sua
vez, transmittil-o-ão. também
por via telegraphica. aos jui-
zes eleitoraes, para immedia-
ta execução.

Art. 5." — Revogam-se as
dlsoosições em contrario.

Rio de Janeiro, em 21 de'março de 1933. 112." da Inde-
pendência e 45.° da Republi-
ca."

Os debates em
ter

tomado
imposto tòrial
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A reunião de hontem no gabinete doflnterventor — Um

relatório do director do Cadastro sobre o assumpto
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R votação do plebiscito de
domingo consagrou a obra

da dictadura Carmona
Affirmou, em entrevista ao <<Diario
de Noticias», o sr. Martinho Nobre,
embaixador de Portugal no Brasil

Dois flagrantes da reunião da commissâo especial incumbida de estudar a applicação do
importo unied . lv-:-:A-jm-•- -..-;-;-•

São

Faltam apenas

4
dia

nbISTflE-VOS!

PORMENORES SOBRE A RE-
BELLMO DOS PRESIDIÁRIOS

01 ILHA DOS PORCOS
Capturado o chefe do

movimento
S. PAULO, 21 (A.' B.) —

Estão sendo agora divulgados
os pormenores da rebellião
verificada na ilha dos Porcos,
pelas narrativas íeitas pelos
próprios presidiarioa captura-
dos e recolhidos á Delegacia
Regional. t . .

O presidiário Álvaro Tetxei-
ra Gomes, alcunhado "Com-
missario", e que foi recaptu-
rado além da Serra de Gua-
ratinguetá, nas proximidades
de übatuga. em companhia de
um grupo de evadldos. narra
que o encontro tido com a es-
coita da policia e os presidia-
rios assignalou-se por um
sangrento combate, morrendo
dois policiaes e três evadidos.

Capturado por essa ocea-
sião "Commissario". tido co-
mo chefe da rebellião, inque-
rido por representantes da
Imprensa, historia o movimen-
to, declarando que seu único
objectivo era libertar os de-
tentos e não maltratar qual-
quer funecionario do presidio,
a não ser o Io sargento, que,
naturalmente, por ser máo pa-
ra os detentos, estaria passi-
vel-de qualquer represália.

Isto, todavia, não aconteceu
por não se achar o referido
sargento no presidio por ocea-
sião da rebellião. tendo, assim,
escapado llleso.

As depredações praticadas
no archivo, ná sala da dire-
ctoria. no ficherio. na admi-
nistracão. nos xadrezes e nou-
trás dependências íoram in-

levitaveis. dadas as expansões
Ide alegria de que estavam
I possuído- os dutentos.

No gabinete do interventor
no üi&irricio reoerai, reanauu*
se hontem a pnmeira reunião
de representantes das c*asáes
intere<ssaüas, os quaes, junta-
mente com as autoridades
municipaes, estudam o pro-
b.ema uç imposto territorial
üencro uos novos molues pre-

tendidos pela Freíeitura.
Pièsiüíü a reunião o sr. Pe-

dro Ernesto, interventor te-
aerai. comparecendo os srs.
Durval ae Meoeiros, uirecior
da Fazenaa Municipal; Ama-
rai Peixoco, secretario da in-
tervenuória; Ameiio de Mo-
raes, director ao Cadastro
Municipal; i/ourival Fonies e
Guilherme aa Silveira, tam-
bem da Preieitura; e Moreira
de Azeveao, Pedro Vivaqua,
José Milüet, padre Oiympio
de Mello. Aivaro de Oliveira,
üeverino Moraes Carneiro e
Jeronymo Monteiro de Oiivei-
ra, membros da commissâo
esoeciai.

A abertura dos trabalhos
O sr. Pearo Ernesto abriu

os trabalhos. Congratulou-se
com a presença daquelles re-
presentantes. e declara quo
desejando governar com o
povo e para o beneficio popu-
lar. julgara de seu dever con-
vidar aquella commissâo re-
presentativa de diversas cias-
ses para que com a sua parti-
cipacão fosse estudado o pro-
blema do imposto territorial.
de tão elevado interesse.

Iniciam-se os debates

. já levadas a effeito em
1 Paulo.

Como seja, porém, o do-
cumento bem longo, prometto
mandar fornecer copias do
mesmo, aos presentes.

O sr. Vivaqua pede a pala-
vra e affirma já ser sabido
aqui que o systema adoptado
em São Paulo não deu os re-
sultaüos esperados. Cita ate
clvtos de proprietários qua
acabaram por entregar as ter-
ras á Prefeitura. Observa ain-
da que esse systema agora
aqui em estudos foi creado no
Canadá, e ali também nâo
tem muito resultado.

E conclue que o mais prati-
co é taxar os que têm renda
para poder pagar.

Entra no debate o sr. Seve-
rlno Carneiro, que pede ao sr.
Vivaqua informações sobre a
fonte e onde colhera suas
conclusões sobre a applicação
do systema na Paulicéa. Con-
tradil. ao mesmo tempo, as»
affirmações do sr. Vivaqua
sobre o provável aggravamen-
to do imposto actual e cita o
caso do Edificio Martinelli
que pagará muito menos steo-
ra do que antes.

O sr. Ariano Jeronymo apar-
teia. dizendo que o caso do
Edificio Martinelli apenas de-
monstra que a taxação pode-
rá beneficiar o grande capi-
talista, mas não o pequeno
proprietário.

O sr. Severino Carneiro, en-
tretanto, continua a tecer
considerações em defesa do
novo systema de imposto.

Dtípois.de ter o sr. Durval
de Medeiros lido o que o ca-
dastro municipal já apresen-
ta de estuaos e observações
sobre a questão, iniciaram-se
os debates.

O sr. Miiliet. director da
Companhia Immobiliaria. pe-
de um instante de attenção e
relembra as palavras do sr
Pearo Ernesto, feitas em .um»
reunião com representantes
da Immobiliaria, o pelas quaes
o Interventor exprimiu seus
propósitos de estar sempre de
accôrdo com os contribuintes,
governar com o povo, e resol-
ver sempre com equidade. Os
directores da Immobiliaria
desde então resolveram nãc
mais discutir o assumpto e
aguardar, confladamente, o
critério que a Prefeitura ad-
optaria.

Agora, convidado para a
commissâo. ali traz o desejo
de collaboração por parte da
sua empresa, no trato da
questão, permanecendo, en-
tretanto. sempre na defesa
do pequeno proprietário.
O problema em S. Paulo

O sr. Durval de Medelro:>
diz então estar de posse dc
um relatório .sobra as modifi*
cações do Imposto territorial

Não se visa àugmento
de renda

Ouve-se um aparte a res-
peito dos benefícios que para
a Prefeitura poderão advir do
novo regimen.

O sr. Durval de Medeiros
observa, porém,.que o objecti-
vo da Prefeitura, no caso, não
é buscar àugmento de renda
e sim attender áo problema
sob o ponto de vista social,
procurando antes de tudo be-
neflciar os menos favorecidos.

No prosegulmento dos d«-
bates, o sr. Milüet sijggeré a
adopção de uma taxa varia-
vel.

O sr. Durval faz resaltar a
difficuldade da fiscalização
sobre a taxa variável e diz
que um dos objectivos busca-
dos com o imposto fixo é abo-
Ur a fiscalização individual,
difficillma. Seria um metho-
do optimo para acabar com a
sonegação.

equitaitlvÒ pera sua applica-
ção.

O sr. Pedro Ernesto também
intervém üe quando em vez,
nos debates, com grande, pon-
deraçào. e a certa altura ad-
mitte mesmo a idéa de se exa-
minar a suggestáo da taxa
variável, baseando-a sobre o
estado dás terras, e o gráo de
beneficiamento das mesmas.

As falhas da lei actual
lia um momento em que o

sr. Miiliet baseia sua argu-
mentação sobre a lei já exis-
tente.

Ò sr. Durval observa que
taes argumentos não podem
ter effeito, porquanto o que
se procura é modificar a lei
para melhor. B cita os vicios
e falhas existentes nas dispo-
sições <$n vigor.

O rumo a seguir
O sr. Guilherme Silveira to-

ma afinal a palavra para di-
zer que. conforme se eviden-
cia dos debates, todos estão
de accôrdo sobre a modifica-
ção do Imposto territorial. As
divergências giram agora em
torpo do systema a adoptar.

A Prefeitura resolveu ouvií
os representantes das classes
para poder resolver com equi-
dade. Os casos, pois, devem
ser todos trazidos, devida-
mente expostos, e a solução
para cada um ha de ser en-
contrada. >

Os administradores muni-
cipaes consideram seu dever
rigoroso examinar todos os
factos concretos que lhes se-
jam trazidos, e depois pro-
curar generalizar tudo num
systema que não contenha In-
justiças.

Para isso foi a 'commissâo
convocada.
A opinião do sr. Moura

Carneiro

v» DIÁRIO DE NOTICIAS
foi' ouvir a palavra do sr.
Martinho.Nobre, embaixador
de Portugal no Brasil, sobre o
plebiscito que approvou a no-
va Constituição Politica da-
quelle paiz. ¦

Falou-nos s. excla. com a
autoridade de um collabora-
dor directo na reconstrucção
política e econômica de Por-
tugal, nã qual apparecem co-
mo obreiros máximos as figu-
ras de Fragoso Carmona e
Oliveira Salazar.

Assim respondeu s. excia.
ás perguntas do repórter que
o foi surprehender em seu ga-
blnete da embaixada, hontem,
á noite:

Pôde V. Excia. dizer-nos
se está contente com o resultado
do plebiscito porluguez realizado
no passado domingo?

Por que não? Tenho mes-
mo o grande prazer de confir-
mar-lhe que esse resultado foi
extraordinário e muito além do
que se previa, dado que em Por-
tugal já se não votava ha mais
de cinco annos e se poderia sup-
por o eleitor desabituado das ur-
nas. A votação de 19 de março
consagra, expressamente, não,só
a obra já realizada pela Dieta-
dura mas também os novos.ru-
mos espirituaes e políticos que
ella propoz á Nação, através da
nova Constituição, da proclama-
ção serena e sóbria do general
Carmona, e dos admiráveis ap-
pellos eleitoraes do homem pro-
videncial que é o dr. Oliveira
Salazar.

Fragoso Carmona
tendenciosas. Mas a verdade so-
brenada sempre e a verdade

to que a lei mandava contar como
de acceitação da nova Constitui-
ção os votos dos que expressa-
mente não viessem trazer á urna

seu não!
Setenta por cento de votan-

tes é realmente muito importante
Note mais que desses seten

ta por cento só cinco por cent?
foram negativos, de modo que
podemos concluir afoitamente: fií>
por cento dos cidadãos recensea

J dos votaram expressamente pelo
i governo e 25 por cento votaram

por elle, tacitamente. Isto faz
uma conta interessante e íulmi-
nanle: 95 por cento do eleitora-
do portuguez manifestou-s-i com
um sim! Sabendo-se mais que os'
cidadãos inscriptos elevavam-se a
cerca de 1.500.000, verifica-se

brenada sempre e a verdade e.que mais de um milhão deeiei-
esta: Setenta por cento dos cida-1 tores acabam de.victonar o cs
dãos recenseados accorreram às, tado Novo organizado e previsto

pela nova Constituição da Kepu-
blica!

—. Aíos não acha V. Excia. que
os votos dos que não foram a
urna poderiam deixar de ser con-
siderados affirmativos?

— De modo algum! A opposí-
ção não conta, se nem sequer tem
a façíl coragem de vir dizer, em
boletim secreto, sem o mais leve
perigo, que está em desaccordo.
Ora, como se sabe, o plebiscito
realizou-se com toda a tranquil-
lidade, e dentro da maior oídein,
rigorosa e escrupülosamente man-
tida. Quando se pensa que em
grande parte das eleições reali-
zadas em muitos paizes os ad-
versarios dos governos não aban-
donaram as urnas apesar de tado,
é evidente que, na hora actual,
em que os campos têm de uefi-
nir-se por todos os meios, o com -
modismo não pôde justificar a
abstenção dos que estejam em
desaccordo.

Em conclusão: Portugal entrou
definitivamente numa vida nova.
O Exercito e a Nação acabam de
dar-se as mãos para applaudir,
sem reservas, a obra grandiosa
de Oliveira Salazar e consagrar
os princípios dynamicos da nova
Constituição.:

^^^^^^^'^m^^^^^^^^^^mmmmamwaammmmmamwmm

1 Martinho Nobre
urnas, percentagem elevadíssima
se se considerar que muitos dos
partidários ou sympathizantes da
actual situação politica é que po-
deriam ter deixado de votar, vis-

Estão portanto esclarecidas
as primeiras noticias chegadas ao
Rio, que poderiutn ter induzido
em erro os desprevenidos?

Seguramente. Essas primei-
ras noticias eram incompletas ou
ma — ii Mii — niM""i" imii^ii — " — ii^»—

A abertura do Par-
lamento allemão
0 presidente Hmdenburg e o chanceller Hitler pro-
nunciaram entusiásticos discursos sobre a actual

situação politica da Allemanha
Os preparativos na Igreja militar

de Pòtsdam

Methodo fácil e
tativo

equi-

A discussão passa para um
terreno mais fácil, tomando-
se em ronsideração que o Im-
posto já existe. A questão fi
procurar o methodo mais

Proseguem os debates. O
sr. Pedro Vivaqua combate o
imposto, territorial e affir-
ma que São Paulo o repelle.
Contestou-o o dr. Moura Car-
neiro. que discorre sobre a
justiça do imposto territorial,
incidindo sobre todos sem dis-
tlncção de pobres e ricos e
permlttlndo ao Estado uma
fiscalização ef«ciente como
uma arrecadação barata e
certa. Diz que o systema de
imposto territorial adaptado
em São Paulo — obra do ca-
pitão João Alberto — não só
beneficiou os grandes pio-
prletarlos — e çlta o caso do
edificio Martinelli, que outro-
ra sujeito a um imoosto pre-
dial de 400 e tantos contos,
paga hoje de imposto territo-
ria! apenas 00 contos — como
principalmente fnvoreceu o
pequeno proprietário, cujas
contribuições para os cofres

(Concluo n» 6" v"v..)

BERLIM, 21 (A. B. >—
Terminaram hoje os prepara-
tlvos para a ceremonia reli-
glosa que terá logar mt velha
igreja militar do Potsdam,
onde, antes da abertura do
Reichstag, haverá officio so-
lemne em presença do maré-
chal Hindenburg e do chan-
celler Hitler.

As ruas que conduzem ao
tradicional templo estão em-
bandeiradas profusamente, os
mastros das bandeiras cober-
tos com galhos de pinheiros.

Em frente à igreja foram
armadas numerosas tribunas
para o poyo- As Janellas das
moradias por onde passará o
cortejo com o presidente Hin-
denburg â frente foram alu-
gadas por preços exorbitan-
tes. Um logar nessas janellas
está sendo . pago a duzentos
marcos.

Os jornaes noticiam que um
cidadão norte-americano offe.
receu quinhentos marcos, fi-
cando ainda mal collocado
pois que «chega à ultima hora
Ó PMESIDENTE HINDEN-
BURG DISCURSA POR OC-
CASIAO DA ABERTURA DO

REICHSTAG
POTSDAM, 21 (U. P.) -

O presidente Hindenburg pro
nunciou importante discurso
por occasião da tnstallação
do novo Reichstag na igreja
dá Ouarniçâo desta cidade. O
chefe do Estado referiu-se as
glorias da velha Prússia e fez
um appello ao povo no senti-
do dc' unir-se .sob a bandeira
da "Allèrnánhá livre e orgu-
lhosa de si mesma".

V EDIÇÃO
(Secções Permanentes),

O presidente reoemmendou
aos membros do Reichstag
que apoiem o governo.
EX-PRINCIPES IMPERIAES

ASSISTEM A CEREMONIA
BERLIM, 21 (A. B.) — Os

príncipes Frederico Guilher-
me e Ezequiel Frederico, ex-
príncipes imperiaes, tomaram
parte nas ceremonias de hoje
que se realiza em Potsdam,
por occasião da reabertura do
Parlamento.
HITLER PRONUNCIA ELO-

QUENTE DISCURSO
POTSDAM; 21 (U. P.) —

Por occasião da abertura do
Parlamento, o chan c e 11 e i
Adolf Hitler pronunciou elo-
quente discurso O orador re-
futou solemnemente a decla-
ração contida no tratado de.
paz de Versalhes, attribuindo
a responsabilidade pela guer-
ra á Allemanha. O sr.'Hitler
disse que nem o kateer, nem
o governo, nem o povo dese-
javam a guerra.

O chefe do governo esboçou
o programma do ministério,
cujos pontos princlpaes visam
a união dos allemães. a reor-
ganização da estruetura poli-
Uca do paiz. a consagração
das velhas tradições nacio-
naes. O sr Hitler acerescen-
tou: "Trabalharemos em hàr-
monia com aquelles que dess-
jam auxiliar, mas anmquila-
remos os que procuram p:s-
judicar o povo."

Em outra passagem de sua
oração o ehámceller duse: —
"Estamos resolvidos a.defen-
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UMGOVERNAN-
TE PERIGOSO

O chefe do Governo Provi-
sorio não pôde'desinteressar-
se aa sorte, da má sorte que
está correndo o Estado do
Rio Granáe do Norte. A re-
vot-ucáo victonosa tem trata-
áo á terra potyguar como au-
iheniica colônia, mas é ne-
cessario que esse excesso de-
desprezo tenha um termo, e
por isso appellámos directa-
mente para o sr. Getuiio
Vargas, pots que, emfim de
çonoas, è indeclinável a sua
responsaoilidada <ic que Ja-
zem, de bem ou de mal, os
interventores.

O commandante Beruno
Dutra entrou pelo atalho dos
desatinos. Tendo manipu-
lado um orçamento - mons-
tro, que as condições do
Estado absolutamente nao
comportam, entende jigorsimpól - o violentamente a*.
classes contribuintes, redu-
zidas a extrema penúria
— o que é assás comprehen-
nivel ~- razão da secca u viais
ca.anuiosa que tem soffndo
o Rio Granáe do Norte, muU
to mais do que a ãe 1877, tida
corno padrão calamitoso.

Ate então, embora já re.
presemasse cifra elevada, o
orçamento de receita pouco
excedia de 9.000 contos. Re-
correndo ao arbitro -- que,
aliás, lhe é defeso pelo Co-
digo dos Interventores — de
majorar excessivamente os
tributos existentes e de for.
iar impostos nqvos, a inteira
revelia do Conseüio Cônsul-
tivo, o sr, Berttno Dutra ele-
vou de 3.000 contos a receita
puo-ica norteriograndense.

Com semeiliante absurdo
nâo concordou — nem podia
concoraar — o Conselho Con-
sultivo, e devolveu o projecto
ao interventor. Limitou-se
este a fazer uns cortes de
mero engodo, reduzindo ape-
nas de 500 contos o total or-
cado." Ainda uma vez discrepou o
Conselho, mas já ahi o sr.
Bertmo não ligou importan-
cia e resolveu impor fosse
como fosse a sua receita de
dose mil contos. ..

Deante de tamanha oosti-
nação, C3 classes conservado-
ras aiarmaram.se. Estas,
constituídas por negociantes,
industriaes, agricultores, for>
viam as duas importantes e
conceituadas associações com-
vierciaes do Estado, a de Na-

, tal s a de Mossoró.
¦ A de Natat dtrtgiu-se ao

Interventor, demonst rando,
em termos dc alta cortesia,
os graves inconvenientes do
projecto. Nâo obteve respos-
ta. Então, conjunctamente,
tis duas associações commer-
ciaes representaram, com do-
cumentaçâo exhaustiva, pe-
rante o Ministro da Justiça,
contra a attitude exorbitante'"'« desabridà do delegado do
Governo Federai.

Chamado a fala, o sr. Ber.
tino Dutra perdeu o senão da' responsabilidade e do decoro

r e injuriou a directoria da
. Associação Commercial de

¦ Natal, sob o pilherico fun-
damento de o formarem
indivíduos inidoneos e sus-
peitos á ordem publica.ii E' edificante. O mesmo la-¦¦'. bço deveria ser atirado tam-

; bem aos membros do Cansei
Iho Consultivo e á Associa-

\ çao Commercial de Mossoró,]
. pois que todos igualmente re-

pelliram a obra orçamentaria
do chefe do governo do Rto
Grande do Norte.

Parece, porém, que a razão
;] fundamentai, da obstinação

do sr. Ber tino Dutra em im-
pôr a. sue receita deve mete-
cer o exame do sr. Getúlio

, Vargas. Ela acaba de ser de-
nunciada sem embargos na

: Associação Commercial desta
capital. A estraiiha revela-
cão foi jeita nestes termos
peto representante da Asso.
ciação Commercial do Rio
Grande do Norte:

__ "O Cod'f/0 dos Interven-
-iôres (Ir.lcrmtna que nenhum

interventor poderá tirar os

tado. Se o Estado rende ate
10.000 contos, o subsidio do
interventor 6 elevado a -
contos de réis".

Do exposto se conclue, por-
tanto, que o Rio Grande dò
Norte pôde pegar fogo, mas.
se tal acontecesse,, seria tão
só porque o seu actual inter-
ventof precisa de augmencar
os seus vencimentos v.sn-
saes.

Está dito tudo. ,t

A ONZENA

EM 
vista dos disposições do ml-

nlstro Oswaldo Aranha. 14 por
nós divulgadas, n&o devem cuidar
multo satisfeitos oa que tiram
couro « cabelto daquelles quej
lhes solicitam dinheiro por em«'
preatlmo, cobrando juros de Ju-
deu. Trata-se, realmente, de uma
providencia, que nfto devia estar
em cunso a estas horas, mas ee«
tabeloclda ha muito tempo.

B' -uma vergonha o que a tat
respeito se paasa entre nós. O.
regimen mais eacorchante tem
por ahi vigor publico ou clan-
destino, Imposto por quantos po.
dem emprestar dinheiro, de modo
a formarem fortunas rápidas &
custa da onzena mala descabel-
lada.

Isso nâo quer. dlaw que, em
tampes passados, be governos
attentaeeem nessa exposlçío vertia-
detramente criminosa. Sabiam
elles do furto; tomavam mesmo
attitude contra elle; procurando
neutralisal-o. Mas n&o agiam com
a devida energia nas leis e decre»
tos em que o visavam. De sorte
que os oneenarlos viviam & ton-
tade, empanturrando-se de lucro*
e sacrificando a toda gente.
Acontecerá que o Governo Provi-
sorio possa agora dar-lhes o com-
bate efftclente que eat&o a re-
clamar, nos seus expedientes tão
merecedores de uma enérgica re-
pressão doe poderes publicas? O
essencial, no caso, é que as dis-
posições do sr. Oswaldo Aranha
n&o fiquem esquecidas pelo ca-
minho...

do Instituto de Café de São Paulo, em Paris,
protesto contra a falsificação do café brasileiro,

actos do go o sub-homem

formulou vehe-
naquella capital

format&o d* riqu«aas. pela qultu*
ra da terra, o que antigamente
era relegado a satrundo ©lano,
porqot o "leite da seringueira"
só dá o trabalho de ser colhido.

0 MOMENTO INTERNACIONAL
A rwllzação naclcnal-soclallsta no Reich

_...- „ ._ - Quando, a 30 de fevereiro ultimo, o sr. Adoll Hitler foi
Mas o- próprio Syndicato da nomeado chanceller do Reich, organlaando um gabinete de

castanha estará em possibiiida- coa)jçào, no qual figuravam apenas dois nazistas, os minisr
des de att«nder ao.productor »f; t , Frlcjj e abertas, pareceu que importava, isso numa res-
íiicto oue lhem_ bater * porta, gj™; 

*££ 
nJclonaèT-sociallítare 

'V*. 
o sr. Hitler niomesmo autorizado pelo ministro s!ífe^*'èontoY "Fúhrèr". como "Duce", a AUemanha.

%U&%f r.tóraínfe ffmeítavamS as? dwfeSÍ? entre^el^ e o vlce^-
a Amazônia eatá «m condi«Ses> celler Von papen e o mtolstro Hugenberg^chefe' Jofjcapace-precariedade terrível. a*es*r doe tes . do aço". No entretanto, verlflcou-se desde logo que o" 

chanceller realizava rapidamente a integração do seu parti-
do e absorvia facilmente os seus aluados.

Os postos de commando foram sendo entregues suecessi-
vãmente aos .riasistas e, mais ainda, preparando a "ans-
chluss", irradiou pava a Áustria a sua acç&o, através dp seu
delegado, sr. Habitch, que. foi também sagrado *Fuhrw'.
Vienna commemorou com ruidosas manifestações o advento
de um austríaco na chançellaria do Reich. antecipando a

, » w- grande AUemanha. A tactloa de Hitler çpnslíiter como^ já tol
v W.TO« ^ ^— . respaito.dito. ém collocàr todos ps seus homens em condições de agir
d» amniotia, de qu« tanto ee fala. i e 0_ seus adversários sem meios para perturbar. A luta contrd
io». carneiro de Mendonça !os Coxnmunlstás tem sido audaz, e a compressão ao sooiaus-

respondeu estamento como o} mo e do centro, tenaí. Aquelle8 têm tentado, reagir, em mam*

esforços que os interventores Ma
jralh&es Barata e Rogério Çoim-
bra desenvolvem para concertar
o sey desconjuntado mecanismo
econom.ico e financeiro.

£> onde nio ha. el-rei perde...

HA EQUIVOCO

UM 
vespertino interpeilou o

terventor do Psará a
ln-

tarja o seu antecessor da velha fcsfcac*es violentas, e ao terror, que teptaram lançar na Al
R«,ubiic.. Mattos ^•w-! SK, SlSo governo cotó medida» de rara^energia,do ^vemo^enwn^g'^^^ ^ ç8moreçer 0s adversários. Os sócia-

MATERIAL DEFICIENTE

AINDA 
n&o se tem noticia de

que hajam começado os repa-
ros exigidos por quasi 3.000 car-
ros da Central do Brasil, reco-
Ihldos aos depósitos o offlclnas,
ou mesmo deixados em desvios' ao
longo das Unhas. Emquanto itóo,
a Central continua a servir mal
a sua numerosa clientela, de tres
Estados e do Districto Federal.

Os reparos, coma cm tem. 101
noticiado, reclamam oerca do
3.00o contos. Fala-se, no emton-
to, apenas no credito de 600 con-
tos, oomo se fosse possível operar:
milagres nestes tempos de pura o
simples materialidade das coisas.

Ao assumir a direcção da Cen-
traJ, o coronel Mendonça Lima
j& encontrou esse caso dos car-
ros encaminhado para tfto preca-
rio arremedo de soluçio. Nâo e
curial acceltar, entretanto, que
elle esteja por admittll-o. Ha as-
sumptos administrativos que eó
podem ser tratados no seu aspe-
cto de conjuneto, Imposto pelas
clrcumstanclas.

Está. nessa sltuaçfto a reforma
do material rodante a que nos
referimos. Melhor será que so
providencie o concerto rápido
dos carros que fazem falta oo
movimento restrleto da Central

Republica,"Penso que o chefe
Provisório é o Juia da opportu-
nldade".

Nes»; partícula*, a mudança
nao apparece... O Cattete, seja
constitucional ou seja dlscrlciona»
rio, é sempre quem decide.

Mas a resposta do interventor
cearense contém estas phraees:"Assim como não comprehendo,
nem applaudlrla nunca uma aml
nistia que humilhasse os venc dos,
n&o a comprehendo onfrsquecen-
do e desmoralizando os vence-
dores" i

O chefe do governo c o jula ds
opportunidade, "pois eu nfto con-
correria nunca para oue o mesmo
so desprestigiasse, resolvendo sob
a pressão dos adversários".

Ora, ahi ha dois equívocos. Oe
vencedores que concedem asnnls-
tia nunca se enfraquecem e mui-
to menos se desmoralizam. E' o
contrario que Justamente suece-
de, e sempre.

Fode-se admlttlr que o movi-
mento actual da amnistla esteja
partindo dos adversaria» da di-
ctadura. e que para isso exerçam
elles pressão sobre o chefe do
governo?

De certo que n&o. A idéa da
amnistla teve origem no «ul, pela
euggestfto gsnerosa do ta. Flores
da Cunha, e tem sido apoiada,
embora sob diversas maneiras de
ser, pelos principaes procérep d&
sltuaçfto.

A verdade è esta.

ALISTAMENTO E ELEI-
COES

AFINAL, 
o governo resolveu pro-

rogar o praao para o alista-
mento eleitoral, ati o dia 10 de
abril próximo.

A providencia foi acompanhada
de outras, como a nomeação de
maior numero de funecionarios a
serem incumbidos do serviço, de
modo a áttender & representação
que alguns Juizes fizeram ha dias
ao desembargador Ataulpho de
Paiva. De sorte que, até quanto
for possível, será evitado o con-
gestlonamento dos trabalhos, em-
quanto o numero de eleitores será
acerescido em todos os Estados.

Não ha motivo para condemnar
a prorogaç&o. embora os que de-
sejam ver prorogado também o
dia do pleito constituinte estejam
satisfeitos pelo facto de poderem

VERNO PROVI-
SORIO

Nomeações e exonera-
ções na Justiça

O chefe do Governo Pro
vlaoi'^ aesignou, hontem, os
seguintes decretos:
Na pasta da Justiça:

Exonerando, a pedido, Ma-
ria Ignez de Faíia, de esciC-
vente juramentada do esexi-
vão oq 1° ofício do Juízo da
^roveciona c it<M.duos dsst-a
capitai, ç nomeando paia o
xeiei-ido mat Fernando 3e-
uast^ao do fcaiia.

THEODORO CABRAL
(Redactor do DIÁRIO DR NOTICIAS)

Goethe creou a hoç&o do
"üebermensch" — do Super-
Homem — que, para Nietes-
che, é o homem de vontade
forte, o homem "dionyslaco".

Deixando dc lado os con-
ceitds do poeta-pensador e do
poeta-plUlosatpho, podemos
admittir, á slmplca luz do
bom senso, a classificação da
humanidade em tres typos
dlstinctos, mais differentes
entre si, pelos abysmos mo-
raes que os sepaiam, que a
figura* inconsistente de um

Nomeando uuacaba Miran i ce".enterado e a affirmaçao
da pa4a escieven^ ju^itmon anthropo.de de um primata
.--._ J_ «a.....iri,/> lin iltlVri flü

Ildtás e o centro se têm portado com maior passmdade.en-
caminhando-separa um conformismo Integral. Não offere-
cem portanto, dlfficuldades ao governo. B. .ftfMW'
munistas. Já a 8 do mes passado o chanceller declarava a im-
prensa: "Sem discursos, wpprlml radicalmente o marxismo
"* 

VenSda esta etapa interna, 8em maiore.» dlfficuldades.
pois, como disse, ha pouco, Rugenberg, a AUemanha nasceu
e engrandeceu-se soh a disciplina e será còm ella que se re-
organizará economicamente, caberão ao governo m bwmj
reformas de ordem interna e Internacional, que constituem a
essência dò seu plano e o Justificará aos olhos da nação.
Antes de tudo, o problema econômico e a crise dos sem tra*
balho. Depois.' a arinúllaçfto do tratado de Versallles. a que
attribuiu sempre a responsabUldade da crise germânica. B foi
sob essa promessa que o sr. Hitler subiu aot poder.

NSo lhe será facll a tarefa, cuja magnitude impressiona.
Todos os problemas em Jogo sfto de taes dlfficuldades, que
atordoam e náo se sabe ainda como os pretende enfrentar o
"Puhrer" allemfto. B, quando á gente se lembra de que, no seu
bojo. encerram a tranquillidade e a pas do mun^fl«»a's„"c1
atemorizam as soluções propostas. Uma espectatlva geral
cerca a realização do chanceller Hitler.

Industrialização da
nossa borracha

do que promovel-o aos pouqul» trazer para as suas pretensões a
nhos, sem áttender as reclama'
çôes Imperiosas do commercio, da
Industria, da lavoura e do publl-
co em geral.

Julgamos que esse deve eer o
critério a adoptar na conjunetura
pelo coronel Mendonça Uma..

TAXAS ESCOLARES

EM 
que ficou, afinal, o caso da

reducção das taxas escolares
nos estabelecimentos de ensino se-
cundarlo e superior? Conforme
commenté.raoe ha dias, em «dl-
torlal, o trabalho da oonunlüsfco
nomeada para rever as taxas ,'«•»
tabelecldaa ao tempo do ar. Pran-
cisco. Campos, se n»6 contentou
de tudo, pelo menos satisfez aos
estudantes, que viram dlmlnutdas.
dentro do possível, as despesa» a
fazer.

Estava assim afastado o unloo
ponto equivalente a, um tropeço
a desfavor na questto. Mas o tra-
balho a que alludlmos fot tor as
m&os do sr. Washington Pires,
destas as do chefe do Governo
Provisório, e ato agora nem se ato,
nem desata a propósito.

No emtonto. J* é mal» do que
tempo de que o assumpto seja
resolvido. Inicia-se o anno esco-
lar. e seria, em muito, utll aos
estudantes conhecer a situação
em que se encontram.

As coisas mala simples, portai,
assumem entre nós a felçio de
problemas dlífleultosos quando
vêm a depender das deelsOes do.
governo. Adiar, dar tempo ao tem-
po, deixar andar — eis oomo è
comprehendlda a soluçio dos cá-
sos administrativos, mesmo quan-
do entendam com as eonvenlen-
cias das classes, por mal» nume-
rasas que sejam.

St' de desanimar.

HONTEM E HOJE

UM 
proprietário 4e temi «»

Amazônia, de 
''nome 

Antônio
Chave» Lyra Pe»soa, dirigiu um
reouerimento ao ministro da
Agricultura, solicitando um em-
prestims de 500 contos, para fin»
de desenvolvimento de sas Ia.
voura. O sr. Juarez Tavora, somo
não po*lia deixar d* »«t, deixou
de áttender. &té norauo. alim d°
maU, o Ministério nSo tem di-
nhiiro. indicando ao refiiiírente
que se dirigi*** so Byndicate da
Car.Unha do E»to«lo do P»r*.

Ora, ahi está. tEm tempo* quo
1160 vio loriRe. h insl(tnificsnte
lomma de COfi contos, pura um
ooímidor.de terr»s n»<iucl!as rc-
ififlct-, cm loKíidti nela |ãnoll«¦ifórii em ooucon diaa 1J0 csU<'a

Ao que se annuncta, trata-
se presentemente de effe-
ctuar-se uma alllança entre a
Companhia Brasileira de Ar-
tefactos de Borracha e os po-
derosos industriaes n o r t e-
americanos, Seiberling Rub-
ber Company, para a indus-
trla'ização da borracha brasl-
ielra.

Experiências Já feitas por
technicos-brasileiros em que
se utilizaram o algodão do
Seridó, no Rio Grande do
Norte, e a borracha amazo-
nica deram resultados apre-
oiabilissimos quanto á excel-
lència dos pneumatleos fabn»
cados, cujo poder d e resisten

se sentissem divorciados das
grandes correntes «couomlcas
que presidem ao surto e á
avançada do Brasil Estão,
por isso mesmo, fadados a
gravitar em tomo de outros
systemas econômicos, de na-
cionalidades estrangeiras.

O perigo desse facto è obvio,
maxfmé quando ee coujectu-
ra que os grandes problemas
nacionaes do porvir estadea-
rão em torno da grande arte-
ria liquida, que fecunda a ba-
cia amazônica. 

Quando, pois, ao seu prin-
ctpai produeto de exportação

avenida eco-

taüo do esciivao tio juízo cia
sexta preoOiia eivei, na fre-
gl«z.a do wneenno Novo.

jtóxone»ando do iOgar de 3'
otnc^xi da be*e.etai:ia de £s-
tado da Just.ça. Augusto i-eài
Coe*ho da Rosa, a vis:*i da
sentença do juiz 'federa, na
secçao de Sergipe, conf.rma-
aa pelo accordão do Supre-
uio Tnounai iíeaeiai, em v*r-
tude da qual foi o meámo
condemnado, a.ém das penas
de piisão celiuiar e mu.ta, a

Eèrda 
do emprego com mna

llltaçâo para exercer duran-
te 12 annos, qualquer funtçao
publica..Declarando sem effeito a
portaria de 26 de ma:ço de
1929. que expulsou do territo-
rio nacional o portüguez Al-
blrio dc Sou3a Freire, <riâto
ter o mesmo provado ser bra-
sileiro natujailsado.

Nomeando Corina Marian-
na Abott, para escrevente ju-
ramentado, extranume/ario,
do escrivão da oitava preto-
ria criminai, sem ônus para
os cofres públicos.

Concedendo reforma no
posto de cabo de esquadra e
respectivo soldo o soldado du
Policia Militar Pedro Baptis;
ta Palma.

Concedendo aposentadoria
ao investigador de l» classe
Horacio Antônio da Rocha;
ao guarda civü de 1* clasee
Sebastião Gomes de Alme;da
è ao inspector de vehicu.es
actualmente guarda de 1*
casse da Inspectoria do Vra.-
fego, Manoel Luiz de Menezes
todos da policia civil desta
capital.

Declarando transferido pa-
ra o logar ds chefe de secção
da Secretaria do Tribunal
Eleitoral de Minas Geraes, o
official da secretaria do Trl-
bunal Superior de Justiça
Eleitoral José Slzenando Tei-
xeira.

Concedendo naturalização a
Paul Hormann Haehling von
Lanzenauer, natural da Alie-
manha; a EUane Breton Tou

Por mais que se nos amar-
íanhe o amor p.oprlo, a evv-
uencia força-nos a admittir
a existência de uma ans-
tocracla espiritual em nos-
sa espécie. Nesse sentido é
que são Super-Homens. po*

consuetudinarios, legacs, ad-
thinlstrativos, econômicos e
culturaee esboroãm-se írago-
rosamente. Novas matrizes
estão na forja. O Super:Ho-
mem surgirá, aqui e além,
á. medida que q requisita-
rem cs acontecimentos; o
Homem è o metal a ser fun-
dldo; e, emquanto a massa
ferve nos altos fornos da Ee-
volução, sobe e sobrenada a
borra, que ó o Sub-Homem...

Nas montureiras é que bro-
tam em profusão os tortu-
lhos. No selo do mar agita-
do da Inquietação universal
assomam á superfície torva
das águas os falsos Prophe-
tas, os Refoxmadores de pa-
cotilha.-'

O Salvador.que o povo es-
pera não se contundirá com
os p.etensos dom-sebastíões

estarem muito acima de nós Que se entre-dlglaoiam para

allegaç&o de que quem faz o pou-
co pode fazer o multo. Nio se
forcem, porém, a dllaç&p do alta-
tamento e á dás eleições. Aquel-
ia, conforme as Justificativas de
quantos a desejavam, era . neces-
sarla, por concorrer para imprl-
mlr maior força de opinião ao
pleito de 3 de maio vindouro. A
prorogaç&o do pleito viria, em
contrario, deprimir o espirito pUV
bUco, como a indicar-lhe que o
governo n*o desejaria encaminhar
0 paiz para a normalidade constl-
tuclonal.

Sio dois casos oppostós, No prt-
melro, nada concorre para à cen-
sura i situação dominante. No
segundo, tudo aooroçAa uma con-
demnaçio formal.. Aaslm. nada
aconselha % q\ie a data da reali-
zaçfto diis eleições' wja transferi-
da, para o fim de que. quanto
mtiis cedo possível, o Brasil seja
reintegrado na ordem constltucio-
nal.-'

Aconselham-no, 00 melhor, exl-
gem, os seus mais alto» Inter»»-
ses políticos administrativos, «00-
nomioos e financeiros.

se rasga uma
;. -.-,. „, „„a)B„11„: nomicá, como a de q'»» noscia pôde rivalizar em qualquer : 0cCUpamoS| o dever de todos

terreno com o que de meihor j M bra3llelrcis nâ0 é outro se- chard, natural da Alexandria:
não o de incentivar, por to-
dos os meios, essa iniciativa,
passando a dar preferencia
ao artigo nacional.

Se a tentativa fôr trium-
phante, ficará o Estado do
Amazonas com um transcen-
dente centro de trabatno, o
nordeste com um oPtMio cs-
coamento para o «eu "ouro
branco". Ao redor desses.
commettlmentos, outro^ virão.
sem duvida, estreitando pois,
cada vez mais- os laços mate-
riaes que devem approxlmar
u unidades federadas

<D'A Folha da Manhã, de
hontem. >

ÜM CONGRE88O ÜTIL

EM 
setembro deste annó devera

reunir-se em Roma o Quinto
Congresso Mundial de Avlcultur».

Ji o governo íea divulgsr qua
o Brasil nto se fw* repreaenww
oíncisltoente por falte de verb».
Podia, «nteetento, fa»er-a» repr».
sentar prto nosso addido oenuner-
ciai n» Itália, oomo te» ha pouco
em Praga num congresso de si*
godão. .'. "

Alguns dos nossos mal»- adean-
todo» avieultore» > poderiam fa»»
um esforço « dar um pulo a
Roma, ou, pelo menos, Insorewr-
se no Congresso, despendendo
para leso apenas 78 Uras.

Q Mlnieterlo da Aorleultura.
apesar do manter uai. »vi«tlo
modelo, suppomos que em Dso.
doro, aqui no Ol&trièto, nio pa-
reco ligar maior . Importância • h
criaçio da» aves.

B" Justamente o contrario . de
qua aucoede em todo» os grandes
paizes. Perto de nô». a Argentina
e c üruguay tiram considerável
parudo da industria avloola.

Ninguém negar* que teríamos
nesse campo, de quizeasemos, pos-
slbllldadn incalculáveis. K o pri-
metro proveito seria domestieo,
pois que o nosso povo, uma ve»
educado para criar galllnhas. pa-
tou, marrecos, otc, melhoraria
facilmente o seu pobre rancho <!«
fe.ijfco « mídia, ou fíljflo <? Iif.-
nana.

__,

existe nós Estados Unidos e
na Europa.

Os demais artefactos que
elabora a companhia brasiiei-
ra, vêm constituindo o mais
seguro penhor de que pode-
mos, de facto, impan+ar no
paiz uma industria lucrativa,
dispondo, ademais, de mate-
ria prima exclusivamente na-
cional. .' .

Não sabemos de perspecti-
vas mais seuuctoras. que pos-
sam entreabrlr-sè a dc-is pro-
duetos brasileiros. Tanto a
borracha do mais extremo dos
Estados brasileiros como o

«produeto de alta valia plan-
tado na zona secca de um
dos Estados nordestinos, es-
tão fadados a, em um feliz
entrelaçamento de aproveita-
mento, sair do marasmo eco-
nomlco em que ora se encon-
tram, para oocuparem um

Siano 
material mais compa-

Vel com a sua importância.
Somos dos que acreditam

que uni dos maiores impera-
tivos dos tempos modernos
consiste em ligar econômica,
mente as unidades brasileira»
entre si. Emquanto não hon-
ver, dentro de nosso territo-
rio, essa- amálgama de inter-
esses, a nossa construcçfc/» po-litica será pericütante e pre-cariai

8ò essa verdade é patentenos Estados do centro e do
Sul, multo mais imperiosa se
nos afigura no. tocante aos
Estados dó Extremo Norte.
Um conjuneto de circUmstan-
cias extraordinárias oermittlu
qué, até aos, nossos dias tan*
to o Pará. como o Amasonáa

Homenagem ao general
Flores da Cunha

Os amigo» do sr. Flore» da
Cunha, aproveltando-sé da oppor-
tunldade que lhe» offareoe a es-
tadla dé é. eot. nesta capital, vio
affersoer-lhe um almoço intimo
em homenagem A sua actuaçio no
actual momento naclonW.

As listas para receber adheeôes
foram distribuídas i Sociedade
Sul Blograndense, à üniio Minei-
r», »o Centro Parahybano ei
commissio que seri designada
pàr» mUlaár «as» hómonsgem.

Commissão para organizar
o

Classificação de officiaes
.Varam classificados, por oonve-
nlenda absoluu do str^o, os se-
guintes primeiro» tenente» conte-
dor*: J0»ó Evangelista d* Silva
Pilho, no Hoepltel MUlter de Sio
Paulo: Oswaldo José Montano, no
•O. G. da «• brigada de infante-
rlá, n» eldad» do Rto Orande; Da-
ni«l Ohrtetovio. no Hospital de
Sante Marte, no Wo Grande do
Sul, •• VatenUm Uio de Uma, no
IR. c. I., em Alegrete.

a Boluciano Perez Pupo e
Paulo Rodrigues de Castro,
naturaes da Hespanha; a Hi-
lario Bottesini e Rosário Ve-
cchio, naturaes da Itália; a
Georges Selzofí. natural da
Pérsia; a José Santos Rodri-
gues e Juan José Maguína.
naturaes do Peru; a João Ma-
noel Pires, Joaquim Rodrigues
Lobo, José Rodrigues Matheus,
Boaventura Pacheco Redondo,
Manoel Thomaz da Graça.
Luiz Antônio Soares. João
Custodio da Silva, Luiz Areias,
Laurinda Torres, Manoel Fer-
nándes Cadilho, Antônio de
Barros Gomes. Manoel t!en«
rique dos Santos e José Ro-
drigues Matheus, naturaes de
Portugal; a Guers Lorner «
Miguel Carnos, naturaes da
Rumania; a Abrahão Blay.
Mayor Jakobichvili e Anatoll
Romanitshyr naturaes da
Rússia; e a Aziz Abras, na-
tural da Syria. Os natural!-
zados de nome Igual José Ro*
drigues Matheus, um reside
no. Amazonas e o outro no Rio
Grande do Sul.

Declarando que a apresen-
tação das carteiras dé que
trata 6 art. 20, _ V, do decre-
to n, 20.784, de 14 de dezem-
bro de 1931, nas secçõés da
Ordem dos Advogados, em que
se não houver ultimado até
a data fixada pára o inicio
obrigatório do regulamento
respectivo, a expedição Ias
carteiras de identidade ou
proflssionaes, a falta das mes-
mas, e para todos os effeitos,
será supprlda até 30 de abril

outros, seres da envergadura
de um Platão, de um Paulo
de Tarso, de u«i Dante Ali-
ghieri, de um São Vicente
de Paulo, de um Newton, de
um Kant, de um Napo.Eão.
de tantos outros focos que
formam a esplendida cons-
tellação da humanidads su-
perior pela intehigenca, pelo
sentimento e pela acção...

Os sociólogos ensinam que
o homem é um produeto do
me;o... Com essa sentença
definem o homem commum.
que se enquadra dentro da
categoria do bem e do mai.
E' uma creação do amb.ente
em que nasce e vive. Porque
o Super-Homem se caracoe-
riza exactamente pela reac-
ção contra o meio, que elle
revoluciona e transtorma. Re-
volucionar e transformar o
meio physico, social, eco-
nomxo. poético, reágioso, ou
intellectuai, onde actua,; é ¦¦&
funeçao do homem excepcio-
nal, do iniciador de religiões, |
do reiormador de usos, cos-
tumes. crenças e íelü, do fun-
dador de estados, do condu-
ctor de povos, do criador de
artes e philosophias.

A grande multidão que ama
e solíxe, trabalha e produz,
paga impostos, obedece as
leis é aca«a a mora* em voga

lè constituída de homens s»m-
p,es, homens de nossa igua-
lha e jaez; mas, como acaiui
esta o Super-Homem,. abaixo
se encontra o Sub-Homem.

O Sub-Homem e, antes de
tudo, u-m inadaptado social.
Curta é a «sua intelligencia,
embora por vezes seja dota-
do de prodigiosa astucia.
Desconhece os nobres senti-
mentos do aitruisino, da soli-
dariedade humana. Gover-
na-o o egoísmo, que se ex-
pande em cobiça e em vai-
dade.

Nao é um ser de razão. Nem
de sentimento. Nelie o racio-
cinio superior e os affectos
delicados tiveran como que
uma súbita parada de crês-
cimento. E' um simples sei
de sensação. Em commum
com os irracionaes tem ape-
nas vida physiologica, atra-
vés da qual se côam, difficil-
mente, os primeiros lampejos
da intelligegnecia ins^lncti-
va.

Parasita social por excei-
lencia, nos negócios e na po-
liticalha tem o seu predile-
cto campo de acção.

O Sub-Homem, entretanto,
não é apenas o criminoso ta-
rado o!u o solerte mandrião,
que, fugindo ao trabalho hon-
rado, faz de cavalheiro de in-
dustria, proxeneta ou ladrão
de cavallos; elle, com os seus
ardis, muita vez chega a ca-
bo eleitoral, a director de
companhia, a doutor, a co-
ronel, a chefe político, a pre-
sidente de Estado...

A época actual assignala,
evidentemente, o fecho de um
cyclo histórico. A civilização
contemporânea desfaz-se aos
pedaços. Os velhos moldes

do mando e do
será uma affir-

a conquista
poder. Elle
mação.

Não passam de astutos Sub-
Homens as apparencias de
grandes Individualidades que,
nesta hora attribulada da
Historia, repontam em todos
os quaorantes do horizonte
social...

0 GAFE'BRASILEIRO IU
mi

Um protesto do repre-
sentante do Instituto de

Café de S. Paulo em
Paris

PARIS, 21 (U. P) — O
delegado do Instituto de
Café de São Paulo, sr. Ali-
pio Dutra, acaba de protes-
tar conrta o procedimento
pouco delicado de alguns
commerciantes 

" 
parisienses,

que estão prejudicando con-
sideravelmente o produeto
brasileiro. Esses commer-
ciantes vendem sob o nome
de "mistura fina do Brasil",
um café a baixo preço que
não procede absolutamente
daquèlle pai'/.

O sr. Dutra ameaçou os
impostores do processai-
os e só assim conseguiu evi-
tar que elles continuassem a
ludibriar o publico parisi-
ense.

Um monumento nacional a
Bismack, em Binpn

O levantamento de um mo-
riumento nacional a Bismarcí:,
em Blngen (Rhenania). era
um projecto Já existente an-
tes da guerra, cuja realização
foi impedida pela conflagra-
ção mundial e que até agora
não tinha podido ser levada a
cabo. As obras para os alicer-
ces começaram já ha algum
tempo e a decisão sobre o ca-
racter definitivo que deverá
dar-se ao monumento deverá
ter sido tomada durante.o mez
de fevereiro. Pela sua lpcall-
saçâo dominará o vaJle do
Rheno. Além de constituir
uma homenagem nacional a
Bismarck, será também um
preito á memória dos mortos
da Grande Guerra, para o
que se construirá, na . parte
posterior da obra, um vesti-
balo de honra, em cujos mu-
ros serão gravados os nomes
dos regimentos que combate-
ram na frente occldental.
cas a ,, ' - ,., i.,1, , ==

remuneração das roupeiras
dos Hospitaes São Sebastião,
Paula Cândido, D. Pedro Se-
gundo e Abrigo Hospital Ar-
thur Bernardes.

Exonerando o dr. Fábio
Martins Palhano, de sub-in.

do c^nte anno. pelas rela- £¦»£ de wM. do.jport*

da lavoura
Bete eommlM|e,. que m tem rtu-

nldo #em»naJm«nte, • oujte mem-
bra*. «eslfntfM pelo minlrtro da
Agricultura, Mo os drs. Aatv«do
Marquw, Luis Oswiddo d« Carv»-
Iho. Kuy P««lra Oom-ee, Mario
Alvahydo 0 Wulíredo de Mello
Mattos, já ae acha em oonelusSo
doe seu» trtvbalhoe, devendo rau-
Dir-eo novamente hoja para lei-
tura e redacçio final do proje-r.Uz q«« trrh d? .'.f)r«)entar om

Dois officltes que vio a SSo
Paulo em excursão

lectinica
A aervlço da commlaaAo do Um:-

tea «ntre oa Erttdo* de B. Paulo
• Minta, «efulram em mt«s&o
teehnlea wvinora <m ons«nhelrc«
mlllt'ft.reu capltlcs OUrlstovAo Kal-
c%icí Oaatrilo Brinco »: Joíl"j Mfs-

ções dos inscriptos nos qua-
dros da Ordem, as quaes os
presidente das secçôes. ou
das sub-secções remetteiác
aos juizes competentes, ou
certidões authentlcadas pelos
mesmos,. presidentes, expedi-
das mediante solicitação dos
interessados.
Na pasta da Educação :

Creandô dois logares de en-
fermelra no Hospital Paula
Cândido; extinguindo um lo-
gar de servente de Ia ciasse,
um de servente de 2* classe,
um logar de servente, todos
110 referido Hospital Paula
Cândido e um de deslnfecta-
dor de 2' classe na Inspecto-
ria de Saúde do porto do Rio
de Janeiro: bem como flxan-
do em 4:800$000 arinuaea a

}

Licenças no Ministério da
Viação .

O director geral do Espsdiente.
Interino, do Ministério da Viação
resolveu aasignar portaria cooce-
dendo tres meses de licença para
tratamento de aaude & dactylo-
grapha do gabinete do ministro.
Aniala Pinheiro Machado.

dos Estados, por ter acceltado
outro emprego.

Nomeando, em virtude de
concurso, Internos do Hospi-
tal Nacional de Assistência a
Psychopathas, José Luiz de !
Gusmão Lyra, José Henrique
Masini, José Teixeira de Mat-
tos, Antônio Miranda Motta,
Wilson SUva e Dennis Malta
Ferraz.

Concedendo aposentadoria
a Arthur Silva, escripturario
da Escola de Aprendizes Ar-
tifices de Sergipe.

Tornando sem effeito o de-
creto que nomeou o dr. Ma-
noel Francisco Medeiros e
Câmara, para exercer, em
commissão, o logar de inípe-
ctor de estabelecimentos de1 ensino secundário cm sao
Paulo,

}

*

\

i CAMPANHA PELO VOTO
90 ESTUDANTE

Uma audiência do Chefe
do Governo Provisório

O chefe do Governo Provi-
sorio recebeu hontem. em au-
diencia previamente marcada,
no palácio Rio Negro, em Pe-
tropolis, os representantes das
associações de estudantes de
muitos Estados do Brasil, em-
penhadas na campanha pela
concessão do direito de voto
aos estudantes menores de
21 annos matriculados nas es-
colas superiores.

A commissão que foi a Pe-
tropolis estava composta por
membros de numerosas asso-
clações desta capital, contan-
do-?:e entre ellas o presidente
do Directoria Central c o pre*
sidente da Casa do Estudanto
do Brasil.

I
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Para
Todos

BmulMrn alphabetista
A inconstnncln da mnlher
Nomenclatura complicada
No fim

PARIS, 21, (U.P.) - A Câmara dos Deputados approvou esta tarde
uma moção de mntiançàao Governo por 367 votos contra 64
Peço a palavra...

Ricardo PINTO

pVNDOV-SE em Sâo Paulo
uma. "Bandeira de Alpha-

betisuçáo". Como as suas
homonymas do tempo aa
conquista, caracterizada no
heróico recuo do meridiano,
a Bandeira Alphabetista
entrou em acção immedia-
tamente, tratando de fun-
dar escolas gratuitas para o
povo. Assim é que vão ser
desde logo inslalladas 10 es-
colas populares 110 interior,
nem ônus algum para os co-
ires públicos. O telegramma'que 

nos traz tão agradável
informação acerescenta que o
jjrojecto da Bandeira é crear,
o mais rapidamente possioel,
em todo o Estado, 400 escolas
para o povo. Bravos!

.(. tf.

pRED Rebell queria desposar
miss Elaina Watkins, uma

encantadora australiana, pe-
ta qual andava perdido de
paixão. Miss Elaina disse-
lhe: —• "Fred Rebell, eu tam-
bem o amo. Devo, porém,
provenü-o de que me jurei a
mim mesma só desposar um
homem que tenha realizado
memorável façanha sportiva".
__ Fred Rebell reflectiu um
instante e respondeu: —
"Pois bem, miss Elaina, vou
atravessar sozinho o Pacifi-
co, de Sydney ás costas ame-
ricanas, num bote de 18 pés,
que tomará o seu nome. Por
merecer seu amor, affronta-\
rei, assim, o fogo do céo, o
tempestade, os tubarões es-
faimados!" — Miss Elaina ap-
¦provou, enthusiasmada: —
"Faça isso, Fred Rebell e,
quando voltar, serei sua es-
posa". — Fred partiu. Foi
feliz. Nem o raio o partiu,
nem a tempestade o matou,
nem o tubarão o comeu. Fez
a perigosa travessia na sua
casca de noz e^chegou a Syd-
ney contentíssimo. Coitado!
Na mia ausência. Miss Elaina
se tinha casado com um nco
negociante...

flUS limites do Districto Fe-
deral com o Estado do Rio

havia ha tempos uma esta-
cão da Leopoidina com o no-
me de Merity. Náo sabemos
porque, essa estação se chama
hoje Caxias. Note-se que lo-
ao adeante passa p rio Meri-'ty, 

que, certamente, deu no-
me à localidade. Por que a
mudança? Merity, palavra

. provavelmente indígena —
não è nome bonito? Pois è;
basta ser genuinamente nos-
so. E por que Caxias? Em
honra' do grande soldado
brasileiro, nascido em terra
fluminense? Estaria bem, se
já não houvesse duas Caxias
no Brasil, uma no Maranhão,
outra no. RU) Grande do Sul.
Pelo excesso dos mesmos no-
mes cada vez mais compa-
camos a nomenclatura geo-
graphica do paia.

O sr. Brenno dos Santos,
em requerimento á Cheíabu-
ra de Policia, solicita permis-
sâo para effectuar comícios
de propaganda eleitoral. F
para desde logo tranquilllzar
as autoridades, compromette-
se a responder "por qualquer
abuso da tribuna publica/',
dellcto, alias, que é muito
pouco provável venha a'.pra-
ticar "porque é de seu feltio
sllcmclai*, mesmo em se tra-
tarWo de adversários, quando
destes não possa falar bem".

requerente deseja, segundo,
declara, fazer a propaganda
verbal da sua candidatura
pessoal e mais as dos srs.
Dois JJ. Seabra, Sampaio
Corrêa, etc., e o principal ob-
Jecttvo que tem consiste em
fazer ver "ao eleitorado ca-
Moca que o Districto Federal.
na Republica Velha, sempre
teve, no Parlamento, uma
bancada com alguns represen-
tantes, senão superiores, nun-
ca inferiores aos maiores das
bancadas dos Estados". O ob-
Jectivo acima mencionado é
realmente louvável, embora
possam ser discutidas,as can-
didaturas escolhidas, ti tanto
mais louvável porque o sr.
Brenno dos Santos confessa.
antecipadamente, não acredl-
tar na victoria, dizendo, com
franqueza, que espera a der-
rota. Eu, porém, se íosse o
capitão João Alberto, despa-
charia a papelada com um
secco e irrevogável*. "Indefe-

: rido". E se porventura o re-
querente reincidisse, aceres-

centaria: "Sim, indeferido
Vá falar na China". Porque
é questão de raciocina** com
clareza, conforme se verá.
Que deseja, ou requer, o sr.
Santos? Licença, é claro, pa-
ra se encarapitar nas esca-
darias dos edifícios públicos
e convencer as multidões de
que o sr. Dois JJ. Seabra é
um portento, o sr. Lauro So-
dré uma relíquia c o doutor
Sampaio Corrêa uma maravi-
lha. Muito bem. Mas com
que objectivo? Com o objecti-
vo de demonstrar ao eleitora-
do carioca que o Districto Fe-
deral pode ter representação
idêntica, quanto á qualidade.
ao que houver de melhor, nos
Estados. Pergunto agora*. "E*
carioca o sr. Seabra? O sr.
Lauro Sodré não é paraen-
se?" De resto, nem é preciso
discutir as referidas cândida-
turas, para argumentar. Bas-
ta examinar, interpretando
inteligentemente, os termos
do próprio requerimento cto
sr. Brenno dos Santos. O di-
reito de falar é sem duvida
sagrado. Mas em momento
come este, de apprehensões
geraes, não me parece acon-
selhavel permittir que um ci-

dádão qualquer, só poraue é
especialista em alistamentos
e outras manobras eleltoraes.
venha para "a tribuna publi-
ca" deslinguar-se torrencial
mente acerca das virtudes ci-
vicas de candidatos d** sua
exclusiva preferencia indivi-
dual. Pertence a algum par-
tido organizado o sr. Brenno
dos Santos? Não, que se sal-
ba.»E tem, ao menos, algum
programma politico? Não, a
não ser que se considere co-
mo tal o "objectivo" de pro-
var ao eleitorado carioca qüe
o Districto sempre teve. no
Congresso, representantes ex-
cellentès. Mais ainda, o su-
piadlto Santos julga que rea.
lizando essa demonstração
oral, conseguirá algum pro-
veito? Absolutamente, pois é
o primeiro a reconhecer a der-
rota iníalllvel. Que pretende,
então? Creio que pretende
somente atrapalhar. Sim, é
lógico. Se previamente seco-
nhece que não vencerá, pre-
vlamente reconhece a irutili-
dade do seu esforço. A me-
nos que tenha em vista ou-
tros objectivos. O comício
constitue, incontestavelmente,
bom meio de propaganda de
idéas, educação politica das
massas e instrumento de pu-
blicidade de candidatos. Mas
isso em paizes civilizados.
Aqui tem servido apenas para
arruaças. E o sr. Brenno dos
Santos quer agora que sirva
também para. rehabiliiar o
"robusto talento" do deputado
A e o "solido caracter" do se-
nador B. Se as circumstan-
cias fossem outras, era o caso
de conceder a licença solicita-
da. O sr. Brenno dos Santos
divertiria a população, de
graça e ao ar livre, sem in-
convenientes nem precalços.
uma vez que promette mode-
ração de linguagem e respei-
to aos adversários. Dadas as
circumstancias presentes, po-
rem, não é possível, O pleito
approxima-se.: Palavrorio não ,
vale mais nada. O que vale
c o voto. Se o sr. Santos
quer falar, que vá falar na
China...

BELLAS-ARTESf
Um retrato do dr. Getu-
lio Vargas na "Galeria

Jorge"
Está exposto na "Galerja

Jorge", á avenida Rio Branco,
um retrato do dr. Getullo
Vargas, executado pelo pm-
tor patrício' sr. Alberto yf le£-
ça- E' uma tela que.se impõe
como obra de arte e como
retrato, apreciação essa que
exprime a melhor referencia
¦que se poderia fazer ao tra-
balho e ao artista. J_

No Tribunal Rcgio-
nal do Districto

A sessão de hontem

POLÍTICA
UM PLANO, APENAS

Esteve reunido, hontem, o Tri-
bunal Regional do Districto.

O presidente fez varias commu-
nlcaçôa», dando conhecimento da
marcha do alistamento eleitoral
da cidade. . 

' ¦•''¦

Gilka Machado e a Associa-
ção Brasileira de Imprensa
Um telegramma de con-

gratulações
A* illustre poetisa Gllka Ma-

chado, vencedora no ultimo
concurso do O Malho, como
primeira poetisa brasileira, ^o
sr. Hérbert Moses, presidente
da Associação Brasileira de
Imprensa, dirigiu o seguinte
telegramma:"A Associação Brasileua de
Imprensa, no momento em
que a grande revista O Malho
proclama-a em pleito imperia-
lissimo a maior poetisa nacio-
nal, com o nome suffragado
por innumeros intcllectuaes,
não pode deixar de trazer* a
v. ex. as mais vivas e since-
ras felicitações. Por ella e
pessoalmente, rejubila-se com
essa gloria. — Herbert Moses,
presidente."

Tendo sido transferido das guarf
nlçôes desta capital, o aspirante
Everardo Slmas Kelly requereu o

—- cancellamento de sua ínscrlpçao
eleitoral, com o que concordaram
o relator do.processo, lula Edgárd
Costa e os seus. collegas.

rol publicado, na seaaaó de
hontem. o accordam da, lavra do
.'lula Vicente Piraglbe, nos autos
da reclamação feita pelo dr. Ba-
ptjsta Pereira e demais íuncclo-
tiartos da Secretaria do ..Tribunal
Regional.

O "Partido Social Progressista",
nao se conformando com a decl-
são do Juiz ida 1* üsoiia eleitoral.
que nao qualificou eleitor; o ofíl-
ciai da guarda uaclshal. Prancis-
co MlgueUe, por seu advogado e

representante, dr. Roman Poz-
nanski, recorreu da mesma para
o Tribunal Regional — designado
relator o juiz EKlgard Costa; esse.
na sessão de hontem nao tomou
conhecimento do recurso, por ter
sido Interposto fora do prazo.

O juiz Octavio Kelly votou, em
seguida. Nao tomava cOnlieclmen-
to do recurso porque "ex-vi" do
art. 100, numero II do Código
Eleitoral, vos partidos políticos nao
têm poderes para pleitear em no-
me das seus Jurlsdieelonados elel-
tores. A esses, sim, cabe o direito
de recurso. O juiz Vicente Pira-
glbe vota. com o Juiz Edgard Cos- j
ta. Nao toma conhecimento do
recurso por haver sido Interposto
fora do praao.

O juiz Moraes Sarmento vota,
também, para que se nao tome
eqíihecimento do recurso uma vez
que o mesmo foi Interposto íóra
do prazo.

A sessão íoi em seguida levam-
Jtacla.

Eea de Queiroz, escrevendo sobre o Brasil, «h»*»0»*
nos uma colcha de retalhos. Isso quanto a "ivilteação.
Se vivo fosse e tivesse assistido as reuniões .do "ama-
raty. da commissão que está elaborando o a»*®-»™'*0™
constitucional, o escrlptor luso poderia estender a sua
observação á política. Agora, o que se nota « * -wsencia
de Ideíes coUeetivos. Ha o individualismo politico. Cada
Sm como cada qual. hasteia a bandeira dciimaije;
loeia, abraça uma idéa. índice seguro e expressivo «es-
TàSoll Sas foi. sem duvida, o Congresso Revo-

um "plano deeenal". -

Credito para pagamento de Mais um contingente para

Passagens fornecidas pela
Central do Brasil

A estação D. Pedro II, forneceu
hontem, por conta dos diversos
Ministérios, 172 passagens, na im-
portancla de 0:4018000. Easas re-
qulstcões foram assim distribui-
das: Ministério da Viação.. 1 pas-
sagem, por 38400; Ministério da
Guerra, 110, na importância de
5:5029200; Ministério da Marinha
2; na quantia de 316Ç300; Mlnie-
ten o ffíi Justiça 3,"rio valor de
2335200; Ministério da Agricultu-
ra 5, na somma de 295?200; Ml-
nisterio do Trabalho 42, num to-
tal de 1:9098800.

direitos aduaneiros
De accordo com o'disposto no

artigo 32 do decreto n. 20.393
de 10 de setembro de 1931, o
inspector da Alfândega, afim de
attender ao pagamento de pro-
cessos sobre restituições^ soli-
citou providencias no sentido de
ser aberto pelo Banco do Brasil
tv credito na importância de
543$600, sendo ouro 52fi$600 e
17Ç00O em papel, nos quaes são
interessadas as seguintes fir-
mas: Araújo Freitas & Cia.,
81§900. ouro; Brottsmen, 99$000

a Circumscripgão Militar.
Foi incluído na Clrcumscrlpção

Militar , em Matto GroseS,. um

contingente de 93 voluntários alis-

tatios no 231* batalhão de- caçado-

O .g-encrnl .Flore» d» Cunha
e os exilados
O sr, Flore* da Cunha se trans-

formou em advo-rario dos oxilados
politicos. E parece ter consegui-
do alg-uma coisa em favor delle».
Pelo m«nos. um vespertino de
hcmtem dizia estar autorizado,
pelo sr. Flores da Cunha, a de-
clarar, que o chefo do Governo
Provisório concordava em que re-
ü-rcasass*--. immediatamenti* ao
paiz os exilados politicos. O che-
fe do Governo Provisório enten-
dia que. por não haver no caso
nenhuma fôrma da processo ju-
diciãl. não cabe, também, a me
dida de amnistia. Uma simpleí
determinação permittindo o re-
«resso dos exilados, e nada mais.

ouro; Humberto Raffael & Cia,
77?500, ouro; Hachioya Irmão
& Cia., 77Ç500, ouro; Hime
& Cia., 89$100, ouro; Matheis
& Cia., 17$000, papel e 34$000,
ouro. o Nigri & Cia., 135f200,
ouro.

CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. SAMUEL KANITZ

Membro da Sociedade de Urologia da •^Ierçaní»aj**1"
assistente dos professores Wchtemberg, Lewin, Joseph,
Se Berlim, e Haslinger, de Vienna EspeciaJista:.«m
doenças dos Rins. Bexiga Próstata Ure*h'a.1P»rfn«a| jeSenhoras, DlatUermia, ültra-Violctas. Consultor o . 1 de
Setembro 42, Sob., das 13 as 17 horas. Phone. 4-4493. j

CPHEMERWES brasileiras de* hoje. - Em mu è ele-
vada a categoria de capm
dà capitania de São Vicente
a vaia de São Paulo, em logar
da vUla de São Vfcenje^-
Em 1812, nasce na *«%™*?
o grande eseriptor e M*™*
dor João Francisco Usboa,
que falleceu em Lisboa em
1863.- Em 1833, estala em
Ouro-Preto uma violenta se-
dição militar, de aue/esvXtou
a deposição do Residente da
Jrot-incio de Minas Geraes,
Manoel Ignado de «eUoe
Souza, futuro barão do Pon-
taiZ Em 1869, é nomeado
commandante em chefe do
exercito em luta no Paraguay
o marechal Conde d'Eu, que
sete dias depois parte poro o
theatro das operações de
guerra.

* *

EM gerai, exige-se aposse'üe-* muitas qualidades para
as pequenas epMe*m* ff
poucas paro os grandes.
LA BAUMELLI.

... Toda a vida da mulher
não é mais do que *¦»« «2T
lima imitação da juventude.
— ERASMO.

•__ o que, Praxedes I Andas
a morder os amigos na rua e,
noemtanto, tens um radio l
lloutmste-o? ^^

__. Não. Comprei-o P**£5
_ e onde achaste os 500??
„. /jouberí-os.

Designações na Mtandega
Pul pitaria de »-•**¦«-¦ " l£l

poetor cia Alfand-K» M «noa V
',L 

us pontos abauo Indicados «

Mgúlatta íuncclonarlo»;
OonlercnclM avuim*. "«».^

,,.!!,„; conferência ".'t,jr"^,^?
17 ,> í.xterno C Averbo

0 direito do voto aos meno-
res de 18 annos

O ministro Eduardo Spi
nola manifesta-se em fa-
i i vor da concessão

Ua tea~o d« boa/bem, do Supe-
rlor Trttoonal ZMXanX, o ministro
Bduardo -Hplnol* reüatxnu o p«o-
eea» mttwoté «o direito do vota
mm «Btudante» da- ea-olas iupe*
rlona -b-Iotob de 18 -anos de

edade.
Pes um relatório detalhado,

mostrando o que ae pretendeu fa
ser antes do Oodlgo, o que ttóou
resolvido e o que ae cogita íaaer.

Aaalm. antes do Código, no pro-
Jecto Assis BrasU-Oabral poderiam
votar os menores de ai annos de
edade, que íoaseni emancipados
por qualquer um do» meio» esta-
belecidos no Código Civil, «ao
vingou, porém, a suggestao. Ao sei
elaborado definitivamente o pro-
Jecto na oomnüasào presidida pelo
ex-mtnlstro Maurício Cardoso, fl-
cou apenas reconhecido o direito
de -"-'*voto ao cidadão maior de 21

I

nrmiusem
iti CaUlüw
f>0Hr.

, arma-em

annos de edade.
Cita o decreto a. 80.330. de 26

de agosto de 1931, em virtude do
qual cessou a incapacidade do
menor que houver completado ia
annos de edade. para o offeito do
alistamento e sorteio militar. D"
modo que o cldadí» pode esta*
quite com o serviço militar e nao
pode ser eleitor, por nao ter Ji
annos de edade. K com 31 annos
de edade. nao pode ser •l«lto_v1*'
nao estivar quite com o serviço
militar, visto que a oxlgeneta so
esta dispensada para o allatamen-
to da Constituinte.

Mostrou, stnda. q-» » Bu^
Comml-sAo Constitucional Ja to-
cluiu um dispositivo no «te-
projecto reconhecendo o direito a

ae IH snnos de edade. •»»^n:
ccao de sexo. »ta, por ultimo, a

,Wp5ffi"*uaU_ente. a der o

«w ^oto. o nünistro líspinola. ma-
^«^.do-^ íavoraveunente p o-

|po» responder ao Ooverno, decla-

«ça. deve «er aconselhando nfto

£zzrMmiJ23& T
vldiioB maiores de 18 h»w*-.
gozo do» direitos poMloo», nu«
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O dia de hontem, no Monroe

O Monroe tuve, hontein, uni
dia movimentado. Ali estiveram
em conjlerencia com o sr. Antu
nes Maciel o Roneral Góes Mon-
teiro e o capitão Affonso de Car.
valho, interventor em Alagoas.
Mais tarde, estiveram também no
Monroe °s srs. Marrey Júnior.
Antonig Feliciano e outros poli-
ticos paulistas, dissidentes d<>
Partidp Democrático.
Os candidatos do Partido i'ro-

gressista de Minas
BELW) HORIZONTE, 21 (A

B ) — Acredita-se com visos de
segurança que a lista doa candi-
datos á Constituinte, apresenta.
dos nélo Partido FrofrBssists
seja a seguinte: Virgiho de Mel-
lo Franco, Antônio Carlos, Joa»
Penidó. Francisco Peixoto Pedro
Dutra. Gabriel Passos. Celso Ma-
chado Guarany, Israel Pmheiro,

i Carlos Cunha Peixoto. Joso Al
kmim. Clemente Medrado, lidelis
Reis. João Alves. Waldomiro Ma-
ealhães. Francisco Senna, Júlio
Bueno Brandão. AleixnPar-iguas-
sú José Chriítiano, João Berai-
do, Newton Pires. José Brás. An-
tonio Moreira Abreu, Puci ban-
tos. Pericles Mendonça. Odilon
Braça', Simão da Cunha, Belmiro

-Medeiros. Theodolino Poeira,
Mario Casasanta. Augusto Vie-
eas. Vieira Marques, Francisco
Negrão Lima. Guimarães M-Jnegn-
le e Ribeiro Junqueira.

Os candidatos acima são quasi
todos neophytos o"is dessa ns-
ta, apenas, os srs. Antoir.o Car-
los. João Pcnido. Francisco Pe-.-
koto. Bias Fortes, Fidelis Reis,
Waldomiro Magalhães, Júlio Bue-
no Brandão, José Bra*, Odilon
Braga e Ribeiro Junqueira já ti-
•seram parte do,Parlamento Na-
eional, O sr. Francisco Peixoto
era perrepista rubro, avparecen-
do, _Kor-»- con-° P*"ovave*- »•¦*«.»*•
dato do Partido Progreasista.
Dii-s__. também, que o sr. Alcino
Salasjar. talvez, entre na chapa
daquella partido, para o que tra-
balha. o qu" parece estranho por
.ter sido grande adversário da
Alliança Liberal e da Revolneãe
ds outubro e eandidato da Con-
centracão Conservadora a depu-
tado federa}.
Fnndsdo M Bio mala am

Partido 
¦ '

Fnndou-«e ae dia 18 âtí eerren-
te, nesta eapltal. sob a direcção
do earjítão de corveta dr.' Edgar
Xavier de Mattos e dr. Mario Jo-
sé da Coeta, o "Partido Liberal
do Districto Federal'*, que fune-
eionará, provisoriamente, á rua
da Assemblda n. 70, 1* andar.
M«ls dois partidos registrados
..O Tribunal Superior, havendo
sido observadas as disposições ein
vigor, ordenou na sessão de hon-
tem, o registro do Partido Repn-
blieano do Maranhão a do Parti-
do Rçpubjicano Catharinens*. *

O funecionalismo bahlano
a-jrescntn um candidate
6,' Constituinte
BAHIA, 21 (A. B.) — Esteve

no palácio da interventoria a di-
réctioria da- Associação dos Func-
cionarios Públicos, què foi pu*-
tear junto' ao interventor.federal
sna representação 4 próxima Con-
stituinte. apresantando como seu
candidato o sr. Mario Barbos",
director <ie Estatística. A r> I«-
rida commissão expôs ao che'.'»
do Kovcrno bahiano Que o sea
candidato era um nome nacion.l
e que honrava a classe. O cap:-
tão Juracy Magalhães recebeu »
movimento com aRrado fe promev-
teu encaminhar o pedido, applau-
din*ilo o nome indicado, po:s
aquelle technico iria honrar a re-
presentação bahiana
São Paulo e a chapa única

SAO PAULO, 21 (A. B.) — A.
idéa da organização de uma
chapa com quo São Paulo deve-
rá concorrer ás próximas eleições
constituintes foi bem recebida
pela maioria dos círculos poliu-
cos do Estado.

Espera-se. assim, que todos os
obstáculos que se antepõem a sua
realização sejam removidos, dei-
xando de existir a impossibihda-
de apoarente quo se, manifestou
ao ser lançada a idéa.
O Partido Democratic» Paulia-

ta collaborará na chapa
unlca
SAO PAULO, 31 (A. BI —

Como mais uma adhesâo impor-
tante â idéa <l.i organização de
uma chapa unjea. com que Sã»
Paulo deverá se apresentar na*
próximas eleições constituintes,
noticia-se que o Partido DemJ-
cratico se propõe a çollábojraritia.
sua realização... 

r

De accordo com essas noticias,
eolhidas em fonte merecedora de
toda a confiança, o Partido De-
mocratico, caso a idéa seja vi.
ctoriosa, não apresentará ne-
nhum candidato seu e compro-
metter-se-á a não votar em ne-
nhüm dos nomea escolhidos na
grande convenção1 dos delegados
de todos, os partidos paulistas.

Foi aberta ao trafego a
estação "Londrina"

A Estrada de P. S. Paulo-Parana
communlcou ás estradas de fern»
llliadas que foi aberta ao tra-
lego em geral a estação "Londrl-

na", situada no Etetado do Pa-
raná.

^
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Os despachos de mercado-
rias em trafego mutuo

Ob despachos de mercBjrtort*»
em trafego mutuo com » Oeste
de Minas, que estavam sendo xei-
tos na estação de Bsíbaoena, d*
Central do Brasil, deverão ser en-
caminhados, de ora avantei para
a estação de Sltio^

k m
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| "MagDiiko Hold"
Aposentos situados num

bellissimo parque, por pre-
ços excepcionaes, com ou

• sem refeições.
OPTIMA MORADIA NO

VERÃO
Rua do Riachuelo 124

PHONE — 2-98-M»

____^_£_S5_2_~3

DE RECREIO
A uma hora da Avenida Rio Bran
co, pela Estrada Rlo-S. Paulo, per-
to de Campo Grande, vendem-se
optlmas áreas, grandes e peque-
nas, para sítios de recreio, fructl-
cultura e pequena lavoura. Paga-
.mento a longo prazo e posse Imme-
dlata. Visitas em auto, sem com-
promlsso ou despesa. Informações
detalhadas á rua Io de Marco 82 —

1. andar
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O Quarteirão Senador
Bm todas as cidades do

mundo existem certos
pontos que se distinguem
dos outros pelo movimen-
to elegante gue os cara-
cteriza. .

o Rio de Janeiro, entre
muitos logar es "chies ,
possue o Quarteirão Ser-
rador. Logo que se con-
struiram nelle os bello*.
arranha-céos que tanto
fulgor lhe emprestam, tor*
nou-se o alludido Quar-
teirão um ponto insúbsti-
tuivel, a que acorrem in-
cessantemente os mem-
bros mais brilhantes da
sociedade carioca.

Possuindo todos os re-
quisitos e exigências de
um bairro elegante, taes
como casas de chá, con-
jeltartas, casas de modas,
etc. o Quarteirão Serra-
dor nada deixa a desejar
a seus innumeros frequen-
tadores. Por isso mesmo
está sempre concorrido,-

. animado, sendo talvez, de
toda a cidade, o logar que
maior impressão fornece

. de certo movimento so-
ciai.

Sem duvida, o elemen-
to principal que o torna
assim procurado são os
magníficos cinemas que
exhibem todas as noites
seus cartazes luminosos.
O povo carioca, tirando os
banhos de mar. conside-
rou sempre o cinema o
seu divertimento por ex-
cellencia.

Mas, seja por isso ou
por aquillo. o facto c qut
o Quarteirão Senador i
não é apenas um pont
animado da cidade: é
próprio Rio em minic
tura.

Z-XEIKA LlNTZ.

MODAS

destinos do mundo ha de ser
o mestre-escola. — LORV
BROVQHAM.

. *. ?
O povo que tem as melho.

res escolas to primeiro povo
do mundo; senão o è hoje,
sel-o-á amanhã. — JERCY.

» * *

O que ae despende nos es.
tudos, jamais se esperdiga. —
PLUTARCHO.
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CONTOJDODW

/^òiliadcMãc
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mento o
Costa.- — Estfio noivos, em Porto Ale*
gre, a senhorita Lourdes Cast!-

Para fechar prestdiOS, abri i lho», de uma famiilo tradicional
escolas. — SERRANO Y CA-
NETE.
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do Rio Grando do Sul e o dr.
jLuiz Flore» da Cunha/filho dó
| general José Antônio Flores da

Cunha, chefe do Partido Republi-
cano Liberal.

— Contraetou casamento com'a
senhorita Maria da Conceição Pa-
raiso, filha da viuva d. Maria Ri-
beiro Paraíso, o sr. Manoel Car-
los de Gouvèa Neto, funecionario
da 6* secefio do T. Postal.
Nascimentos

Encheu-se de justas alegrias o
lar do. .sr. José Seardino, do com-
mercio desta praça, e de su#es-
posa, d Cora Seardino, com (
nascimento da seu primogênito
que receberá na pia baptismal o
nome de Jorge.

Conferências
Reali«a-se, hoje, ás^O horas e

30 minutos, na sede da Sociedade,
de Medicina e Cirurgia de Nictha-
roy, a annunciada conferência do
professor Antônio Fontes sobre
"Modernos aspecto» do problema

da. tuberculse".
E' esta a conferência inaugural

da série que a Associação Flumi-
nensede Estudantes de Medicina
da Universidade do Rio de Janei-
ro promovera esto anno.

Estão convidados os srs; medi-
cos e acadêmicos de medicina.

Homenagens

Ferreira da ( Está annunclado pesa o próximo
dis 26, da» 1W ás ,20 horas, um
animado sorvet»-dan»ante, promo-
vido pelo Fluminense F. C.

Automóvel Club —. Realixa-a»,
amanhã, mal», um sorvete-dansan-
tè no Automóvel Club,-

E' de esperar que a festa que
está Sendo preparada com todo o

.carinho constitua um facto digno
Ho esplendor das .festa» ali, orga-
nizadas. .,-... .'*..•

Sociedade A*<m*dorii da c»r»
poraçi» dos Ourives — E dj_ in-
tengo jubüo o movimento que se
neta na laboriosa «lasse do» ou.
rWes do Rio de Janeiro pela par»
iag-m do 95o anniversario de
fundação de sua sociedade, a
mais antiga associação de cise-
se deáta cidade,

Fundada em V de abril d»
1888,. vem a Sociedade do» OurU
ves, de»d« sua funJação .ité aos
nossos di*s, propugrinndo sim-
pre por seus associados, auxi-
liando-os quando necessitados ou
prestando-lhes assistência medica
ou judieiaria.

Commomorando c»t\ data, de
qu» tanto ee org-lUam Oa ouri-
ves, a direotoiia elaborou um
programma do festividades, assim
organizado: no dia 1° de abril,
nos . salde» do 

' 
Orfcio Portu-

guez, gentilmente cedidos. á« 21
horas, terá' inicio a sessão »ole.
mne, erp que »c farão ouvir va.
rios oradores, degí-acinda-ac o
sr. José Muni» N-vàrc»',' so.io
grande bcmfeitor, orador offi.
ciai. Durante a sessão solemne.

Em' principio de novembro do
1826; d. Leopoldina, imperatrla do
Brasil, adoeceu.' Não «ncontran-
de melhora» com ,0 «eu medico
habitual, recorreu ao -irurglão-
mor da C6rl», conselheiro Do-
mingos Rlbairo do» Guimarães
Peixoto. A imperatri» teve deli-
vrance prematuro, cuja» conse-
quenclají lhe determinaram a
«orte, dias depois. O "Diário
Fluminense." de 4 de dezembro
de 18-6. asitm io expreaiavat"Os ansiosos desvelo», os a.ílí-
ctlvos . cuidado» ¦ que, com tanta
Justiça, têm inquietado os Vm«
rado» habitantes desta Leal Côr-
te écerca da preciosa «audr •_•'
8 Ml. mi Imperatri»; os fervore-
sçs voto» pe'.a terminação do um
Ineommodo. de«gráeodam«nta pro.
lorigado, e que pelo «eü caractei
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Anniversario»
Fasem annos hoj.:

Senhorita» — Eulalia Pereira
Passos, Manoelita da Silva Costa,
Helena Goulart de Andrade, Gon-
çalina de Abreu Schilling, Ondlna
Nunes Teixeira Lago, filha da
sra. d. Libania Teixeira Lago.

Senhoras — Aída Grassi Sore-
no, Isaura de Souza Carvalho e
Maria Passos Serrano.

Senhores — Dr. Plácido Teistci-
ra de Mello Moraes, dr. Armênio
Jouvin, Amantino Câmara, Paulo
Filho, Salvador Ferreira da Silva.

-_. Faz annos hoje o travesso
Wanderley, filhinho do sr. Nes-
tor Guimarães Peixoto, nosso col-
lega de imprensa.

Fez annos., hontem» o galan.
te menino Mario Ja.yntho, filhi-
nho do nosso presado companhei-
ro Eseoba- Filho.

O anniversariante ofíeréceu,
em sua residência- uma mesa de
doces aos seus amiguinhos.

Passa hoje o anniVersario
natalicio da senhorita Leopoldina,
filha do dr. João Saraiva de
Andrade, advogado, e sua exma.
esposa.

A sra. Emilia Orpellas, es»
posa do sr. Januário Ornellas,
capitalista e proprietário em Jn-
earépaguã. faz annos hoje,
— Fez annos hontem d. Etel-

vina _Mogu«-ira Phyrro. esposa do
sr, Alcindo Phyrro. funisionario
da Central do Brasil.

-_ Passa, amanhã, a data nata-
licia d.9 »r. Lyses Faria, funecio-
nario municlpsl, muito estimado
entre seu., eollegae por sua. qua-
lidado» de espirito e coração, me-
tivo por que será muito felicitado.

NA GRIPPE
Só

resiste quem
bebe leite

Noivados
mwsmmmÊSÊÊmmmmmmsm1 ^*S •*,¦-.

O dr. Paulo Torro» Marques,
sdvogade nos ¦auditórios desta ca-
pitai e preparador do Externato
Pedro II, contraetou casamento
com t senhorlta Marina Leal
Freire de Aguiar, professora mu-
nicipal e filha da sra. d. Ruth
Leal Freire de Aguiar.

—» Com «senhorlta Elza Teixei-
_, ... , ra Serra, filha do sr. Eduardo

No futuro, O arbitro aos Teixeira Serra, contraetou- casai

ASSIS CINTRA
eeSos apparecem, hoje, mala por»
turbadas, exigisse uma attenção
particular, raaolveu-se nia oonfe-
rancla auo se fez ás 11 horas»
juntar no uso dos romedlo», em
quo »o xchava, eamp).o.a, ethcr.
um vesjcatorlo na nuca e slnapis-
mos. e substituiu.se o vinho qui-
nado á água de Inglaterra, Espe*
ramos pelo» effeitos deita modi-
ficação to tratamento para so de»
cldir na conferência quo ha de
haver pela» 8 horas, se convém
mai» alteração. — Barão de Inlu.
mirim."

Entretanto, a .Imperial loenta
peoravs» Ko 15" boletim, oxpll-
cava o medico:

— "Sua Magestade, continua a
passar mal e como tivesxc pela.
11 horas desta manhã um arrete
cimento considerável nas extre

HBiuiU-o-,-\tn e«tremecer o* ge- J ».l,fa--W«, «'iministrou-Iho o ex-
nsróto» cursçSe» de om povo. que
adora -.«virtude» da augusta pa»
ciente', se tem mostrado de ma-
neir» mais evidente pelo concurso
«inumerável de pe»»oas que »»
dirigem á Imperial Quinta da
Bôa Vista, dose jotas de ouvirem

céllèntissimo e rever&ndissimo
bispo capelláo-mór a Extrema'
Uncçao; presentemente cessou
aquelle arrefecimento e acha.se
S. M. do mesmo modo e com a
mesma gravidade de moléstia que
¦e publicou nos boletins antírio-

Vae constituir um verdadeiro
acontecimento sociol, o banqueta
que será offerecido dentro de
poucos dias, no salão nobre do
Automóvel Club do Brasil, ao ca-
pitão Dulcidio Espirito Santo Car-
doso, .promovido por um grupo de
amigos e admiradores, em virtude
de sua nomeação para director
geral do Ensino.

Será orada1 official o eonsa-
grado homem de letra» dr. Rena-
to Almeida, chefe do "bureau" de
imprensa do Ministério das Rela-
ções Exteriores.

O banquete será presidido pelo
dr. Washington Pires, ministro
da Educação e Saúde Publica.

Manifestações
Os amigos e correligionários dó

coronel Hamilcar Nelson Mõcha-
do, avaliador da Fazenda Munici-
pai c presidente do Centro Ala-
goano, prestaram-lhe domingo ul-
timo expressivas homenagens por
ser a data do seu anniversario
natalicio. Foi mandada rezar, no
altar-mór da igreja de São Jorge,
a praça da Republica, missa so-
lemne de acção de graças, á qual
esteve concorridissima, tendo o
anniversariant.e recebido, por essa
oceasião, muitos ^cumprimentos.
Festas

serão entregues os prêmios aos
vencedores do consurso d« pvo.
posta e oa dip-Io-mae aos novo»
socíos beneméritos.

Em seguida, terá inicio o gran»
de baile offerecido pela direeto.
ria aos associados <i i-xma-s. fa.
mllias, ao som de optimo jazz.
band, e que prolongar-sc-á ató
ao clarear d« domingo.

Botafogo F. Club —• O dep.r.
tamento social do Botafogo F. C-
offerece esta noite uma imeres.
sante sessão de sinjéjriia «og 30-
eiós e suas familia», fajend*
exhibir no salão de festa» do ciub
o seguinte programma: "Nas ban-
da» do Oeste" (desenhos anima-
dós) e "O Rei doa Dodog", com
Richard Dix. em oito-partes. A
sessão, comoça-rá ás 21 horas, en. nos conceda, aindaf por^dUatados
trando og gocios na form'' dog

ama faveraveT noticia oa ao me- i r»^ — Barão de Inhomirim."
nós uma tl»onjei»a c«perança. O».!'. No dia seguinte, 11 de dezem-
creado» d» Imperial Casa, que de
mais pftto tfm a fortuna de ad-
mirar, a» sublimes qualidade» j»
Sua Maarestade, desde as classes
mai» elevada» até ás mais infe»
rlores. são inseparáveis daquelle
recinto, onde está retratada a dôr
e a afíHcção. O» exmo» sr». con»
selheiro», ministro» o secretários
de Estado empregam todos os
momentos que lhes deixam suas
poderosíssimas oeeupaçôes, *m
mostrarem astlduamente sua so-
lieitude. revelando a sua assis-
tenda de maneira que a«mpro se
ache presente ao menos um. Qua.
ei não desamparam o Paço, e
exmo. ar. mordomo-mór, a exmn.
camareira-mór, o exmo. bispo
coadiuctor do capellão-mor, o ba
rão Marschal (ministro da Aus.
tria), os titulares e as pessoas
mai» distlnctas e qualificadas, de-
monstrando todos o mais vivo in-
teres.se oela saúde de S. M. Im-
perial, ardendo em ânsias pelo
restabelecimento, tão necessário
á noss. felicidade. Não é só no
Imperial Paço que se observam
tãv generosos sentimentos: nas
praças e nas ruas desta cidade.
nas conversaç8es domesticas, o
primeiro e pode dizer-se ésclusi»
vo òbjecto de todas as esperan-
ças é aue o Supremo Rei dog Reis
attend» ás humildos e fervorosa*
supplica«-,que lhe dirige o Povo
Brasileiro, acompanhando a Egre»
jA lias preces publicas que já se
ordenaram e começaram nog Sa»
grado» Templo», para que Deus

Gj-mnasUco Português — Do-
mingo, 26 do corrente, o Club
Gymanstico oPrtuguez vae reali-
zar nos seus amplo» salões, uma
reunião dansante, que tem desper-
tado muito interesse entre os seus
associados. Traje de passeio.

Fluminense Fôotball Club —

Lindo modelo de soirée
em çrepe setim estampado

Máximas

11
Stop that coid with VAFEX"A drop oa y«w liaadkcr*

ebier. Of mü Chemlstf. SfftM
» bottle.

FOGÕES A GAZ

o» MlSmais sólidos ,.'•' -oi
ECONÔMICOS

Typo» para todos os flni.
Exposição na essa

HERM. STOLTZ fc CO.
Rna General Cornara, M

Telephõne: 4—4131
VENDAS A LONGO PRAZO

Rus Bete de Setembro ll-i*
Telephõne: 4—4015 .

estatutos, apresentando a cartel»
ra d« identidade s"cial a titü'0
de quitação do mez. .
..TIJuca Tennig CItib ¦— O Tiju-
ca homenagea o America. — A
diréctoria do Tiju.a Tehnis Club.
retribuindo a deli.aja homena.
gem com que o Am-s.*ica distin.
guiu o grêmio cajuti; offerecen-
do»lhe uma festa c-rnavilesc» em
janeiro ultimo, resolveu dedicar
ao ciub da rua Campos'SaUcs a"goirée" a realizar-te em 25 do
oorrente, das 22 ás 2 horas da
madrugada. Og go.io» do Ameri-
ca e respectivas familias terão
ingresso na gôde «ío Tijuca, nes-
sa noito, mediante a npçéaeiitii.
ção do titulo social acompanha,
do da quitação do mea de março.
Traje de pasaeio.
Viajantes

Pelo "Western World", chegou
dog Estados Unidos da America o
dr. Paulo Coelho de Almeida, que
vinha exercendo as funeções de
Conselheiro da nossa Embaixada
em Washington. •

O distineto diplomata vem ser-
vir na Secretaria de Estado.

Gabriel Lacombe — Chegou,
hontem, a esta Capital o sr. Ga-
brlel Lacombe, director da sue-
cursai da Agencia Havae, em São
Paulo. »

..,-; ."O nosso collega que, além de
experimentado jornalista, é um
elemento de grande destaque na
•oeledade paulista, veiu ao Rló
em visita á sua familia e conta
demorar-se/ entre nós uma ou
duas «emanas.

Sro. Eetacio Coimbra — Em
companhia de sua filha, senhorita
Maria AHce regressou de Pernam-
bueo pelo "Flandria" d. Joanns
de Castello Branco Coimbra, es-
po»a dó dr. Eítaolo de Albuquer-
que Coimbra, ex-vice-presidente
ds Republica e ex-governador de
Pernambuco. Ao desembarque da
dlstincta senhora

annos. a vida preciosa d*Aquella,
que, hqle, absorve todos os nos»
sos cuidados e que é o augusto
òbjeçto de nossos''w!q_kp8«á-S»í_ss*rje

Como se vê, era geral a'-òn-ter-
nação. O mesmo "Diário Flumi-
nense" dizia ao publico:

"Emquanto durar o multo »en-
tido estado de ineommodo de S.
M. a Imperatriz e continuarem as
preces pela sua preciosa saudo
não haverá esnectaeulos nesta ei-
dade.»

Três médicos revesavam-»9 á
cabeceira da Imperatriz enferm»:
eram elles os drs. Jeronymo Al-
ves de Moura, Domingos Ribei-
ro dos Guimarães Peixoto e Vi»
cente Navarro de Andrade (barão
de Inhomirim).

0 povo ia sendo avisado do os-
tado da imperatriz, em bolotin»
diários. . _ _, ,

No ?° boletim, aa 6 horas da
tarde, o chefe do corpo clinico
informava:
— "Sua Magestade não tem

passado melhor; têm continuado
os symptomas do mesmo modo

,que de manbfte oottio o estado do
cérebro e dos jervos. cujas fun-
fHIIWfWfffff***************

Exercite a sua memória..*
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AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM S
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

891 ~ t*lu*m ""»,e l"* a tmffa é "o diamante
da cozinha" ? — Brillat-Savarin, o ceie-

bre autor.da "Physiologia do Gosto".

892 ~ Quantos litros dagus «io fornecidos dia-
riamente i população carioca ? — Appro-

ximadamente, 500 milhões de litros.

893 """0n<,c ,oram descobertas, e por quem, ae
rnlnas da antiga Trola? — Perto da loca-

lida de actual de Hlssarlick, pelo archeologo ai-
lemão Sehliemann.

894 —.A dhalio, de onde ve|« T — A dhalia é
originaria do México.

395 —Zumbi, • famoso chefe do Quilombo dos
Patntares, sulcldoii.ee ? — Seffiindo com-

municado do eapitão-goneral de Pernambucano
ao governo da metrópole, em 18 de março de
ifiOõ, Zumbi foi degollodo pelos que o venceram.

ü teiio> que quiser collaborar nesta aecçdo
poderá enviar ao secretario io DIARIO DB
NOTICIAS as suas perguntas, fazendo-as
acompanha? sempre das respectivas res.

postas ..

LEITOR: — Responda mental,
mente ás perguntas abaixo, • «Jepois
confronte suas respostas com at nÜM>sas, que serão publicadas na edtcto de
amanhã.
896—Em que anno foram conferi-

dos pela primeira vez os
prêmios Nobel?

897— Quem installou o primeiro
grande engenho de assacar
no Rio de Janeiro?

898 —- Qual a origem do nome
Vdhátia"?

$99—De quando data o edifício
que é hoje sede da Prof oi»
tura do Districto Federal?

900—Em 1932, qual era a popula*
laçâo do Estado da Bahia e
a de sua capital?

Fallecimentos
Falleceu no Sanatório Guanaba-

ra. o dr. Joio Hay Wilson.
Falleeeu, o sr. Henrique

Frederico Wilerman, proprietário.
Falleceu, o sr. Alexandre

Manes, negociante em Catumby.
0 extineto era dos mais velhos

commerciantes desse bairro, ten-
do vindo de sua terra antal, Ita-
lia, no anno de 1879.

_ Falleceu em sua residência,
á rua Antônio Basilio, 177, o en-
genheiro aposentado da Inspecto-
ria de Estradas de Ferro dr. José
Antônio da Silya Meyco.

Seu enterro reallsou-se, hontem,
saindo da residência acima para o
cemitério de S. Fraciseo de Pau-
Ia, ás 18 horas.

Pedro Teixeira Godinho — Em
compareceram sua residência, á rua dr. Mario

muita» familia» de aua» relações. vianna, «m Nictheroy, falleceu, o
Em sua companhia viajou târn» , 8r. Pedro Teixeira Oodlnbo, dire-

bem para esta capita! aua cunha- |ctor kposentado da aecretaria da

bro de 1S26, ás 10 horas da ma
nhã, informava o medico:"S. M. a Imperatriz tem passa-
de Pior.; as suae forças vão deg.
appa.reeendo e tudo quanto fa»
parte da sua enfermidade tem
peórado. Tem-se pogto em pratica
tudo quanto se podia applicar in-
terna e externamente e não ha
recurso que não se tenha tenta-
do, Df_r deliberação das conferen.
cias feitas de manhã e de taidc.
S. M. ainda vive e as diligencias
ainda continuam, mas o seu es-
tado á para desanimar. — Barão
de Inhomirim."

Finalmente, ás 10 horas « um
quarto, de.se mesmo dia Jl, sur»
gia a noticia lutuoga no seguinte
boletim:

"Pela maior das dçsgraçaa sa
faz publico que a enfermidade d«
S. . M. a Imperatriz resistiu a
todas as diligencias medieae, em-
pregadas com todo o cuidado per
todos cs médicos da Imperial Ca-
mara. Foi Deus servido chamal-a
a si pelas 10 horas e um quari".— Barão de Inhomirim."

Quando se soube que o estado
de saúde de Leopoldina era des-
esperador, todas as snas amigas,
deante do Santíssimo, exposto na
Capella do Paço, iniciaram a ora.
ção dos açonizantes. Após a pre-
ce fervorosa, uma das senhoras
presente?, a ma.rqueza de Aguiar
confidente da ..Imperatriz, foj ao
quarto da imperial amiga. Ê ahi
•e manteve até o desenlace,

Pallida e offegante, d, Laoool-
dina apertou a nião da amig». di-
zendo.ijje, com as lagrimas nos
olhos, oue ia partir da terra par.

.^;mapVÍd_jri»elhor, pois estava cer-
¦ta de Cjúe Deus a acolheria, por-
que soffrcra muito neste mun-
do...

Um tremor convulsivo da dcen-
te provocava nos alvos lencóes de
cambra'i ondulações suaves, lom-
brando o dorso duma torrente do
valle quando a brisa, a beija nas
manhãs de maio.

Elisa Rohan, a pedido da Im-
peratiz. retirou do pequeno ora-
torio doiratlo uma imagem de
Nossa Senhoras das Dores. E a
moribunda, nos últimos instantes
da sua vida de santa, apertou,
bem perto do seu nobre coração,
aquella effigie sagrada de mão
que tanto soube amar e soffrer!
como em geral soffrem e amam
as mulheres que são mães. De-
pois, fixou com seus olhos azues,
que se iam apagando na vitraliza-
ção da morte, a amiga predilecta,
marquesa de Aguiar. Duas lagri-
mas aule-tram lentamente em sua
face desmaiada, e sauvemente
seus olhos se voltaram para a
imagem de Maria Santissima.
Beijou-a, com muita devoção o
num balbueiar que mais semelha-
va a uij» gemido de dor, proferiu
suas ultimas palavras, .colhidas
pela smiga e pelo capellão:

— "Mãe do Céo, protegei meu»
fllhinhç_u meu marido e o Bra-
Bil..."

E assim morreu a primeira Im-
peratriz da terra de Santa Cruz,
pensando qo marido querido, nos
filhinho» adorados, e no-Brasil,
pátria que também se tornara
aua, pelo coração e pelo amor...

CULTOS E |
CRENÇAS

ÇATHOLICISMO
i M.VTRIZ DE N. S» DA PAZ

Ipanema
Durante a Quaresma haverá ao»

domingo» pregações <»«are8,JJ^8
ti» 17 horas e. em seguida, ben-
ção do 3. S. Sacíamonto.

Durante todo este mez haverá
na «anta Missa das 7 1|2 horae,
oraçées especiaes em honra ae
São José.
MATRIZ DE N. S. DA CONCEI-

ÇÀO DO ENGENHO NOVO
; Reúne-se hoje, á» 20 hora». •

Conferência Vicentina "S. João
Evangelista".
INSTITUTO DE S. FRANCISCO

DE SALLES
No dia 24 haverá missa és ^

hora» e & tarde, ás 10 1|2 hora»,
benção do Santíssimo Sacramento

MATRIZ DO ENGENHO DE
DENTRO

Amanhã, ég 9 horas, reune-se •
conferência Vicentina, do Sao
José.
IGREJA DE N. S. DAS DORES

Santa» utiisées
Obedecendo ao desejo do exmo

cardeal D. Sebastião Leme. dois
podre» redemptorista» estão pre-
gando as Santas Missõee até o dia
29 de março, na igreja do Nos-
sa Senhora das Dores, cedida para
tão nobre fim. pelas religiosas do
Carmelo da Santissima Trindade.

São convidados todo. os -mora-
doreg do bairro e dag parochia»
vizinhas, para estes piedoso» o
uteig exercidos, que obedecerão
ao seguinte horário:

Missas — 6. 7 1|2 e 8 l.|2 horas
Pregações — ás 8 horas da ma-

nhã-e áe 19 1|2 horas.
Benção do Santíssimo.
A's 17 horas — Cathecismo.

MATRIZ DO SENHOR BOM
. JESUS.DO MONTE

ILHA DE PAQUETA'
Quaresma de 1933

Durante esta Quaresma prega-
rá o revdmo. padre José M. Ca.
bral digno coadjuetor da Pa™-
chia de São João Baptista da La-
gôa

0 TEMPO
Boletim diário da Dire-
ctoria de Meteorologia
previsões para o w-aro1*»
015 14 HORAS DO DIA 21 AS 1»

HOSAB DO DIA 32
Districto Federa • Nictheroy ...

Tempo — Bom oom nebulosidade.
,Ts»peratura — Estável & noito

o em necensáo de dia. 
Ventoe — De sucata a noroeste,

freacos. , „.
Estado do Rio de Janeiro —

Tempo — Dom com nobulosíd-xle.
Temperatura — Estável á noit-

o em ascensão dé dia.
Estados do Sul — Tempo — -

Bom com nebulosidade.
Ttmperatura —• Ertavel & noiw

em elevação d<» dia.
Ventos — De suésta a nordeste

ate Santa Catharlna e do qw.-
drante norte ho Rio Orande do
Sul.

Movimento do café no porto
de Trieste durante o anno

de 1932
Segundo informa o Consulado

do Brasil em Trieste, o total d»
eafé importado uaquele porto,
durante o anno de 1032, foi de

I 397.032 saccas, dag quaes 813.979
de procedência brasileira, recebi-
dag directamente com 03 va-porc-s
da CosuHch Line»

A quantidade reesportada vaTA
og diversos paizes, h*U--'*s fro-
gueaea da praça trieetina, foj do
877.467 saccas,

A estatística a-baixo mostra •
movimento geral, tanto de impor-
tação como de exportação, pelos
paizes de origem e de destino;

IMPORTAÇÃO PELAS VIAS MA-
RITIMAS E TERRESTRE

Os actos religiosos que duranto
osta Quaresma serão realizados
na Parochia de Paquetá obedece»
rão ao seguinto programma:

Mez de março:
22 — Quarta-feira — Jejum

sem abstinência. — A'e 19 1|2
horas. — Via-Sacra — Benção.

24 _~ Sexta-feira.- —¦ Jejum
sem abstinência. — A"s 19 1|9
horas. — Via Sacra. — Pregação
quaresmal: "O divorcio é contra-
rio á paz dag familias". — Ben-
Cão» . ,Festas e data» notáveis

24 — Fe_ta do Archanjo Sao
Gabriel.

25 — Annunciação de Nossa
Senhora.

26 — Quarta Dominga da Qua-
resma— ("Laetare").

27 — S. João Damasceno.
28 — "Segunda terça-feira <!a

trezena de S. Antônio". São João
do Çapistrano.

29 — Começa a novena de Nos-
a» Sénliora da3 Dores,

ESPIRITISMO
SESSÕES QUE SERXO REALI-

ZADAS HOJE:
Centro E. Miguel, ág 20 hora»;

C. E. Thereza de Jesus, ás 19.30
horaa; T. S. Benedicto, ás 20 ho-
ras; Abrigo Therexa de Jesus, ás
20.30 horas; Tenda E. de Cari-
dade. ás 20 horas; Grupo E. Vi-
cento de Paula, ás 20 horas; Cen-
tro E. Ismael Filhos da Lu», ás
20 horas; Centro E. Guia. Luz e
Wsoernr-a. fa 20 horas; Centro E.
Maria Maprdalena, ás 20 horas;
Congregação E, Francisco de
Paula, ás 20 horas; Tenda Jorgo,
ás 20 horas; Centro e Estudantes
da Verdade, ás 20 horas; Centro
E. Pinheiro Guedes, áe 20 horas;
Grêmio E. Nazareno, ás 20 ho-
ras; Centro E. Estreita da Ca.
ridade, ás 19.30 horas; Grupo. E.
Jesus Maria e José, ás 20 ho-
ras; Grêmio E. Guias Celestes,
fa 20 horas; A. E. Francisco de
Paula, ás 20 horas; Federação E.
do Estado do Rio, ás 20 hora»;
CE. EitrelK Guia dos Desam-
«arados, ás 20 horas; Instituição
Benemérita de Jesus, áa 20 ho-
MS.

Sn ci-nu
Brasil 813.97!»
Colônia Eritrea 5 0UO
índias Hollandeaas .... 11.6.26
Paizes Baixo» 11.616
Estados Unidos da Ame-

rica do Norte 29.S50
Divewos •». 24.071

Total 395.721

REEXPORTACAO POR MAR E
POR TERRA

Para. a Itália 9fi.ií)5
Albânia ..; 10.12."»
Bulgária fi.700
Grécia- _3.1S:>
Vugoslcvia 89.821
Rumnnia 19.01^
Turquia 17.20-»
Áustria i«-i»-w.i' r.... BB'- 06.7
Tchecoglovaquia ....... 32.S63
Hungria ;;;; is s.V.»**_•••• j3,;j07
Diversos .0.685

Total ÍÍ77.407

—-• ._s^siz--Ssz-rTSi -_..,-.--—^--_-..- ..—

dá, «anhorlt» Adolia Coimbra •«ua. neta, senhorita; Luela Colm-
brá., ...
Enfermos

General Laclo JÊHrn» — 0 ga-ntral Luolo fctaVè», commandan.ta da Policia Militar, itntindfi»
mal. hontem, mandou chamareom urgência o «eu m«dlco. Tra.t»v»-»ç d» um caio de app«ndlel-te »tuda é urgia una Istarvantlo
elrurjprlea,

Foi »»»lm assentada a intor-vençfio. Duas hora» depois, ar»removido o general Lúcio Ette*ve» para a Casa do Saúde PedroErne»to, • ali operada pelo», pro.fesiore* Brandão Filho « JoséFurtado Belltsa, auxiliado polo»dr». Ranh»»l Paidella» » Mariod» Almeida.
O eitado do doente é tatiifa

torio.
Missa em acção de

graças
O sr Lygtt Faria, funcolenar!*

< municipal, mandará rosar, ama-
I nhã. áu 9.30 no altar-mér da igre-

ja de Santa Th«je»inha de Jdsuk,
I á rua Mar!» e Barros, missa sm

acçAo do craçan, pnra Spi' acto
da roünião convida todo™ o» seu.'
arr.igoi. collega. e paronto»,

Câmara Munleipal da capital flu-
minense.

O extineto, exerceu o cargo na
municipalidade, durante multo»
anno» o gosava de grande con-
eeito na capital fluminense.

Comnendodor Arthur Wronbeck
— Em sua residência, 4 rua Ro-
mania n. 44, falloeau, depois da
longos padocimanto», o sr. eom-
mandador Arthur Wranbek, do
commercio desta praça é figura
de ' rolovo. em nosso melo.

Almirante ArtMr índio de Bra.
»|t — Bm »úa residência, á rua
Voluntárias da Pátria n. 118. fal-
Iscou hontem, és 10.20 hora», o
almirante Arthur índio do Braail,
que ha vario» dia» guardava o
leito. O extineto ora figura da
relevo na no»»» Armada e antigo
«enador pelo Estado do Pará.
Missas

Por alma da d. Julia Moller de
Oliveira Lisboa, será resada, hoje,
missa, ás 10 horas, na igreja do
Sagrado Coração.

0 Officio Internacional de
Protecçio i Natureza e as
sugestões da dra. Berttia

Lutz ao Ante Projecto da
Constituição 1

Acaba de ser nomeada membro
oorrespondente do Bureau Inter-
nacional de Protecção á Natureaa.
a dra. Banha Lutz, que como
membro da CommlBsão Elabora»
dera do Ante Projecto ãa Cnnstl»
tulç&o Futura, foi a primeira *
lembrar a Inclusão de medidas dó
protecoSo ao patrimônio natural
do Braell, ao nosso futuro Esta
tuto Básico.

Leilão na Alfândega
Está determinado que nos dias

23, 28 e 31 do corrents. ter&> lo-
tor, rsupscttvomente, a 1*. 2a e 3*
proa» de mercadorias, cuja claai.1»
(lcaçfio já esta concluída pala ms-
¦a «os lalloas.

Na 1* como noa outras praças,
oa trabalho» eeráo tutelados ás 13
horae e aa marcadorlaa que eet&o
relacionadas podoráo, até á ves*
pera do lelláo. ser oxamlnadas pcloa Interessado».

Exame Gnlú Ai Vula *' ".'V.V4.' '' "
.1:::::."::.::...y::::::" Dr. alvaro dia.s¦"• °ío _?^^'A ¦ OPTIM SOI AMERICAN»

0 novo ministro da Hes-
panha

A ceremonia d» entrega
das credenciaet, hontem»

no Rio Negro
No palácio Rio Negro reali-

zou-s- hontem, á tarde, a ce-
remonta da entrega de cre-
denciaes do novo ministro da
Hespanha no Brasil.

O sr. Juan Vicente Fales y
Busole chegou á residência
de verão do chefe do Governo
Provisório, acompanhado do
secretario da legação e do in-
troduetor diplomático do Mi-
nisterio das Relações Exterio-
res, sr. Rubem de Mello.

A ceremonia effectuou-se
immediatamente. em presen-
ca do sr. Afranlo de Mello
Francç, tendo o novo repre-
sentante diplomático da Hes-
panha. após a entrega das
credenciaes, palestrado poralguns .momentos com o sr.
Getulio Vargas.

0 "Barroso" vae servir de
alojamento

O cruzador "Barroso" voe ser-
vir de campo para oa «tudo» do*
alumno» da Sacola Naval.

O "Barroso" vae servir também,
de alojamento.

Vae, pois, abrigar oe nossos tu»
turou ol-lclaeti, que t-r&o as suas
in-trucçoe» a bordo, segundo «
plano do almirante AmpiiUoqulo
Rela, director gera! do Ensino
Nu/Vai.

O ox-vsoo tíe cuerra deixará o
dlquo brevemente, para, dali 1
i-marrado h auu bala, nw lmme
dlococa da Ilha U,_i Enxjulao.

PROPAGANDA D9 MFE'
Será realizado um con-

curso internacional
O sr. Sérgio Patrignani, re-

sidente ern São Paulo, vem
de organizar um projecto de
propaganda do nosso caf4 no
estrangeiro.

Trata-.e de uma esperte de
concurso, que seria realizado
entre os consumidores de ca-
da paiz, com prêmios, e oon-
trotado, por exemplo, pelos
consulados do Brasil, conciir-
so esse que se realizaria .si-
multai^eamente com o desen-
volvimento de uma acsao
commereial, por' intermeõio
de agentes encarregados de
collocar directamente o pro-
dueto brasileiro entre os va-
rejistas. Essa acção conjuti-
cta permittiria, de um lado,
restabelecer o bom nome do
café brasileiro, hoje vendido
como de outras procedências
e, de outro, pela rèducção de
preços, intensificar o seu con-
sumo.

Entregou o sr. Sérgio Pa-
trlgnani o seu projecto ao
Departamento Nacional do
Café, para ser examinado.
»»»»»»¦»»--»----»«_-»-««

0 concurso para Inspecto-
res

SC

CHA ROMANO

ReaMz-v-se boje, sa XHrecto-la
Geral de Educação, ée 12 boras, •
sorteio do ponto para prova, oral
de psycbologla appllcada â edu-
eoçfio, de ooncurao por» provi-
mento doa cargos de tnspectore»
federaes do ensino secundário. •
que oe effectuarà amanha ao
meio-dia, na sala de seeoe» da _»-
rectoria Geral de I-ducaçao.

Tomarfio parte, nessa prova, m
candidatos abaixo, que constl»
tuem a terceira turma;

Ia, Marta Lucla de Andrade
Magalhães; 3°, Mareio de Oliveira
Cunha; 3», Manoel Freree; «V
OpheUa Guimarães; 5». Paulo
Kruger Corrêa Mourio; 6», Stcila
Ponaoca da Cunha; 7o, Sydney
Martins Gomes doa Santos; 8*.
Xheopl-llo Moyséa; 0°, Vlyaaes Eu-
seblo Francisco de Mendonça, e
10°, waldemir Soares de Miranda.

Pagamentos no Thesouro
Ma Primeira Pagadoria do The»

eouro Nacional aer&o pagas bole.
as seguintes folhas do oitavo ma
útil; atrasados, excepto os do üi»
anterior.

I
V

Lnxativo brando, útil nas
prisões de ventre. Pôde ser
usado diariamente sem ne-
nhum inconveniente.

Vende-se em todas ns
pharmacias e drogar.!!*.!)_-

I positos: Ruas de S. Pedro,
38 c São José, 75.

V
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Estalou nos E.E. U-U- ruidoso escândalo bancário-estando
nelle envolvido o vice-presidente da National City Company IP
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0CULIST A
Dr. Gabriel de Andrade —• Rua

Aleino Guanabara 15-A — Cine-
landia — De 1 As 5 hora*.

Dr. Bento R. de Castro
::
i;

torlo:;-t

CIRURGIA GYNECOLOGICA
Partos a domicilio e no Sana-

N. S. Appareeida — Rua
Marinnna 184, onde dá eon

* sultag diárias das 5 és 7 horas
]j_ Tel. 6-2973.
::'-

Vagas na Academia dè Letras
Ribeiro Couto c Carlos Rubens sâo candidatos ao lardão

Dr. Arístides Monteiro
Livre Docente dá Faculdade de

; Medicina — Assistente do Pro-
fessor Marinho na Faculdade de
Medicina e no Hospital S. Fran-

, cisco de Assis ~ OUVIDOS ~-
l NARIZ — GARGANTA — Qui*

tanda S — De 8 % ás 6 horas —
. Teleph ones: Consultório 2-5550* — Residência 7-1689. 

Dr. Augusto linhares
De volta da Europa reabriu

!; seu consultório: Rua São José
|' 69. Tel. 2-0515. OUVIDOS, NA-

B1Z e GARGANTA — CIRUR*
5 GIA ESTHETICA. _____

HlTORÍlHAGIA
X Doenças dos rins. bexiga, prós-
j tata utero e ovarios. Fraqueza

-cuital — Estreitamento de nre-
J thra. Tratamento raP'do moder-
J rso êcm dôr no homem e na mu-
S lher. Consultas das 11 -ás 18 *»
2 Boa Buenos Aires 77 — 4a and.

DR. ÁLVARO MOUTINHO —
? Consultas para operários a pre.
< ços reduzidos, daa 18 ás 19 horas.

l Casa Orlando Rangel
Grande Sortimento de Drogasc de Troductos Chimico* e

Pharmaceuticoí — SECÇÃO DE
PERFUMAR1AS FINAS, tiacio.', 
naes c estx-angeiras. — Preços
razoáveis. Rua Republica do
Pcrú 85 — Telephone: 2-4048.

Laboratório do Dr. J. J.
Magalhães Pecego

Exames de sangue, urina, es-
carro, fezes, pús, etc. DUcnOatl*
co precoce da gravidez. Exames
histo-pathologico». Vaccinas au-
togenas. — Rua Gonçalves Dias
50 — 2" andar — Tel. 2-6877.

Dr. Oscar da Silva Araújo
Doenças da Pelle e SyphlHs.
Rua 7 de Setembro 141 —>

Das '4 ás 6 Mi lis. — Tel. 2*64»9.

Dr. Miguel Motta
Radiotherapla superficial •

profunda — Av. Rio Branco 111 '
Sala 110 — Diariamente das

8 ás 10 da manhã e das 2 ás 4
da tarde.

H* actualmente três vagas
no Petjt Trlanon. Havia fl»»*
tro, resultantes da, morte de
Alberto de Faria, Santos Pu*

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINARIAS m cGonorrhéa e suas complicações!

— Hemorrhoidas e hydrocele'
sem operação e sem dôr — Rua
S. pedro 64 — Das 8 ás 18 hs.
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Moléstias das Crianças
DR. W1TTROCK

Especialista dos hospitacs da
Allemanha. Tratamento moder-
no das perturbações do appare-!
lho' digestivo (diarrhéa. vomi-!
tos), anemia, inapetencia, tu-
bereulose e syphilis das crian-
ças. Applicação de RAIOS UL-
TRA VIOLETA — Bua dos Ou-
rivee & — 6." andar — Phone: !
2-0713 — Residência: Rua Mi- ;
nistro Viveiros de Castro 123 —
Telephone 7-3237.  4

Ribeiro Couto
mont, Luiz Carlos e Constan-
cio Alves.

Uma dellas, entretanto, já

esta preettpblda «om a,**0*11'
te eleição do lUustre htstor a*
dor RocliA Pombo, cujo Jn-
gresso na "lllurtre cOTOPan**1*
íoi acolhido com applausos
unanimes pelo nosso mundo
intellectual. Para as outras
vagas, estão «urgindo os pri-
melros candidatos. Na de
Constando Alves se inscreve-
rao Ribeiro Couto e Carlos
Rubens, duas Ilguras expres-
slvas do melo literário brasl-
leiro. Ribeiro Couto, — autor
theatral,. chronista, poeta.
conteur, ensaísta e romancis-
ta, -. é um nome feito. A
própria Academia de Letras
Já lhe conferiu um prêmio
literário, distinguindo o livro
de contos "Bahianmha e ou*
trás mulheres". Ribeiro Çou*
to possue volumosa bagagem
literária, na qual se desta*
cam os livros "Cabocla", A
casa do gato cinzento", "O
crime do estudante Baptista","O espirito dé Sáo Paulo" e"O Club das Esposas Enga-
nadas".

| Carlos Rubens também go*' za do melhor conceito como

literato e Já publicou "Im*
pressões de arte", "Tarantu-
Ia", "Ramo de Acacja", ''Re*
surreição" e "J. Baptista da
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Conlerenclaram com o ml-
nistro da Justiça

Estiveram, hontem, no Mon-
roe, em conferência como
sr. Antunes Maciel, ministro
da Justiça: general Góes Mon*
telro, inspector do 1* grupo
de' íegiões; contra-almirante
Américo dos Reis, chefe da
esquadra; dr. Bailes Filho,
director da Imprensa Nacio*
nal; dr. Mario Alves, capitão
Affonso de Carvalho, inter-
ventor federal no Estado de
Alagoas; tenente Sérgio Ma-
rlnho, secretario geral do Es-
tado do Rio Grande do Norte;
dra. Nathercia da Silveira,
commissão da Associação dos
Empregados no Commercio
do Rio de Janeiro, e Alberto
Rodrigues de Souza.

FÍIXIR ,

mm
O ÚNICO RESTAURADOR
DAS FORCAS VITAES

Dr. 0. V. Ribeiro Dantas
CLINICA GERAL. — Con.

cultas is terças, quintas e s«b-
badost. d»n 15 ás 18 boras. —
Consultório: rua Gonçalves
Dias 30-2». — Phone: 2-6377.
— Residência: rua Riachuelo,
134. — Phone: 2-98S0.

\ Os annunclos da secção OPPORTUNIDADES são re produ-
5 zldos, sem augmento de preço na nossa edição das lí horas.
%*++******************»**•***********************************

A Quinta Bateria Indepen-
dente de Milharia consi-

derada sem ettectivo
O ministro (Ja Guerra mandou

declarar que, por proposta do Us*
tado Major do Exercito, resolveu
considerar aern efíectivc. a ô» ba-
cterl» independente cie artilharia
cie costa.

0 director da Central do
Brasil no Ministério da

Guerra
O coronel Msmdonça Lima, dl-

rector da Central do Brssll. esto-
ve hontem no gabinete do minis-
tro da Guerra, em conferência
com o respectivo titular.

M AG N ESI A
SPEILEGRINO

Carlos Rubens
Costa", livros em que revela
a fina sensibilidade do seU
espirito

OPPOHTUNIDADES COM-
MERCMES

Laranja» para a Bélgica
A firma Nlc. a^oaje * Oh.

Korrlnekx, 51 poalevftrd do Dfct-
mude, Bruxelles, espoeiaHzada no
commerelo de fmit«, principal-
mente 7»o de laranjal, procura
relações direotas com exportado,
reg brasileiros.

Profissão
Ba não toa eommanista. Isso é

boato. Invenção dos meus inimi-
gos. Avora, no Brasil. 6 assim.
Quando nâo se pode dizer coisa
algum» contra uma pessoa, diz*
se oue o sujeito adheriu ás ideas
moscovitas e, se n&o está com
Stalin, está com Trotsky... Eu
sou um cidadão brasileiro, maior,
vacclnado, candidato a eleitor,
não compro fiado, nlo violo as
leis do pais, respeito a organi-

ESCÂNDALO BANCÁRIO
N0SE.E.U.U.

Altai figura» do scenario
bancário norte-america-

no envolvidas no caso
NOVA YORK, 21 (U. P.)

— O vice-presidente da Na*
tional City Company, sr.
Syivester Júnior, foi hoje
processado pelo crime de

; falsificação em terceiro
grão.

O aceusado teria retirado
fundos da empresa de que
era director para fazer um
empréstimo de 10.020 dolia*

[ res a John Ramsey, gerente
' geral da New York Fort

AUTOMOBILISMO
Pro&ramma geral e olficial Inspeciona de Vetiiculos
da Quinzena AutomoUlistl ""

oa

kvkW

Foram dispensados da Cen-
trai do Brasil

Por abandono do. emprego fo-
ram dlspensadoe da Central do
Brasil os praticantes de agente
extraúumerarios, aubens Silveira
Mello e Jorge de Souza Magalhães
e o trabalhador extranuraerarlo
da estação Marítima, Luperciano
Marinho Peixoto.

Foi transferido para a estação
Marítima da Central do Brasil, o
guarda chave» da estação de ta*
fayette. Avedio do Nascimento.

dra
I clarear %

os dentes 
'%,

edesinfectar %s
a bocea I

i

Contracto celebrado entre
Sio Paulo Railway e a Com-

panhia Geral de Trans-
portes

O ministro da Viação mandou
communicar ao inspector fede-
rai das estradas, engenheiro Al-
varo Crespo de Oliveira, que
resolveu approvar o contracto
celebrado entre a S. Paulo Rail-
way Co. Limited e a Compa-
nhia Geral de Transportes. Soe.
Anonyma, com sede na capital
do Estado de S. Paulo, para os
serviços de despachos de encom-
mandas e mercadorias nas
agendas que a mesma socieda-*
de vier a estabelecer naquella
capital, em Santos, ou em ou-
trás cidades servidas pelas li-
nhas férreas de São Paulo Rail-
tay Comp. Limited.

CHÁCARAS
EFAZENDAS

INDICAÇÕES ÚTEIS
Peso de algumas substancias

com que bo l}da coramummente
nas propriedades agrícolas.
Sub. sólidas Tor ro.3

KHos
Enxofre • • •
Cal viva •
Cal extineta ......
Ggsso •••••••
Cinzas •••••••
Phosphato de eal ...
Ossos ..••* •¦
Ossos calcinados ...
Estrume fresco

de boi
Estrume curtido de

boi 
Estrume fresco de

cavallo 
Estrume curtido de

cavallo 
Areia humida 
Areia secca • 1
Terra normal  1
Sub. líquidas:
Leite de vacca
Leite de cabra
Vinho
Mo* to »•••••
Álcool a 36o 

•••«¦•te

1.980
860

1.400
2.0OO

S50
1.400

650
280

450 a 600

600 a 800

400

250 a <">0
1.910

408
400

1.030
1.035

998
1.080

850

Authority. na oceasião em
que aquella companhia sub-
screveu uma emissão de ti*
tulos na importância total
de 66 milhões de dollares,
feita pela Port Authority. !

Immediatamente após, o
sr. Syivester apresentou re-
nuncia do cargo de vice*
presidente da National City
Company, cujos negócios
vinha dirigindo desde o
afastamento dos srs. Char-
les Mitchell e Hugh Baker.

O aceusado foi conduzido
para a sede da pretoria cri*
minai, onde deixou suas im-
pressões digitaes. Em segui*
da, levaram-no para a Po-
licia Central, afim de ser
convenientemente photogra-
phado.

A pronuncia do sr. Syl-
vester se deve á actlvidade
desenvolvida pela commis-
são especial do Senado, in-
cumbida de investigar a na-
tureza dos negócios feitos
ultimamente pelas grandes
empresas naclonaes.

Essa commissão apurou
responsabilidades de uma
série de magnatas, que vi
viam nababescamente

PRIMEIRA PROVA
Kilometro lançado — na es-

trada Rlo-Petropolis, em 16
de iulho de 1933:

Categoria — Corrida (Re-
creio dos Bandeirantes) —
— Prêmios em dinheiro: l.T
logar, 1:000$; 2.% 500$ e 3.°,
200$000. — Prêmios em me-
dalhas: 1.* logar, ouro; 2.° a
5.e logares, prata.

Categoria •— Sport — Pre-
mios em dinheiro: 1." logar,
200$; 2.°, 100*000. — Prêmios
em medalhas: 1.» logar, ouro;
2." a 5.° logares, prata.

Categoria — Turismo —
Prêmios em dinheiro: l/Mo-
gar, 200$; 2.», 100$000. — Pre-

ouro; 2." a 6' logares, prata.
Corridas de motocycletas —

no mesmo logar e na mesma
data:

Categoria •— Corrida —
Prêmios em dinheiro: 1." lo-
gar, 200$; 2;o,.,100$0Ü0. — Pre-"mios em,medalhas: 1." logar,
ouro; 2.° a 5.<* logares. prata.

SEGUNDA PROVA
Orando Prêmio Cidade de

Petrópolis" — Subida de mon-
tanha — na estrada Rio-Pe-
tropolis, entre os kilometros
14 e 57, na mesma data ante-
rior:

Categoria — Corrida* —
Prêmios em dinheiro: l.0logar,
4:000$; 2.°, 1:200-; 3.°, 500-000.

Prêmios em medalhas: 1.°
logar, ouro; 2." a> 5." logares.
prata (trophéo).

categoria •— Sport —- Pre-
mios em dinheiro: 1.* logar
600$; 2.°, 300$; 3.% 100$000. —
Prêmios em medalhas: 1." lo

2." a 5.' logares,

Momsen * Harris
agentes de privilegiei,

estabelecidos & Praça Mauá «. 1,
18". nesta cidade, enearregam-se
do contractar a venda e a pro-
mover o emprego de "Novo ap-
parelho para medir e fornecer li-
quidos em quantidades determina-
das" privilegiado pela patente de
invenção n. 10.099, $£*•¦£*•
dade do Torcuato di Telia reli*
dente em Buenos Aires, Arg«n-
tina,

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦-•,

Uma combinação cuia Fama
corre de bocea em bocea.
"^immMmmimmm

TERRÜ PARA
LARANJA

Vendem-se optlmas áreas para cul-
tara da laranja "PÊRA", perto de
Campo Grande, a uma hora da Ave-
nida Rio Branco. Optlmas estradas.
Inclusive a grande rodovia Rlo-São
Paulo. Pagamento a longo prazo e

posse Immedlata. Visitas em auto
sem compromisso ou despesa. Inior-
inações detalhadas á rua Primei-

ro de Março 82 - 1.° andar

custa de fraudes commetti-
das através de longos annos
de criminosa actlvidade.

Entre esses contam-se os
Irmãos InsulI, o sr. Charles
Mitchell, presidente do Na-
tional City Bank, e vários
outros.

O sr. Eicard Whitney,
presidente da Bolsa, pres*
tando depoimento perante a
commissão especial do Se*
nado, declarou que soubera
da realização de um em-
prestimo secreto, no valor
de 10.02,0 dollares, feito ao
sr. John Ramsey, gerente
geral da New York Port
Authority. Esse dinheiro
fora retirado dos fundos da
Natiopal City Company, em
1931.

Apesar das negativas
apresentadas pelos srs. R. C.
Syivester Júnior e Edward
Barrett, vice-presidentes da*
quella organização, a com-
missão do Senado Instaurou
immediatamente um inque-
rito, que apurou a responsa,
bilidade do primeiro. Dean-
te disso, foi elle hoje pro-
cessado e teve, portanto, que
abandonar as funeçoe* da-
quelle elevado cargo, em*
quanto aguarda julgamento.
«*¦'*¦-¦¦¦ ¦¦ *¦ ¦ ¦¦¦¦-*-****-'-'*^-*^^*^?*f*^*^*^*SSS

Tiro de Guerra n, 7
Os srs. atiradores da turma

de 1932 devem comparecer à
sede deste Tiro de Guerra.
hoje. das 18 \'z hora;; em

i deante.

gar. ouro;
prata.

Categoria —- Turismo —•
Prêmios em dinheiro: 1.1 lo-

,. gar. 600$; 2.», 300$; 3.°, 100$000.
x — Prêmios em medalhas: 1.*, halogar, ouro; 2." a 5." logares,

prata*Corrida ds motocycletas —
no mesmo logar e na mesma
data:

Categoria — Corrida —
Prêmios em dinheiro: 1.° lo-
gar, 1:000$; 2.', 400$; 3.°, 200$;
4.*, 100$000. —¦ Prêmios em
medalhas: 1.* legar, ouro; 2.°
a 5." logares, prata.

Em 23 de julho de 1933:
PRIMEIRA E ÚNICA PROVA

Grande Prêmio — Circuito
Cidade do Rio de Janeiro, Oa-
vea-Niemeyer:

Categoria — Corrida —
Premiqs em dinheiro: 1." lo-
gar. 28:000$: 2.°. 8:000$; 3.",
3:000$; 4.'. 1:000$; 5.*, 1:000$.
—• Prêmios em medalhas: 1.*
logar, ouro; 2.* a 5.* logares,
prata.

Em 30 de julho de 1933:
Orande parada de elegan-

cia automobilística na Praia
de Copacabana.

As bases para essa prova de
elegância sairão no regula-
mento geral das corridas queo Automóvel Club do Brasil
fará editar.

No primeiro sabbado de
aRosto o Automóvel Club of-
ferecerá um grande baile em
honra á Quinzena Automobi-
llstlca Internacional.

JVofa — A prova no kilome-
tro lançado, referente aos
carros de corrida, tem a de-
nomlnação de Recreio dos
Bandeirantes, devido á offer-
ta que esta entidade fez de
5:000$000 para augmentar a
cifra do grande prêmio dò clr-
cüito. oue passa de 20 para

co.ntofl de róis.

Infracções
DU 21 DE MARCO

Contra * mão ds direcção *-
16.982 r- Triciclo 29 — L. f. 186

C. 1904 — C. 3996 — Tricy-
cie 232 — 648 — 3913 —• Cami-
nhao 175 — K. J. 16 — 2845.

Desobediência ao signul —•
13.088 — 14.069 — C. 151 — C.
605 — C. 1758 — C. 5152 —¦ Ca-
minhão 180 — On. 483 — On. 341

P. 341 — 1076 -- 2515 — 2653
4148 — 7357 — 7467 — 7809 —
8060 — 8555 — 9904.

Desobediência ao signal para
ser fiscalizado — 10.188 —J-*-™

16.582 — C. 1669 — C. 3331
_ C. 6809 — P. 4148 —• 7269.

Decreto 1959. Cargas ne. —
13.371 — 433 — 1153 — 4697 —
J767 — 6754.

Excosso de velocidade — 16,003
16.929 — C. 2916 — C. S842
P 2074 — .Omnibus 7 — 99

_- 32* — 22 — 43 — 130 — 181
i- 167 — 172 — 117 — 208 —
280 — 293 — 297 — 202 — 39C

363 — 314 — 379 — 314 —
418 — 410 — P. 985 — 6932 —
6930.

Estacionar em logar nâo per-
mittido - 11.317 - 11.822 -
13.286 — 13.702 — 13.767 —
14.948 — 15.373 -* 15.855 —
15.947 — R. J. 1 — 396 -C.
1495 — C 5121 — C. 5217 ~
P 1904 — 2113 — 2945 — 3009
J'. 5162 — 5414 — 6681 — 6626

7402 — 8583.
Interromper o transito — Om-

nibus 161 — Bonde 651 — Reg.
«07 _ Bonde 144 — Reg. 2529 —
P. 5331.

Meio fio o bonde —¦ 10.582 —
12.291 — 4113.

Abandonado —. C. D. 46 — C.
D. 64.

Não diminuir a marcha^ t;os
cruzamentos — 18.239 ~ C. 618.

Passa» s frente — Omnibus 47
104 — 192 — 120 — 206 -^

344 — 477.
Fila dupla — 16.039 — C. 2637
Falta ao attenção e cautela —

Bonde 3F3 — Reg. 3497 — P.
372 — 13 082 — C. 1482 -~ 16<i7

4632 — 4637 —¦ Tricycle 6 —
On. 833.

Falts do tranrferencia de local
15.189 — Artigo 8.0: Carro-

ça 10 — P S0SJ6. V
Falta de matr.cula •*-* 14 783

14.809 — 15.259 ¦• 15.771 —
16.010 — 16.100 — lê.703 —
C. 462 — C -'38 — Ci 1217 -
C. 3679 — C. 2316 — C. 3858 —'¦
C. 4469 — C. <*113 — C. 0739 -•
Caminhão 331 -- Carrinlu 2072

P. 16.010 — <4r - 7(5 — .013
2624 _ 3040 — 4232 —. 4932
5081 — 6323 — 6668 *** 837?

8868. |
Vazamento de óleo — Carga

449 — 838 — 1105 — 2146 —
3084 — 3860 — 4859 — 4099 —•
6018.

Falta de cartoirs — 1S.568 —
Tricycle 8 — Carroça 346 — P.
995.

Falta de buzina — C. 6062,
Talão vencido — 15.604 — S.

P. 1 — 9146 — C. 485 — C.
4310 _ 4313 — P. 15.890 — 1070
- «427.

Falta do licença —¦ C. 1249 —
1444 — 1588 — 4856 — 8800 —
Bicicleta 710 — 715 — 718 — Tri*
cycle 60 — P. 3981.

Falta do eampanhinha — Bi*
eycleta 1305 — 1524 — 1597 —
1984.

Falta de lanternea — 16.250 —>
Bicycleta 103 —» 522.

Falta total de documentos —
P. 4582.

Nfto ser o próprio — 10.019 —
Carrocinha 824.

Falta do tabeliã — 2484.
Não fazer uso do óculos —

13.346.
Recusar passageiros — 13.303— 3822.
Desobediência ás ordens de ser*

viço — On. 141 — 110 — 276 —
269.

Desuniformizado — C. 1577.

R. MAGALHÃES JÚNIOR
zação social em vigor, não pro-
paio b.oatos, nem entro om rero-
luções. Estou, portanto, a salvo-
de quaesquer suspeitas male*>
volag..."

Soa iim rapas morigeradissimo,
portanto.

Apellp para os meus vi&inhos,
para o dono da minha pensão e>
para o meu alfaiate, tão senhof
doa meus segredos que gabe até
mesmo quantos centímetros te-
nho de neito. Todos elles ©starã»
promptos para confirmar o quo
assevero. Isso de commusmme,
repito, é um mero boato... Boa-
to bobo. sem fundamento algum-..

Não sou. sequer, soeio do Cen-
tro Carioca ou de instituições
congêneres... A minha condueta
publica é irreprehensivel. e-mbora.
eu seia, afinal de contas, uri
mortal como os demais. Dou, ás
vezes, utn pulo ao Lido, ao A*-
syjio « ao Casino Beira Mar. sem
passar, porém, do deeimo s*gu-i-
do whisky ou do vigésimo quinto
ehopp. Vou, uma vez por outra,
aos Moinhos que alegram a ci*
dade, mas não solto, como os de*
mais, exclamações indiscretas, ou,
mesmo, impertinentes...

No terreno ideológico, também*
não tenho por onde me peguem..
Commigó, nada de innovações.
Applaudo, apoio, prestigio os sãosi
princípios em que foi plasmada :*
nacionalidade, após a cavalgada

do Ypiranga. que o sr. Assis Ctn-
tra pittorescamcnte.nos descrevo
com uma syllâbadè menos...

AM tivesse á Republica, para
guiar-lhe os passos, "neste dt*
serto de hom«ns ? de Idéas", fi-
guras insignes."como os três An-
dradas!" E para sopesar as re-
deas' do governo, estadistas nota-
veis como os d°íf«|Sdr.?i|^ C4U'',
est»o, em brotiío.» 

'Bm-iriS* praça
Tiradentes e o outro na Quinta
da Boa Vista!

Sou, francamente, patrianovW-
ta. E radical, a ponto de defen-
der, com os mais craves e pode-
rosos argumentos, a volta do ca-
ptiveiro, o regimen da escravi-
dão, o.uc deu ao .Brasil dias do
esplendor e grandesa. Sou «ontr*
o divorcio, como sou pela ifrreja.'
ligada ao Estado, pelo ensino ro-
ligioso, pelo restabelecimento d-i*
congruns e da burocracia de ba-
tina, dos titulos nobiliarchicos, e
de tudo quanto, outrora, concor-
ria para garantir o progresso, a
tranquiílidade o prestigio do paia
e a unidade nacional. Communis-
ta, não sou. Monarcbista, sim. B
cojn todo o prazer... 

Vários navios da Costeira
incorporados á esquadra

i

O sr. Fernando Brandão, qua'
responde pelo expediente da
Viaçãd, transmíttiu ao Depar-
tamento Nacional de Portos e
Navegação copia do aviso do
Ministério da Marinha, commu-
nicando terem sido incorpora-
dos em caracter definitivo á es-
quadra nacional os navios mer-
cantes da Companhia de Nave-
gação Costeira "Itajubá", "Ita-

perna" e "Ita^ba".

Um inquérito policial-mili-
tararchivado

O auditor da 3.* auditoria da
1." circumscripção judiciaria
militar communicou ás autori-
dades militares que, por du&pa-
cho de 9 do corrente mez. man-
dou archivar o inquérito policial
militar, promovido pelo Minis-
terio Publico, para apurar res*
ponsabilidade dos membros do
Conselho Administrativo da 1.*
Cia. Ferroviária, capitão João
de Freitas Walker e primeiros
tenentes Hermogenio Rodrigues
Peixoto e Adalberto Mendes,
visto o Supremo Tribunal Mili-
tar ctn accordão de 14 de no-
vembro do anno findo, ter deci-
dido não mais haver cabimento
no proseguimento de tal inque-
rito.

Cl)
28

Jóias
Cautelas da Caixa

Econômica '
Empresta o VALOR

REAL
Casa Gonthler
45, Luiz de Camões. 47, e
195, ? do Setembro, 195

PWPr

Pela cecupação de navios
da sua trota

A Costeira quer receber
doze mil contos

O ministro da Viação man-
dou submetter ao Ministério
da Marinha, por copia, os do.
cumontos apresentado;; pca
Companhia de Navegação
Costeira, nos quaes e recla-
mado o pagamento da impor*
tancia de 12.0QO:000$000 pro*
veniente da óccupaçao dos
navios "Itajubá", "Ipanema.''
c "Itauba", no período de H
de outubro de 1031 a 31
dezembro d.? 1032.

de

¦&4&&z**:*



'••:' •¦ • '-f.^x^s^w'¦-^r^^^x'^<T-¦^='T7'?;^^"*^-^^^*7^^;^™r^*«ríT^:r^vS>'^".'"*-?~':;^^^'5^'-**11*,I',-?W*?^"r.TV^-M^Jrrw*?^' ',|'!''rwrT^"*T,"

1
^f-w^í^r-r^w^-s^T^Pj^r^^^"nr™" ¦,"; "VT^J: ~' : y ¦Ya-TY >y ,-^-*(-*" ¦ í*-¦.•;-.

i.

Quarta-feira. 22 de Março de 1933

m

i1?'

li
i Ss

III
<¦«•¦.:.'¦

««!•)•

«fl

J

11

'Mia'm

Excerptos
Bertha Lutz
Beliaario Penna
Felix Celso

_w_____________B__MB_B_____B___B__________a^M^^^ga^Mggj|MMg BBM_BW>H^««MWWJ!j__________________________________^ «_¦«___•_____> »MW»^

^ni»!»nMv_£7__Ki __¦___!' S3n^®fWHf^ni®SW^M^.^^^^íBl^nSS hWSS W^_BIB^JsyBy^yBB@y^É@M^^^^^^^MS^
HU «ILJ » ...III» tt»-n»^i-^^»^*-»» -*^"« ——¦!-^^»_______________________________________________________,^__a______________^
SSSS55 ¦ i ¦i»«»»»»»^«p«^«>»Mw»«^M»»»i--»**^»-*»-^-*-^«-'^w-lt^*^-^tP^^ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦ ¦ ^ ¦ ____________¦««¦¦»—-»-»«——-—---•

O ESPIRITO PAULISTA
Por Bertha Lutz

js-icsideate da Federação do Pro*
greeso Feminino, em entrevista

concedida & Imprensa de
São Paulo

Escolas para todos
Os technicos do apparelho

educacional parece que se
vêem em face de um proble-
ma que se lhes apresenta in-
solúvel: — attender á nume-
rosa infância em idade esco-
lar.

Toda a sciencia pedagógica
falhou, agora, por oceasião da

O que maia impressiona em Sao ' matricula nas escolas prima
I-aulo é a sua mentalidade dyua-
•.nica, manlfet-tada na activldad*
de todos, manifestada por exem-
pio no progresso extraordinário
das suas instituições soientlficas.
irí.k> Paulo é o primeiro Estado
brasileiro que cuidou da conser

rias. Afora as questões moraes
que surgiram em consequen-
cia das exigências feitas pelo
departamento de Instrücção,
dando origem a queixas por
parte dos interessados e que

vaçáo da sua riqueza natural, pela são OS únicos prejudicados, OS
criaçáo de parques estaduaes, es- j pães, — ha a acerescentar a
taçòes biológicas etc. visitei o _e ordem material. — a falta
òrchidario admirável, assim como | _e escolas, cada vez mais crês-
os outras ínstituiçõsâ acima reíe- j Conte, pára accommodar a
?!*!?¦ r^^.^fT^ ! considerável população infan-

til que carece receber instru-o Instituto de Hygtene, a nova Fa-
culdade de Medicina, são exemplos
admiráveis do espirito dynamlco
propulslonador.

ALBERTO TORRES E O
JORNALISMO

Por Beusario Penna
Presidente da Sociedade dos

Amigos de Alberto Torres

íJ&o C06 esqueçamos, senhores,
que a Sociedade dos Amigos de
Alberto Torres possue, no seu pa-
trono uma das grandes e incou-
tuadlveis figuras do Jornalismo
brasileiro. A sua penna percutlu
sempre os assumptos mais altos
e as idéas mais generosas.

Pamphletario por vezes, na sua
tfirpressão mais eloqüente, nâo
desdenhou os assumptos serenos
em que o coração collü-bora com a
Intelligencia.

Na collecção. que possuo, doa
seus artigos de imprensa, desdo-
taram-se os panoramas mais <U*
versos do Brasil. Nada escapa a
argúcia, á intelllge-ncia, ao c-m-
mentario do fecundo pensador. A
politica republicana inaugurada
no paiz, os factos miúdos e espar-
sos. dc dentro ou fora do Brasil,
taes homens que estavam á frente
das instituições  os que fizeram
í. Republica ou áquelles que a
consolidaram, encontraram sem-
pre, na sua penna, uma palavra de
exhortaçào, de a.pplaueo ou de
censura.

Sua natureza alerta, vigilante e
patriótica não perdia as opportu-
«idades que os factos lhe offere-
ciam, para delles extrair um com-
mentario. um exemplo ou uma
advertência.

Distribuidor da Justiça, sereno e
seguro doa seus conceitos, não
negava ao adversário o applauso a
que ílaesae Jus.

Revendo essas tiras que o tem-
po amarellece, mas onde as idéaa
continuam vivas e perfeitas, cons-
trauge-nos a comparação do pas-
nado com os dias em que vivemos.
Neusa época, o liberdade do p&n-
aamento não esmorecia nem mes-
mo nas horas intranqulllas por-
que passou o regime republicano.

A carta aberta quo Alberto Tor-

cçao.
Õ mecanismo da nova te-

chnica não resolve com a fa-
cilidade que se suppunha os
processos complicados de dis-
tribuição das crianças pelas
varias escolas dos diversos dis.
trictos, redundando essa me-
dida. assim, em prejuizos não
só para os progenitores. cujos
afazeres não perinittam con-
duzír seus filhos a escolas dis-
tantes, pela razão de não ter
conseguido matricula na que
lhe'fica na vizinhança, como,•
também, para as próprias'
crianças que permanecerão,
desse modo lamentável, na!
ignorância, augmentando cada |vez mais a já tão assustadora i
cifra de analphabetos. I

Não ha a duvidar que o que ;
o director de Instrücção pre- |
tende é, justamente, dentro
dos. moldes ditados pela mo- jderna pedagogia, attender o jmaior numero possível de
crianças com as poucas esco-
Ias de que dispõe.

Acontece, porém, que cresce
de anno para anno o contin-
gente de crianças que preci-
sam freqüentar as escolas E
para isso o mais pratico seria,
como é curial, installar esco-
Ias na mesma progressão dos
alumnos...

O desenvolvimento dos no-
vos methodos de ensino re-
quer, todavia, por seu lado,
outras tantas necessidades in-
dispensáveis para o seu em-
prego efficiente, tornando-se,
assim, quasi que impraticável
qualquer medida que tente
sair dos limites das possibili-
dades financeiras de que dis-
põe a Directoria de Instru-
cção, de sorte que esse depar-
tamento publico tem a resol-
ver dois problemas de ordem
econômica e moral que difti-
cultam, sobremodo, a diffusão
do ensino.

Para solução de ambos, en-
tretanto, o caminho a seguir
seria, também, conseqüente-

res* dirigiu-ao marechal Deodoro mente, augmentar a verba or

porio modelar onde- todos os
Estados pudessem haurir as
lições sabir.mente ministra-
das. Lamentavelmente, as coi-
sas se passam de maneira
multo diversa do que deveria
sueceder...

O exemplo nos vem dos Es-
tados. sem falar no que se
passa fora do paiz, deante do
qual ficamos em situação ve-
xatoria...

Basta mencionar a obra es-
plendorosa da Hespanha, que
ainda sob o regimen de uma
Republica revolucionaria bal-
xou um decreto determinando
que se fizessem economias em
todos os Ministérios a favor
da educação.

Oesto semelhante a este c
que deveria ser imitado no
Brasil, do contrario qualqueJ
tentativa de innovação será
Irrealizavel, apesar de todas
as competências technicas na
questão, visto como o entrave
financeiro jamais seria remo-
vido.

G. ÍVI.

' Na secção feminina do <3vmi.a-
slo 38 de Setembro, que funcclo-
na em prédio separado da mas-
sulina, estão sendo acceita» como
alumnaa do Io anno secundado
toO as a» pessoas que ílaerani o
exame de admissão %¦> instituto
de Educação sendo approvadas,
mas que nao obtiveram mntti*
rula por falta de rogas.

cha biotypologfca
Prof. PIERRE MICHAILOWSKY

CymnatJ£oi'S* lÊdUcaçàO physica e fi-I o0 DIAS PAR* SUBSTITUIR SEU TOLDO!

FARDAS E
«VAI;s

PARA TODOS OS

COLLEGIOS
to "A TORRE EIFFEL"
97—OUVIDOR—99

Faculdade de Direito
"CENTRO DE ESTUDOS
TEIXEIRA DE FREITAS"

Reuns-se hojs âá 9 hor?.s em as-
sembléa garal extraordinária, pa-
ra a eleição da nova directoria.

Pstle-ss o comp&recimsnto de
todos associados.

Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro

COLI.AÇAO DE GRAU

A ABERTURA DO PARU-
MENTO ALIEMÂO

(Conclusão d» 1" pagina)
der a honra e a liberdade da
Ailemanha. Apesar de sermos
amigos sinceros da paz, cica-
trizaiemos as feridas de que
todos sofírem".
A PARTIDA DE HINDEN-

BURG PARA POTSDAM
BERLIM. 21 (U. P.) — O

presidente da Republica, ma-
rechal Paulo von Hindenburg,
partiu ás 8,45 para Potsdam.
afim de assistir ás ceremonias
relacionadas com a abertura
do Reichstag. O novo parla-
mento relizará a s-essão inau-
gural na Igreja aa Guarniçào
dessa cidade. Milhares de pes-
soas que assistiam á passa-
gem do chefe do Estado pelas
ruas da capital, acclamaram
com enthusismo o marechal.
GOLPE MORTAL CONTRA A

DEMOCRACIA ALLEMA
BERLIM, 21 (U. P.» -- O

projecto de lei elaborado na
véspera da reabertura do
Reichstag dando ao minlstóf
rio amplas faculdades para
facilitar á tarefa governa-
mental, constituí* um golpe
mortal desfechado pe.os par-
tidos nacional-socialista c na-
cionalista- contra a tíemosra-

Ha um anno, levantei na
"Pagina de Educação" do
DIÁRIO DE NOTICIAS (20-
IV-1932) a questão da "ficha
blotypologlca" a ser introdu-
zida na educação physica, com
o fim de "apurar os effeitos
da educação e verificar a ef-
ficacia dos próprios metho-
dos da educação physica"."A ficha biontologica ou
blotypologlca ->- dizia eu —
introduzida em todas as es-
colas (desde a primaria até a
universitária) vae contribuir
efíicazmente para a elucida-
ção das qualidades e dos de-
feitos " constitucionaes" da
mocidade brasileira, os quaes
devem ser tomados em consi-
deração no processo da edu-
cação physica, cuja finalidade
consiste precisamente na con-
sciente formação harmoniosa
do corpo e do espirito do in-
dividuo. na base da eugenia e
da belleza, conduzlndo-o para
a perfeição."

Agora, appareceu a noticia
de que o Ministério da Edu-
cação e Saúde Publica elabo-
rou o projecto da "Educação
Physica Brasileira", na qual-
será introduzida a "ficha bio-
typologica", para a verificação
scientifica dos methodos e re-
sultados da educação physica

Saudando esta innovação do
projecto do Ministério da Edu-
iacão. niãp posso, portanto. d«i-
xar passar em silencio a iciéa
nefasta do projecto da "mili-
tarização da mocidade brási-
leira de ambos os sexos". A"militarizaeão" não tem nada
que ver com a verdadeira"educação" physica. cuja fi-
nalidade é a ,; perfeição so-
matica" da juventude e nãocia allemã.

A nova disposição annulla i i.!^.,:"?^^^!0",1. C_°??:
virtualmente a funeção par- j
lamentar, restringe os pode- jres legislativos do Reichstag e I
o Conselho Federal, deposita I
nas mãos dos ministros ampla
autorização para dictar leis «
até sup&rime o preceito legal
que determina 'a approva.ão
por dois terços dos votos do
Reichstag das emendas cons-
tituciona.es. transferindo esse
privilegio ao gabinete. Tam-
bem elimina a faculdade que

prehensivel. todavia, do ponto

Collegio Pedro II
(Externato)

Ccmmunlca-se aos interessados
que boje, 22, ás 11 horas, na Praia
Vermelha, haverá coUayão rio grau. j so_a 0 parlamento de adoptar

os orçamentos e de endossar

como cheio do executivo é typica
e inconrundivel; inconfundíveis
são as suas chronicas a respeito
de Floriano, morto, ou de Salda-
nha da Gama e Custodio. José de
Mello.

VALORIZAÇÃO ARTIFICIAL
Por Felix Celso

Em artigo publicado na revista
"Brasil Ferro Carril"

Appareceram alguns homens
mais argutos, que procuraram uti-
Usar as forças naturaos; os tra-
balhadoree passaram a dirigir os
movimentos produzidos pelas for-
ças naturaes domestlcadas; a pro-
duecão de alimentos e agazalhos,
além de muito barateada, poude
ser intensificada; e agora, apesar
ti3 ainda haver gente que morre,
de frio e fome, os estadistas e os
homens de negócios, ao verem
Iracassar todos os seus estúpidos
planos de valorização artificial
para manter a politica dos altos
preços que proporcionem lucros
excessivos e iníquos, começam a
insuflar as asas deapas absurdas
culpas attrlbuldas á machlna, o
que e o cumulo da estupidez c
da inconsciencla.

ALMOCE ou JANTE
NO RESTAURANT

CAMPESTRE
e

cada para a instrücção, afim
de que fosse executado o pia-
no alvitrado pelo dr. Anísio
Teixeira, tão intelligentemen-
te estudado e que viria de en-
contro ás aspirações do avul-
lado numero de normalistas
diplomadas que aguardam de-
signação ha uma dezena de
annos, desejosas para entrar
em actlvidade pedagógica.

A situação em que se en-
contra o Districto Federal so-
bre este ponto de vista é alar-
mante e deplorável, não po-
dendo, é claro, assim conti-
nuar.

Centro mais importante de
todo o Brasil politico-social e
onde se encontra a sede do
governo da Republica, deveria
ser, indiscutivelmente, o em-

terá sempre uma sadia
alimentação

PETISQUEIRAS
PORTUGÜEZAS

37 OURIVES 37
\' (Entre B. Aires e Alfândega)

Da ontem do sr. director, n se-
crctarla previne aos interessados
que terminará no dia 24. .mpre-
terlvelm&nte, o prano p.v.-R i> co-
branca ús/i taxas esoólarsa - dos
alumnos que- lorum promovidos
C'E 2» í. 5» £C".£'S. 

'

Os que Cjtão dependendo cio re-
sultado >ir. ej.finea cm 2» '¦poça
deverão aguardar a respectiva cõn*
vocação.

de vista da vetusta tradição
a applicação da "instrucçãc
militar" para a juventude"inasculina" com o intuito de
preparar os jovens para o fu-
turo serviço militar, esta ap-
plicação automática da "ins-
trucçãò militar" para a mocl-
dade "feminina" é a mais la-
mentavel, pois a finalidade da
mulher brasileira não é ser o
soldado, mas, simplesmente, a"mãe", que não tem nada a
ver com o processo da "mili-
tarização".

E' de esperar, por isso. qua
o bom senso e a cultura scien-
tifica do próprio ministro vão
afastar essa estranha e pre-
judicial, para a verdadeira"educação" physica, idéa da" militarlzação" da juventude
brasileira de ambos os sexos
que não tem raizes na alma
e vida do povo, sendo impor-
tada no Brasil do estrangeiro

povo brasileiro é pacifico
na sua indole e só aspira para
a cultura' e não para o mili-
tarismo, que não pôde trazer
para a nação outra coisa se-
não o atrazo da cultura e o
eventual fomento do espirito
bellico, sempre indesejável e
perigoso no nosso século XX.

Esta idéa só pode desvír-
tuar, desfigurar, deturpar a
própria "educação" physica,
cujo objectlvo tem os fins mui-
to mais elevados e humanos:
— -'contribuir para a con-
sciente formação harmoniosa
do corpo humano na base da
eugenia e da belleza; para a
maior vitalidade do sêr hu-
mano no processo da selecção
dos melhores elementos da
espécie".

Essa tamanha significação
da educação physica confir-
ma-se "scientlficamente", jus-

tamente pela ••biotypologia"
I — sfiencia da fôrma humana.! da constituição, do tempera-
mento e do caracter do ho-
mem — a qual constata pelas'"fichas biotypologicas" que "o
indivíduo mais perfeito soma-
ticamente, com o corpo: har-•mbniospi. Isto é, desenvolvido
proporcionalmente, esthetica-
mente, representa, ao mesmo
tempo, o indivíduo de maxi-
ma vitalidade". Assim, a saú-
de c a belleza. a vitalidade e

Seja pratico. Faça a sua MARQUIZE. f»»»bgodo' maU distlncto e mate elegante. A mRQüME é
obra definitiva e «omba da acção d* .*•«•? •J^g,**;:
«amentos e suggeatoe», sem comP'0"1"»» á. 

£££?„ZE, LTD. Fabrica e escrlptorlos á nia do Layradlo «
Tel. í-5461

FACILITAMOS O PAGAMENTO

'--¦Aí
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OS DEBATES EM TORNO 00 IMPOSTO TERRITORIAL

mente.

OS empréstimos e annulla O j rã em relação aos candidate»
direito de veto do Conselho aprovados no exame de admissão
Federal. ! ultimamente realizado, cujos dea-

i -i.» „„..,.,.,*„ on i piWhos seráo publicados nominal-
j O projecto concede ao {,ipn,p
I chanceilcr do Reich a facul-
i dade de decretar leis sem, a

saneção do presidente e per-
mitte ao ministério negociar
e executar tratados conclui-
dos com as potências estran-
geiras. A lei vigorará durante
quatro annos.
DOIS DECRETOS ASSIGNA-

DOS PELO PRESIDENTE
HINDENBURO

A mssmá providencia aék»^^^rajij^fmo&y ¦ re*

a
PARQUE HOTEL
O maior « o melhor.- pélw inc-
nor preço. O mais próximo da
Estação da E. F. C. do ilrasil.
Installação de apurado gosto

c conforto.
Quartos com serviço completo
de água corrente banheiro e

telephone.
Praça da Republica 211
End. Telegr. •- "Parqnehotel"

Telephone 4-—3349— Rio.

BERLIM, 21 (U. P.) — O
presidente Paul von Hinden-
burg assignou- hoje dois de-
cretos de emergência, que en-
traram em vigor immediata-
mente em todo o paiz. Um
concede amnistia ampla aos
perpetradores de todas as il-
legalidades commettidas "pa-
ra o despertar a nação". O ou-
tro tende a exterminar os
ataques ao governo e estipula
penas de prisão para Os t,ue
usarem desautorizadamente
uniformes e emblemas de par-
tidos.

Livraria Alves
demicos. Rua do

Livros colle-
giaes e aca»
Ouvidor 160.

CORRESPONDENTES
A correspondência apre-

sentada sem borrões, per-
feitamente legível, eom ap-
parencia limpa e agrada-
vel, causa optima impres-
são.

Para íazel-a assim, use
FITA E CARBONO

"HELIOS•»

Actos do director da Ins-
trucção Publica do Es- <

tado do Rio \
O dr. Celso Kelly, director de j

Instrücção Publica do Estado do
Rio, assignou os seguintes actos:

Designando: as adjuntas effe-
ctivas desta cidade, Berenice Dias
Machado e Dulcema Narciso Lei-
te, para servirem nos grupos es-
eolares "José Bonifácio" c "Ben-

jamin Constant; a adjunta effe-
ctiva Cylene Martins de Araújo,,
para servir no grupo escolar
"Rangel Pestana", no município
de Iguassú.

Transferindo, nos termos do ar-
tigo 65 do Regulamento da Ins-
trucção, a escola mixta do Taqua-
ry, no município de Paraty, para
o logar denominado Barra Gran-
de, no mesmo município.

Dr. José de Albuquerque
Doenças Sexuaea do Homem

Diagnostico causai e tratamento ds

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 Setembro. «07—De 1 âs 6 hs

ISOLACAO-TYPHO - UREMIA
ÍNFECCOES INTESTINAES E URI N ADI AS

EVITAM-SE LSANOO

UROFORMINA
Dt GiFFONl ,-„,-..„.,

EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
O. N. — Peçam com este annuncio a respectiva uulla

RUA V DE MARCO. M - RIO

0 serviço de subsistencias
militares

O ministro üa Guerra, em avi»
ço dirigido ao cònimàndante da Ia
íteçíão Militar, communiccu qu-s
approvou as suggestõas constantes
cio olflclo n. 3.303, cie 2« de da-
neinbro ultimo, e declarou que a
partir da mssma data. deixam dg
vigorar as dispcsiçõss do aviso nu-
mero 1, de 7 de Janeiro cie 1932. á
Directoria do Intendencia Ae,
Guerra, ficando, em conaaquencla
o Serviço ds Subsistencias Milita*
res dependendo'"direetamente cies-
te oommando, bem como a Cia.
de Administração que passa a de-
nominar-se ! 1» Companhia cie Acl-
mlnlstração.

eixjròbamente -ío processo dv-
namico da vida. da selecção
dos melhores elementos da es-
pecie humana.

Por isso mesmo, é indispen-
savel. para a "verificação
scientifica" dos methodos e
resultados da "verdadeira edu-
cação ohvsica". a coílabo-
ração intima desta com a"biotypologia". na base da in-
troducção da "ficha biotypo-
lógica" nas escolas, clubs de
sport, unidades militares, etc.
que permittirá fazer as con-
clusões "scientificas" sobre a
formação somática da juven-
tude brasileira e sobre os pro-
prios processos da educação
physica, se ella quizer ser uma"sciencia" e não simples exer-
cicio militar empírico, que
domina, por erro. ainda hoje,
no camno da cultura physica
no $rasil.

(Conclusão da I.' pagina)

públicos tiveram um abati-
mento de quasi 60 "i°, aboli io
que foi o imposto predial
com todas as taxas comple-
mentares.
O relatório do director

do Cadastro Fiscal
O sr. Aurélio de.Moraes, dl-

rector do Cadastro Fiscal, dl-
rigira ao dr. Durval de Me-
delros, director da Fazenda
Municipal, um relatório sobra
o assumpto em debate. Esse
relatório, que foi lido na re-
união e hontem, está vasado
nos seguintes termos:"Exmo. sr. director da Fazenda
Municipal — Nas vésperas da pri-
meira assembléa da commissão
nomeada pelo sr. jnsVrviinto» para
estudar a applicação d" imposto
sobre a terra no Distrieto Fede-
ral, cabe-me apreseufir » v. ej:.,
como subsidio aos trabalhos da
referida commissão, «s resultados
até agora colhidos p*-lo cadastro
fiscal.

Como o prazo p.i*\a. a entrega
das declarações reitírenUs á aonu
A termina no dia 25 do corrente
e como e uso do nosso povo dei-
xar sompre para os últimos dias
o cumprimento das «xiganciag le*
gaes, é deveras para lnra«n.ar que
a primeira assembléa da commis*
são não fosse marcai» para o ais
Ü6 ou 27, porque, nesa-i oceusiã».
o cadastro es^arja habüitudf <»
iorneuer aifras muito mais elevo,
das e capazes, portanto, de mi*
nlstrar aos membr-Js da commis*
são elementos de maior seguran.
(•a. para o estudo da questão.

K' ainda por esse motivo qu"
lembro a v. ex., no interesse d»
própria commissão, que a mate
ria que deveria ser resolvida n*
primt-ira reunião seja adiada
para a segunda, «, effe._tuar-s«
depois de 25 do ío-runte. Só as-
sim terá a oomniissâo clemente,
de maior ^alcance par» o 6cu jul.
gamento. <

Entretanto, os resultados que
hoje se podem off-jrecer sáo in-
teiraménte favoráveis ú a*iopç_o
do imposto territorial na base do

affirmando vlctorioso em dWer-
sos palze_.

Na Dinamarca, a taxação tor.
rkorial começou em 1916. fV pr.n-
cipio decretou-se a avaliação ge.
ral separada das t<-rra& e da»
bemf«itoriu«. para sei- feita _«
cinco em cinco annos, e lanç- u-
ge uma tributação sobre a turra
de 4 pence por l.bra de vaioi*
capital. Os resultados foram, tft»
favoráveis que po_t3i'iormenre .:t
lels de 1922" e 1920 •e&tendemrr.
consideravelmente a incidência Ja
imposto', que pasBOu a ser l'Mi-
çado simultaneam&ite pelo gover*
no geral, pelas províncias e po
las cidades* Nestas, 03 > taxas lo-
cães vão até 1 3|4 pence por libra
do valor capital* Posteriormente,
a lei de 1930 estendou a politica.
territorial ainda maia. dc modo a
permrttir a eliminação dos imp^s-
tos sobro as. bemfeitorms •¦> f'-
nalmente. a obtenção d-e 'oda a.
ronda publica dirojea mente d»
valor do solo.

Na Nova Zeelandia ha um im»
posto sobre a terra, lançado pelo
governo do Domínio. Uma lei du
1896 permittia transferir todos os
tributos para o valor da terra. Em
1911 o mesmo poder foi conferido
ás cidades. O systema está agora
em funecionamento, com isew/ã»
parcial ou total das bemfeitorias,
em 77 das 120 circurnscripções,
e>.. 64. dos 124 municípios e em
2/3 dos districtos ruraes. Wellin-
gton, a capital, descarrega toda a
sua taxação sobre o valor da ter»
ra e o mesmo acontece em 31 cir»
cumseripções e municípios.

Em Nova Galles do Sul as leis
de 1905 e 1906 determinaram quo
todas as municipalidades e distri-
ctos taxassem a terra com a es*
clusão das bemfeitorias em, pelo
menos, 1 penny por libra de va-
lor-capital da terra, para a3 mu*
nicipalidades, e em 2 pence par»
0s districtos. A cidade de Sydney,
por lei especial, começou a appli-
car o systema em 1908 e poz ew
execução em 1916. Os progressoa
do Sydney de então para cá têm
sido surprehendentes.

Em Queensland a lei obriga *
todas as administrações, urbana»
ou ruraes, a derivar os seus re-
cursos da terra livre de bomfeito*
rias, sendo prohibidas até as ta*

Assiv*2 ¦•!• 
sobre o valor dá torra,7 com *as J?3. "gua e dc ^5 ÍTY,nnKt«a eliminação do imposto predial, I em Bmbane, a capital, o «£""

das taxa, sanitária e de conser territorial é o único existente

Despensa Alexandre
(PATENTE N. 12.701)

Movei Para Guardar Gêneros Alimentícios
RUA DOS ANDRADAS 51 - RIO
Dormitórios 550$—Salas de jantar 700$000
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Drs. JOÃO JOSÉ' ÚE MORAES
, F. A. ROSA E SILVA NETTO

UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÂaSS
ADVOGADOS •

RUA DO CARMO 65 — 4.» ANDAR

Sala 4 — Tel. 4-60X8 — (Dai 14 ás 17 horas.)

2!
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Escolas Primarias
Os alumnos que concluíram o 4° anno primário po-

dem obter matricula no CURSO FUNDAMENTAL da ES-
COLA SUPERIOR DE COMMERCIO, bem como no CUR-
SO PROPEDÊUTICO os que concluíram o 5o anno, me-
diante exame de Admissão.

Informações c prospectos na Secretaria da Escola
Praça tia Republica, «0 (Lado da Prefeitura) — T. 2-«;í50

"CORREIO DO POVO"
O jornal de maior tiragem e circulação no sul do
Brasil, lido por todas as classes sociaes. Annunciae no"CORREIO DO POVO"
e com absoluta segurança augmentareis a venda ác

vossos produetos no sul do paiz.

Informações sobre publicações serão fornecidas
direetamente pelo Departamento de Publicidade.

960 - ANDRADAS — 960 — 1/

PORTO ALEGRE - Rio Grande do Sul
Cl||l||tt|ll|fUMI'>»llllllltMIIT1lll1llll()ll|(M(MIIIIIIIMIMnililllt'llfllMI niiiififMf.H.iii...H.m...iitim»fHii.»*..ii*

GYMNASIO ANGLO BRASILEIRO
AVENIDA NIEMEYER 404 Caixa Postal 46 — RIO

Continuam abertas as matrículas para o Jardim da Infância,
Curso Primário e dc Admissão. — Omnibus para conducção gratul-
ta de alumnos externos e seml-lnternos.

Informações e estatutos: Rua Ouvidor 187 — 5.° andar —
Telephone: 2—0219 e 7—2982. '

A 104 RÉIS POR METRO QUADRADO
TERRENOS NO TRECHO CIMENTADO DA ESTRADA'¦ RIO-S. PAULO

Praso S annos sem iuroa — Pagamentos mensaes —• Conducção
gratuita, em automóvel* particulares -- Logar saluberrimo. junto
ao monumento Rodivinrio - Próprio para toda* as culturas —
Não confuad?r com a baixada fluminense — Linha Regular de

auto-omnibus.
EMPRESA TERRITORIAL E AGRÍCOLA LTDA.

Rua do Rosário. 108 - l.J Tolep. 8-2762

SANATÓRIO ERMITAÜEM DE PETROPOLIS
Aos clinico» e aos responsáveis pelos doentes de
moléstias nervosas — neurasthenia, viciados de entor-
pecentes e outras similares — o director do Sanatório
Ermitagem de Petropolis convida a, antes de inter-
nal-os, faserem uma visita ao seu estabelecimento,
provido de des amplas pavilhões isolados, com enfer-

meiros competentes.
PREÇOS MÓDICOS

Informações: Rua do Carmo, 60 5." andar

vação cie calçamento.
Eis os dad'03 colhidas pelo ca»

dastro fiscal até hoje:
Numero de declarações — «JS9;
Arca cadastrada — 211.500 me»

tros quadrados;
Valor.total do3 terreno, — réis

•16.3C5.-000Ç000;
Valor total dos immovcis -*•

réis 124.814:000$000;
Relação do valor, dos immoveis

para o valor dog terrenos —
2,7 : 1.

Pelo estudo d^ssss dados, for.
nocidos ihteiramsntõ pelos ptp-
prios contribuintes a sem a mi*
nima intervenção do poder pu»bUeOj verifica-se que os coiuri*
buintes da zona A serão altamen*
te beneficiados pelo imposto tor.
ritorial projectado.

E* íaeil demonstrar rssa. asser*
ção, tomando por base ss cifras
colhidas pelo cadastro fiscal. O
valor total dos immovcis, segun*
do us declarações il"s coritribuin.
tes, 6 de 124.844 :OOU$0G0. Suppon.
do para esse capital umas renda
liquida de 7 o|°, tem-so pnra os
immovei-s em questão um valor i"*
cativo annual de 8.789:080$00ü
Ora, o imposto prê'ltal incide á
taxa de 12 °|e s°bre esse va!cr*
donde se conclue qu2 os immov&U
cadas.trados deveriam pagar pejoimposto predial a quamisa do rói»
1.048:689ÇO0O. Podièm-ne dceprez.ir
a taxa sanitária e a de conserva,
ção dc calçamento.

Veja-se agora quanto deverin-m
pagar pelo imposto territorial os
mesmos immoveis.

O valor dos terrenos, sfgunrfo
as declarações, ó de 46355:00051,
què,' á taxa d° 2 "]¦', deveriam
render para o fisco a quantia da
927:1001000. „

Assim, apegar <\e não se levar
em conta a taxa sanitária o a
de conservação de calçamento c
de se tomar uma taxa do jiuros
( 7 T), evidentemente muito b»i-
xa, verifica-se, pelas pnopri.i, de-
elarações dos contribinn.es, que
servirão de base á porequação
que ha para a saxaçâo sobre a
propriedade immobiliaria uma ml.
noração de 11,6 u|9.

Entretanto, apesar dessa, mino.
ração, haverá sens.vel augmento
de rendas para a Prefójturri pelo
desapparecimento da sonegação e
pela penalização ?obre os terre-
nos não construídos ou mal uti-
lizadOâ. -

Pela pra-tlca que tenho dessa
questão e pelos estudos a que h*a
quasi vinte annos venho proce-
dendo, poaso garaarir a v. ex. que
praticamente og mesmos resulta.
d»s serão obtidos em todas <ig ou.
trás zonas da cidade, como fatal-
mente ha de revelar o cadastro
fiscal.

E ainda ha, ar. director, quem
se opponha tenazmente á cxe.
cuçúo d« tão grunde reforma.

Louvado aejn Deuí!

Ainda como subsidio ao3 ostu-
do» da (Ilustro cOmmis"são por*
mitt«-mc v. ox. íjuc traga par»
íiqui uni pequeno resum0 do mo.
vlm''nto pela taxação territorial
quo, dcüde algunn Aiihoj, so vom

'

Na União Sul-Africana já s«
iniciou ha muito a avaliação se-
parada para as terras e para a»
bemfeitorias. No Transvaal as mu-
nicipalidades e oa districtos ru-
raes são obrigados a lançar o tri-
buto de 1 penny por libra de va»
lor territorial. Algumas municipa»
lidades adoptaram o imposto ter-
ritorial único, incluindo a capital
Pretória e a cidade de Joarmçs-
burg, a maior do paia. No Estart*
Livre de Orange, a cidade dr
Kroonstad lançou o imposto terri-
torial com grande suecesso. Em
Natal, a cidade de Durban lança »
pence por libra sobre o valor da,
bemfeitorias c 6 pence por übr;»
sobre os valores territoriaes. Ns
Província do Cabo, a cidade d#
East Jjondon adoptou a taxaçãw
única s5b"fé o só'1'ó.

No Canadá, na província da Co»
lumbia Britannica, quasi todas a?
rendas locaes provêm do imposto
directo sobre o valor do solo. Em
26 das municipalidades (cidades a
districtos) as bemfeitorias são
completamente isentas": em 11 mu»
nicipalidades a terra é taxada pe*
lo seu valor integral (quer usada.
quer não) e as bemfeitorias são»
taxadas na razão de 1/10 do se«
valor. Nas restantes 25 municipa»
lidades, os impostos recahem so»
bre o valor integrai da terra e so»
bre a metade do valor dás bem-
feitorias. Nas províncias de Mani-
toba, Alberta e Saskatchwean, »
pratica geral é lançar impostos
sobre o valor do solo para os go-
vemos municipaes e quasi toda§
as rendas são obtidas desse rao«
do. Em todas as cidades e villas,
a terra é taxada p«lo valor total
e as bemfeitorias são correspon-
dentemente reduzidas a dois ter»
ços em Manitoba e n mais nas ou-
trás províncias. Edmenten, a ca«
pitai de Alberta, reduziu em 49 (||
por cento a taxação sobre as bem-
feitorias, e em Regina, a capital
de Saelmtchewan, a reducção at-
tingiu a 50 %.

Outra üsta semelhante poderia
mostrar os esplendidos resultados
colhidos no Uruguay.

Na Argentina, na província do
Santa Fé, o solo fornecia ao íiseo
em 1931, a cifra de 9.432.954 pe*
sos. Cordoba que em 1912 arreca-
dava 3.648.742 pesos, passou em
1981 a arrecadar 10.947.788. Men-
doza conseguia em 1932 a cifra d«
18.852.341 pesos. A província ds»
Buenos Aires teve em 1914 uma
arrecadação de 19.175.866, attin-
gindo em 1931 a 45.790.826 peso*.

E podemos olhar um instante
para o nosso próprio paiz. O im-
posto territorial existe ha anno*
nos orçamentos do Rio Grande do
Sul, Santa Catharino, S. Paulo,
Minas Geraes c Rio de Janeiro.

Em S. Paulo está sendo cobrado
este anno á razão de 1 c/c sobre o
valor capital das terras. Em Mi-
nas figura como segunda rubrica
em importância, no seu orçamen-
to. Em Santa Cathoriua já con-
tribue para 17 % du receita to-
tal. Este anno será pela primeira
vez cobrado no Rio Grande do
Norte e no Cenrá.

São estes os esclarecimento:* nut
dcselnvn prciitnr a v. ex. — Ame-
Uo Dias dc Moroca".

1
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e indivíduo
O apitai paull

reeditaram, em pleno dia, numa rua da
ta, as façanhas de Baunot - ¦—¦ nTrTTfinnr^

IMITANDO OS FAMOSOS
LADRÕES EUROPEUS

Foram presos em S. Pau-
Io dois ladrões, no mo-
mento em que assalta-

vam em pleno dia um
estabelecimento ,

commercial
S. PAULO, 21 (A. B.) —

Foram presos em flagrante»
na rua Libero Badaró, quan*
do assaltavam cm pleno dia
• casa commercial Gnd'nho,
dois ladrões que agiam á
modtf dos dois famosos la-
drões francezes Baunot e
Lacombe.

Os assaltantes mantive*

REPRESSÃO A' VA-
DIAGEM

Foi preso, hontem, á tarde, na
praça Tiradcntes, pela policia do
4* districto, por crime de vadia-
gem, o indivíduo Joaquim Anto-
nio da Silva, mais conhecido pelo
vulgo de "Jucá", com 24 annos
de idade,.solteiro, de cor parda,
de nacionalidade brasileira r sem
domicilio.

Levado o meliante para a sele
daquella delegacia, foi autuado
em flagrante.

—

A vida pobre do millionario "Pão Duro
0 grande peccado... — Uma sopa por dia! —Episódios da sua vida — Os seus bens

"|1 Hotic as Forenses |

TENTOU CONTRA A
VIDA DO DES-

AFFECTO
A Assistência do Meyer, Íe2

soccorrer, hontem, á noite, na
rua 8 de Dezembro entre São

ram, com a policia secreta, Francisco Xavier e Jorge Rudge,
o empregado no commercio de
nome Luiz Ferreira Couto Filho,
de 18 annos, solteiro, brasileiro

um forte tiroteio, sendo afi-
nal dominados por esta.

O "TROCADOR"
CAIU DO OMNIBUS
Victima de uma distração

quando intentava fazer uni troco,
em um auto-omnibus da Viação
Metropolitana, no qua! servia, foi
victima de violenta queda na rua
do Passeio, quando o veluculo
por ali passava, Armando Teixei-
ra, de 19 annos, solteiro, portu-
guez e morador á rua do Esta-
cio, n. 69.

A victima, que recebeu contu-
soes e escoriações, foi medicada
pela Assistência.,

e residente no n. 129 da -rua
Oito de Dezembro. •,

Luiz, apresentava dois feri-
mentos produzidos por projectil
de arma de fogo. Tivera unia
desintelligencia de somenos im*
portancia, com o soldado Octa-
cilio Barbosa Maciel, tendo este,
em dado momento, puxado per-
versamente, um revólver de que
se achava armado, alvejando o
rapaz com dois tiros, tentando
desta maneira, assassinal-o, fria
e covardemente.

A policia local prendeu em Ha-
•írante o criminoso, fazendo au-
tual-o como devia.,

José Rnmon /Tapias Aloii-
so, nessa época de riquezas
illusorias, çvnde ninguém
possue o que af firma ler,
era o reverso da medalha,
pussuia o que, á primeira
vista, ninguém suspeitava
que elle tinha. Em «usura
ninguém levava as tampas
esse millionario mal vestido
e mal nutrido, vivendo a
mirar as suas riquezas, os
seus velhos dohròes ile ouro
antigo, amealhados na par-
cimonia extrema «le dia a
dia. Logo que o povo entrou
no conhecimento da sua vi-
da ganhou uma alcunha: o"Pao Um o".

— Là vae ò "Pào Duro" !
Assim apontavam milhares
de dedos.

O GKANDE PECCADO

A avareza é um peccado,
rezam as leis da Igreja. E"Pão Duro" foi um reinei-
dente desse peccado, _jéh_i.t
lente eterno a pratical-o. E
com isso, e a crer na velha
parábola chrístã — é mais
fácil um eamello passar pelo
fundo de uma agulha que
um rico entrar no reino do
céo — o que não será com

relação a esse hespanhol de
Sãavedra? .

UMA SOPA POR DIA !
Cerla vez altraida pela fa-

ma de fortuna que corria
em sua terra, possuir o
"Pão Duro", uma irmã des-
le embarcou para o Brasil.
"Pão Duro" foi recebei-a no
cães. E. após admoestai a
carregou-a para um quarto
sórdido na rua Camões.

— Vae morar aqui !
A mulher horrorizou-se.

E o dinheiro làp falado !
pensou. Mas foi se deixan-
do ficar. A' hora rio almoço
do botequim da esquina
vieram saber:

A senhora, quer a sopa,
agora?

-.•\ Que sopa?
Ah! não sabe? Seu"Pão Duro" deixou ordem

pnra mandarem ao meio dia
uma sopa para a senhora.

E almoço?
Não. Disse que era sô

p'ra mandar isso. E que
chegava.

Dias depois a mulher vol-
via. .Já o "Pâb Duro" a
ameaçava de desherriar !.*

NO LEILÁO DE UM
PRÉDIO

Cm dià; em Botafogo, um
leiloeiro apregoava um pre*
dio:

IMPRENSADO PELO |
TREM DE ENCONTRO

AO MURO
Quando procedia, hontem, á

limpeza de wagões, na estação
de São Diogo, foi victima de um
impressionante desastre, o traba-
lhador da E. F. C. B., .Poncia-

1 ro da Silva, que se viu inespera*
damente imprensado entre uma
locomotiva e o muro.

Retirado dali, por collegas, o
tnfortunadoi oparario foi removi-
do para a Casa de Saúde Pedro

0 julgamento úe hoje no
Tribunal do Jury

Esftá chamado a julgamento
boje, no Tribunal do Jury. o réo
João Fernandes, aceusado de"homicídio. A sessão será p"esi-
dida pelo juiz Magarinos Tor-
res, funecionando o promotor
Gomes de Paiva, e terá inicio
ás 12 horas.

Ernesto, onde veio a fallecer, vi
ctima de atrozes e horríveis sof-
frimentos.,

80 contos! 82 !
O "Pão Duro" achegou-

ae andrajento. Fez um lan-
re:

83 !
O leiloeiro mirou-o abo-

dado. E chegou a falar as-
pero: Isto aqui não é brin-
cadeira ! '

.Chamaram, porem, o ho-
mem do martéllo e disse-
ram-lhe quem era o arre-
ma tante. Dez minutos de-
pois o avarento pagava o
signul de vinte por cento
sobre o preço da arremata-
ção!

A SUA FORTUNA
"Pâò Duro" morrendo

deixou uma fortuna de qua-
si um par de mil contos!
Esse dinheiro está. em apo-
liees da Divida Federal, em
obrigações do Thesouro Mi-
neiro, em apólices da Pre-
feitura e no Banco do Ura-
sil.

Não tendo deixado testa-
mento o dinheiro reverterá
para os únicos herdeiros
forçados que possue: duas
irmãs residentes na penin-

, sula.

VAO SER SUMMARIADOS
Bstâo marcados para hoje, nos

varas crimiuues, oa summarios de
culpu dò» seguintes réo»:

Primeira — Alfredo Lopes <le
Carvalho, Olinda Alves de Olivei-
ra. José Rodrligue.s. Armando
Cardoso e Irineu Horário Montes.

Segunda — Antônio Rodrigues
da Silva Pilho, Nestor Pereira
Nunes, Victorio Guattelro e Ale-
xandre Loureiro.

Terceira — Piotro Bianco e
CMudioiior Horacio de Oliveira.

Quarta — Ernesto Has-sma» e
Jofto Rodrigues Xavier

' Sétima — Antéro Seabra Mon-
tei ro. >

Oitava — J. Silva. % .
UMA ENFERMEIRA DENUN-

CIADA
Alzira Perreira de Souza foi,

hontem, denunciada no juizo da
2* Vara Criminal. Prende-se a
denuncia ao seguinte facto de-
lictuoso: a 12 de novembro do
anno passado, como enfermeira da
Casa de Saúde Santo Antônio., 4
ru* do Riauhuelo, furtou da mala
de um doente uma pulseira, no
valor de lO*50U$000.

DENUNCIADO AO JUIZ DA
V VARA CRIMINAL

Ao juiz da 2* Vara Criminal
foi. honttyn, denunciado Laureo-
tino Soares de Almeida, porque
nn madrugada de 1 para. 8- de
marco do corrente anno, penetrou
no prédio da rua Guilhermma
n. 43, onde está installado um
botequim, e furtou mercadorias
no valor de 10$900.

A ACCUSAÇAO NAO PICOU
PROVADA

i Chama-se José Araújo Silva, •

GUERRA AO JOGO
As autoridades policiaes do 1*

districto prenderam, hontem, em
flagrante, na esquina das ruas
da Quitanda com General Cama-
ra, os contraventorés Antônio e
Isicto Melino, tendo apprehendi-
do em poder dos mesmos cinco
listas e 10$00O.

Ambos foram autuados na de-
legacia do Io districto policial.

yó/TOlLETTE -.^yp

uc&lol jP
A BASE DE
EUCALYPTO

*lS8&
FITA VERMELHA

réo hoje absolvido no juizo da
8» Vara Criminal. Era acensad»
de. a 10 de abril do anno passado,
ter infelicitado uma menor.
OBTEVE SUSPENSÃO DA EXE*

CUSAO DA PENA
Noryyaldo Dantas de Mendon-

ça ou Nòryvaldo Couto de Men-
donça^ no oeriodo comprehendid»
entre agosto do 1931 a janeiro
de 1932, como empregado da fir-
ma em liquidação Mario Naza-
reth, apropriou-se de l:35B-56CO„

Processado nP juizo da '4* Va-
ra Criminal, foi, hontem, cond&-
mnado a 7 mezes de prisão e mui»
ta de B •|° sobre o valor do pro-
dueto do crime, obtendo, porém,"sarais".
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Horacio Campos
O FALLECIMENTO DESSE ES-

CRIPTOR HÜMOBISTA
Morreu Horacio Mendes Cam-

poi. Depois de, longos padeeimen-
tos veiu a fallecer. domingo ul-
timo. este interessante humorista.

Horacio Mendes Campos era
mais conhecido por Fernandes
Alvaranhâo, pseudonymo com nue
assignou o seu livro "Carldo Vor-
df". oue tanto suecesso fez,

Hofaeio Campos tamb»>m es-
treveu para o theatro.. Era co.
autor das revistas "Vae ver que
é bom" e "Não ê isso que eu
preciso", revistas eseriptas em
coll-' » ¦¦ção com Pacheco Filho.

Era am espirite interessante de
ironista. dono de uma trraça 03-
pontanea. senhor de um humoris-
tno natural.

Horacio Campos morre aos 40
annos.
A "Casa do Caboclo"

A EMPRESA PASCHOAL SE*
GRETO VAE FAZER REAPPA.
RECER A INICIATIVA DE

DUQUE

Com um programma capricho-
s», a Empresa Paschoal Segreto
vae reapresentar-nos. no proxi-
mo sabbado. a "Casa do Cal*»-
elo", no saguão do seu antigo
Theatro Sio José. onde collocou,
para divertir o seu publico, um
elenco escolhido, integralmente

mT? jPH __^__

______ ____í^t\!i_H^_£* •''IMé^^B

_J_K____MbSR_lMp-&PH He*9&_:* f. ~^___

___________¦ ____________^F'' :VAíf __B_i¦____¦ "^B __>r ifáícSB __ >
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Aracaty, chefe do conjuneto
nortista que tem o seu nome e
que estreará, sabbado, na re-
abertura üa Casa do Caboclo

renovada, em que casam, uma
harmonia brasileiríssima, os can-
tores regionaes do Ceará, de
Govsiz. e do Rio Grande dó Sul

Sob a dii-eccão artística de Du-
<-ue. a "Casa do Caboclo" con-

: servou o mesmo eenero, o mes»
m--. horário e..os mesm°s preços.

De novidade — o que eu pre*
ciso — vão nos ser apresentados
o elenco e um repertório de coi-
<>a.? re\r!onaes brasileiras intores-
sant-ssimas.

Àbíiihantaiiàs-á rim choro ty-
pico formado <•'' ~-u-r< figuras, á
frente do av'-- Hramos Be-
nedicto Lacerda, o victorioso
compositor de tantos êxitos car-
ravalescos e o maestro Benedicto
llbntê, com pandeiros, banlos e
violões, um attructivo Inteiramen-
te nacional.

Do elenco podemos já adeantar
nliruma coisa; em cuio primeiro
plano avúlta o "Conjuneto Ara-
eaív". numeroso, afinado, exe-
cutaido sambas, canções, embola.
das desafios e coisas eenuina-
mente nortistas, de cuias nlagas
elle nos vem; João Fernandes,
cantor typico, assás conhecido
do„ cariocas, voa excellente aue
so casa. com gosto, ao violão;

. .T0S0 R;°s. curioso parodhia ne
todos os. tyoos populares do Bra-
sil. • naciop.aes ou immigrantes;
Esthc-r de S^uia. Almerinda Sil-

, ya e. Xygia Rios, interessantes
«•lementos que vão enfeitar a
"Casa do Caboclo", e Dina.Fer-
naildo Coelho.' duo cômico caipi-
ra d_ extraordinários recursos,
fadado a aeradar plenamente aos
"dillctanti" dó gênero."Casa do Caboclo" reauparecer-
nos-á sabbado, nas sessões de
?,15. 0 45 e 10 112 horas, com a
peca regional "Coisas do Sertão",
preparada por Duque e Paulo Or-
ían^o oara sua "rentrée* .

BASTIDORES
OS INTERPRETES DA PEÇA DE
ESTREA NA REABERTURA DO

RECREIO

Louro. a graciosa bonequlnh» de
Saxe fará á "senhorita Charles-
tan", Edith Falcão, cada ve» mais
encantadora tora a seu cargo ,s"Batucada" e "Thesoura'.', in-
teressantes papeis, dos quaeg essa
dittincta actrls promette tirai
muito partido. Apoll'o* Corrêa, ar-
tista novo dc muito vajor desem.
penhará o engraçadií-slmo papel,
de "Tamborim", considerado co«"
mo um dos melhores da peça.'••Flauta". "Cavaquinho» e "Vio.
lão" ostarSo na pelle de Lia
Binotti. Brandão Filho ,"• Pedro
Dias. úma "trinca" de respeito.
Armando Nascimento com sua Un.
da voz de tenor cantará o "fa-
do". Salvador Paoll fará o "Tem-
po" ti "M&o Cuica" será Nathalia
Aragáo, Teremos ainda Oscar
Soares no "Lundu" e Jlm Piar.
son no "Mestre Cuca".
PALITOS E SUA TROUPE NO

PALCO DO ALHAMBRA
Continua em pleno suecesso o

programma de palco organizado
por Palitos, para e Alhambra Os
tangos cantidoa por Lely More!

om o acompanhamento de dois
-splendidos violonistas como Car.
loa Portella e Tito Souw, têm
sido bisado* Lely Morei real.
mente se revela bem a artista
que os estudantes cariocas torna-
ram "cidadã do R*n~ãe Janeiro".
Os sketches e íottinas em que
tomam parte Palitos. Paulo Fer.
ra». Vio"et_ Ferrp* o loura o lin-
í"a Paita <íe Palo«. Y/ih.no Brand.
*fm sido app'audMjs r.atniem. E
h» ainda cs baila'ás 1: Sylvio e
Veia Kegis oue t*-« constituído
uira nota «"e art« Com este pro
cramma o Alhambra está eshi.
o r.do o l'.ndo füm "Omnridj ds
Rainha"."

CASA DOtt ARTISTAS NO
BRASIL

Alistamento eleit.iia! — Todos
os socio« da Oso doç Artistas d«
Brasil cue. ««mborá já qualifica-
das ainda rão forneceram ««íus
rríiato» -mx* » in<cr!pcSo (qua-
tr» retratos> podem procurar a
sorte social at# amanhA quo os
enrrmínha»á nesse íinUdo

Qnitacio por «cjordo — Vem
predu*;'ndo resultado* auspi-losos
a quitação por accordo. idearia
nela actual directoria. Os associa-
dos em «traio com o pagamento
de suas me-iriüdados devem pre.
curar a Secretaria da Casa doa
Artistas, a rua do Sena lo 16 so-
brado, para tratar do assumptõ,
beneficiando-se e auxiliando a so.
ciedade.

Homenagem ao Governo Provi-
sorio — Não ha duvida que a ho-
menagem sob o patrocínio da Ca-
sa dos Artistas ao Governo Pro-
visorio, sem o menor caracter po-
litico, será um granáe aconteci-
mento do dia 6 de abril proicimo.
Todos os ministros de Estado, in-
terventor do Districto Federal,
chefe de policia e altas autorida-
des vêm sendo.convidados e estão
—.-'-rido a magnífica idéa. Os in-

s com data de 28 de janei-
ro :mo são validos para o espe-
ctaculo de 6 de abril e os poucos
bilhetes que restam acham-se na
sede da Casa dos Artistas, á rua
do Senado n. 16, sobrado.

Novos aoeloa — Mediante a mo-
dica entrada de 22$000, qualquer
elemento idôneo de theatro, circo
ou variedadei poderá ingressar na
Casa dos Artistas do Brasil, to-
mando-a assim por única bandei-
ra da classe e congênere. Todo ar-
tista ou auxiliar dessas profis-
soes devem filiar-se á velha e vi-
ctoriosa agremiação de classe. <
UM ENSAIO QUE PROVOCA
APPLAUSOS DOS PRÓPRIOS

INTERPRETES...

EXTERIOR
• —trr.

ARGENTINA
MISSÃO COMMEJTCIAIL

VAE AO CHILE

Passou-se hontem no Theatro
Casino, um facto curioso, quando
08 artistas da Uiára-Companhia
Typica de Estilização de Folklo-
res ensaiavam a peça de Gilber-
to Andrade. A scena proseguia na-
tural e animada e os seus inter-
pretes procuravam não errar para
não repetirem os diálogos...

Em certa altura, Roberto Vil-
mar c Laura Suarez, cantavam a
deliciosa canção "Felicidade é qua-
si nada", de Joubert do Carvalho.
Ao terminarem, os artistas que
estavam no palco, enthusiasma-
dos, applaudiram-üs.

Era, sem duvida, uma novidade,
uma nova sensação artística...

Joubert de Carvalho e Gilberto
Andrade ficaram emocionados. De-
via' ser, "Felicidade é quasi na-
da", o titulo da peça de estréa do
Casino. Todos concordam, inclusi-
ve o sr. Luiz de Barros.

E assim a companhia apresen-
tara nu elegante "Boite". — "Fe-
Iicidade é quasi nada", peça que
causou espontânea manifestação
de seus interpretes.

CIRCO HOLMER EM COPA-
CABANA

Segue obtendo o maior sueces-
so este conceituado circo, instai-
lado na rua Copacabana, esquina
Bolivar..

«A canção brasileira" está sen- J>, V*2íSdl_L XSTJWdo enscenada pelo professor «u»* W1^"^.J°JV^ •»;
grande ivera espectaeulo para preparar o

1 *_«¦¦•— m\ inin*Ad*nHÍ« _aAMet_Má> m

bubnos Aires, ar <u. r.)r-
A mUaió commereiâl ,«?«"•_£
qúe vae ao Chile, presidida pelo
ministro das obras publieaa sr.
Manuel Alvarado. partiu ás onze
horas da manhã.
REDUZIDA A TAXA DE »B8-" 

CONTO BANCÁRIO
BUENOS AIRESL 21 (A. B.) —

Communlcam de Rauch. que cau-
sou optima impressão, nos c*r-
culos commerciaes daquella cida.
de a resoluçáo tomada pelo 01-
rectorio do Banco do Estado, re-
duzindo a taxa de desconto ban-
cario. .„

Eesa medida, pelo que nos tn-
formam, veiu contribuir para o
allivio da depressão c desconten.
tamento que reinava no commer-
cio em geral.

ALLEMANHA
OS RETRATOS DOS SOBERA-
NOS DA PRÚSSIA. FIGURARÃO
NA SALA DE SESSÕES »A ML-

NICIPALIDADE DE BERLIM
BERLIM 21 (A. B.V — O s«*.

Sahm, prefeito de Berlim deter-
minou que sejam collocados uo.
vãmente na sala.de sessões da
municipalidade desta capital os
retratos dos soberanos da Prus-
sia que haviam sido removidos
durante a Revolução de 1U1S.

Amanha, quarta-feira, por ec-
casião da sessão solenpe. ja u-
gurarão os reCeridoa retratos.

ÁUSTRIA
REUNIÃO DO GABINETE

VIÉNNA: 21 (A. B.) — O Ga-
binete esteve reunido durante .34
horas para examinar a eituaçao
do paiz. Ao terminar essa lonp
T8união o chanceller Dollfuss f«-
lou através do radio, dizendo que
o governo havia tomado medidas
no sentido de facilitar es opera-
ções de credito e dar trabalhos
aos desoecupades.

Por fim o chafa do groverno
appellou para a imprensa e paro
a* oreranizaçôcs politicaí do pais,
pedindo-lhes que cooperem na
obra de reorganização nacional
encetada pelo actU3l Gabinete em
vez de se estenderem em criticas
perfeitamente impr.odueíivns.

ESTADOS UNWOS
ANNUNCIADA UMA EMISSÃO
DE CEM MILHÕES DE DOLLARS

WASHINGTON. 21 (U n i r. e d.
Press)  'O secretario' do The-
souro. sr. William Woodin. an-
nunciou hoje a emisfão de cem
milhões de dollars. As snbs^ri-
peões montaram ao total de tre-
zentos e oitenta e «ris milhões
de dollars. interpretando-s*-; 

' etpo
facto como o siornal de um pro-
eresso apreciável no credito do
governo, que poderá fczsr em-
prestimos a praso curto com ju-
ros de menos de dois por conto
contra quatro por cento pagos jà
ha altfumr.s semanas.
PROPOSTAS FEITAS KO GO-

VKRNO DOS SOVIETS
WASHINGTON. 21 (United

Press) — Alguns elemento? do
Senado mais checados ao Mini;;-
terio das Relações Kxtoriores. di-
sem-se informados de que o pre.
sidente Roosevelt. fez aronostfs
ao governo dos Soviets não se
sabendo, porém, fi taes propostas
se relacionam com um projecto
de mõdus-viyendi de secordò
còmmercial ou de vestabelécimeii-
to das relaeõoti d i pi o?" a ti cas en-
tre ns irovernos de Washington e
de Moscou.

FRANÇA

Eduardo Vieira com sua
competência e pelo direetor de
bailados da Companhia, o notável
bailarino Jim Pianson. "A canção
brasileira" terá como protagonis-
ta, Gilda de Abreu, que com seu
formoso talento lhe dará. certa-
mente brilhante c impeccavel in-
terpr.ctação. Vicente Celestina, se-
rá o "samba" que é também um
dos principae* papeis da peça.
Ida de Alencar fará a ''Melodia,"
com sua garganta de ouro. Sarah
Nobre será a "Modinha". Margot

novo e interessante programma a
executar-s* na funcçfto de ariianhã
ái 21 horas.

AS REUNIÕES DA S. B. A. T.
Reunir-ie-á amanhã, quinta-fel-

ra, ás 17 horas, a directoria da
Sociedade Brasileira de Autores
Theatraes.

A seguir a essa sessão, haverá
uma assemblea geral extraordina-
ria, em continuação, para e appro-
vaçio de diversos regulamentos.

A PARTIDA DE MERMOZ COM
DESTINO AO BRASIL

PARIS. 21 (A. E.) — Cotiimu-
nicam aue hoje, pela manhã, o
aviador Mermoz. acompanhado de
seus auxiliares, levantou vôo do
aerodromo daquplla cidade com'
destino a Dattar. Do porto afri-
cano Mermoz 'pretende embarcar
em um dos "avisos" da A^rcpos-
tal, com destino x Natal, onde de-
ve chegar no dia 27 do corrente.
ORDEM DO DIA: REJEITADA
NA CÂMARA DOS DEPUTADOS

PARIS. ?1 (U. P.) — A Cama'-
ra dos Deputados rejeitou p?r
grande maioria a ordem do dia.
apresentada pela ala direita e
censurando o sub-secretario :da
Guerra do governo Daladier. sr.
Mareei Hulin, que foi apontado
como tesdo; funiío' ao serviço- mi-
Htar durante a grande guerra e
aceusádo de haver sido demittido
de uma sociedade pacifista por
irregularidades' praticadas relati*
vãmente aos fundos sociaes.

HESPANHA
CHEGADA DE REPATRIADOS
LAS PALMAS. 21 (U. P.)' —

Regressaram ao paia trjie do»
politieos que foram deportados
para Villa Cisneros em conse-
quencia dos acontecimentos de

VERÚ ;
COMMUNICADO MILITAR' 

LIMA. 21 ÍU. P . — Fól di#-
tribuido esta tarde o sogulnto
eommunlcado offlclal:"Como resposta ao ataque le-
vado a effeito sexta-feira ultima,
pelas tropas colombianas contra,
ag nossa» posiçõe* avançadas, to.
bre-o rio Cotuhé. onde foram re-!
ehaitadas com graves nerdas,
uma esquadrilha de nossa avia-
Cio bombardeou * meirelhou. eom
Inteiro êxito, na manhã de 19 do
corrente, as posições e"navior; ad-
verearios das proximidades dc Ta-
rapacá. Oi . hydro^aviôes colom.
zlanos abandonaram, ao cabo de
certo tempo, o cf.mpo de acção.
A defesa anti-aérea dó inimigo
resultou completamente inefficaz,
não tendo causado o menor da-
mno aos nossos apparelhos,. que
regressaram á sua base em ma.
Unificas condiç5»s"

PORTUGAL
INTENÇÃO DIABÓLICA

LISBOA, 21 (U.P) — Commu.
nicam de Alveja que o indivíduo
Firmino Alveg Madrinha, assaesi.
nou a tirog Zeferino Alves Bar-
beiro, continuando a executar seu
propósito ; de exterminar tMa a
familia. visto ter j ámOPto. em
1929, um irmão da victima actual.
O assassino fugiu.

O GOVERNO AGRADECE AO
POVO A SUA PRESENÇ _ NO

PLEBISCITO DÉ DOMINGO
LISBOA. 21 (U.P.1 — O "Dl'»-

rio'de Noticias" publica as decla.
rações formuladas pelo ministro
do Interior, dizendo que o govtr.
lio está satisfeito u agradecido ao
paiz pelo êxito do plebiscita cujos
resultados consolidam definitiva-
monte as directrizes d« pensa-
mento político, social e «c.onomi.
co da dict&duva.

O ministro coiviultra unia vi.
ctoria o fado da rnobillzar-se 00
por eontp do eleitorado s nega
que a« abstenções possam ee? ti-
das c«mo rnanifestaçõ.w contra a
Constituição, como pretendem, c.3
adversários. Allega o ministro que
niuit&3 pessoas que syrapai.hízani
com a dictadura não votaram po»
julgaram desenecssirio o voto d«
prísença. Termina r.£firma»do ^ue
por emquanio os adversários ob-
tiveram poucos milhares d* vo.
tos. '

Ahnuítilia-3e of£lcin'irionte qus
até agora foram apurados, no dis-
trietõ da Lisboa, 140.742 votos a
favor da Çphstituiçã'3 c 1.Y8C
contra.

INTERIOR
ALAGOAS

DAIK^i' SOBRE O ALÍsTÁMÉ».
TO ELEITORAL

MACEIÓ', 21 (A.B.) -- Pro
curando dados sojre o movimen-
Cto do alistamento ejckoral, neste
Estado, o representante da Ageu
cia Brasileira aqui procurou «u»
vir.o.juii! do Tnüuaal Eiv'tora.1
consvíguindo do mes.mo a seguinte
esitati^tica:

Ir.scrip:os 1-654; qu-ilificaúos
1.105; em .andamcHO 2.000

Disse ainda o ent-.revistada que.-.aso &a verificasse a proroj»açào
do prazo de Ínscripções, a c^pi.
ta! daria 6-000 eleitoreí,
SESSÃO EXTRAORDINÁRIA NA

ASSOCIAÇÃO CÒMMERCIAL
MACEIÓ', 21 (A.B.) -- A As»o.

ciação Còmmercial desi-i capitai
realizou hoje uma sessão extr»
ordinária.

Nessa sessão, àppUudiU-su a
afctitude do governo relativa, á dc
fagã d°s iãteresseg^dà ai»ricultu-
ra e da industria eanauvioira do
EâtaVdo; pela creayao do Insitituto
de Assucar e Álcool, consubstan.
ciado v°r um fsK-giamina dirigi-
do pekt metrveiitoria ao ministro
Juaiez Tavora. da Agricultura.

Dirigiu, ainda, a Associação
Commeroial um telegramma ao ti-
tular da pa_ta da Aj-ricultura,
apoiando os. pontos de vista ria
Sociedade Aux-liadara da Agrlcul-
tura de Pernambuco e outras cor.
poraçôes de c'asses conservado- '.
ras daquelle Entado, so manifes-
íar*m contra .0 rmw.projecta do
Instituto de Asaucar, afim de que
o mesmo tenha caracter pratico,
para que nào venha crear maio.
ree émbaraçoi aóg produetoroã.

PREVENÇÃO CONTRA A
GRIPPE

MACEIÓ*. 21 (A.B.> — A Sau-
de Public»' deste Estado está to.
marido sérlau providencia centra
a grippe, que se vem manifestan.
do neste Estado.

Os jomaes pubiii»m, dlarto.
mente, "manehettee". advertindo a

ro Ramos, secretario da Agricul-
tura do governo bahiano.

A viagem do sr. Álvaro Ramos
a capital da Republica, que será
de curta demora, prende-se a in-
teresses do Estado de que aquelle

'titular vae tratar pessoalmente
eom as autoridades do Governo
Provisório.

| PARAHYBA
TELEGRAMMA DO MINISTRO
JOSÉ AMÉRICO AOS DIRECTO.
RES DA COMPANHIA PETRO.

LEO NACIONAL
JÒA0 PESSOA, 21 (A. B.) —

Respondendo ao convite que Ih*
fea a. Conipanhia Petróleo Nacio-
nal, para, 110 seu regresso ao sul
do pftii. visitar as iustallaçúes
daquella empresa de exploração
do nosso sub-sójo, em Riacho, na
capital alagoana, o ministro José .
Américo dé"'Almeida, da cidade j
de Princesa onde se encontra,,em
viagens de inspecção ás obra?
contra a secca, dirigiu o seguiu- jtelegramma:"De' Princesa —¦ Se tiver op. '
portdnidade visitarei, com. maior
prazer as installaçõcs da Compa-
nhin Petróleo Nacional; em Ria-
cho Doce. Saudações. — José
Américo."

SERGIPE
O NUMERO DE ELEITORES NO

ESTADO
ARACAJU, 21 (A. B.V. — Se-

gundo uma relação levantada na
Secretaria do ; Tribunal Reçional
Bleitorçil, os eleitores inscriptos
em todo o Estado attingiram, ho.
je, o numero de. vinte mil. O
alistamento tem sido intenso o
espera-íe que Alagoas; venha a
fornecer um numero de eleitas
ato agora nio conquistado.

SÁO PAULO

0 fumo na UniSo Sul-
Africana

O w. ministro das RelaçSos
Exteriores deu sciencia aos seus
collegas da Agricultura e da
Fazenda, pnra os fins devidos,
que o governo da UniSb Sul
Africana tornou obrigatório pa-
ra o fumo em folha, importado
pela União, a exhibtçâo de um
attestado das autoridades, com-
petentes do paiz de origeir. de-
clarando achar-se o produeto
isento de contaminação da"ephestia elutella".
¦-¦ ¦¦  '" L '

Curso de Plano,
Violino. Harmonia,

Tlieoria e Solfejo
PROFESSORAS DIPLOMA-

DAS PELO
INSTITUTO N: DE

MUSICA
Hiftiio e Violino — 4OSO0O

,. Ittrmonin Th«"nrta •
Ünlffin — S0$000

R. Xavier da Silveira 55

Telephone: 7-3733

Marinha Mercante
Os trabalhos do "Commandante Rip-
per*^ — O commandante Firmino San-
tos, direetor do Lloyd Brasileiro, es-

creve ao DIÁRIO DE NOTICIAS
O commandante Firmino

Carvalho Santos, direetor do
Llovd Brasileiro, dirigiu ao
DIÁRIO DE NOTICIAS a se-
guinte carta:

"Rio de Janeiro, 21 de março
de 10S3. — Presado sr. reda-
ctor do DIÁRIO DE NOTICIAS
— Na edição de 18 do correntei
desse seu matutino, na secção
"Marinha Mercante", üm seu
collaborador. que se assigna
"Observador", referindo-se ao
trabalho que se fazia a bordo do
vapor "Commandante Ripper",
na véspera de sua partida para
o norte do paiz, perguntava o
que fazia o direetor da empresa,
naquella oceasião. E' o que ve-
nho dizer, sr. redactor-ohefe.
satisfazendo assim á curiosida*
de do Interpellante.

O direetor do Lloyd, que se
achava desde ás 9 horas no Beu
poeto, onde se conservou todo
o dia, só se ausentando para to-
mar uma ligeira refeição, im-
posta pela sua humana condi-
ção, gastando nisso bem menos
tempo do que a maioria, senão
a totalidade, dos demais fune-
cíonarios, estava oecupado a de-
fender os interesses da Compa-
nhia. contrariando, na maioria
dos (ftsos. os desejos e appeti*
tes dos que acham que, por se

tudo se deve
se deve abando-

gravíssimo incidente
sao paulo, 21 (a. b.)—-

Um. grave incidente oceorreu na
fabrica 'nssucareira da Penha, oc-
casiònado pela explosão verifica- !
da numa da» caldeiras, fesnitan- |
do ferimentos graves, em c.nco
operários aue na oceasião ali tra-
balhavam. |

As victimas foram soecorvidas .
na Aísistencia Publica, e, mais
tarde, Interr.aifas no Hospital Al-
lemào.
A SYNDICALIZ.lÇAO »A LA.

V.OURA PAULISTA
SAO PAULO. 21 (A. B.) --

Continua repercutindo com a
maior intensidade «o interior do
Estado o manifesto lariçàdo PKla
Qommissao.de Lavradorte do Ia*
stituto,. dirÍRÍdo aos fazendeiras
em prol dá syndicalizaçfio da Ia.
voura. paulista.
O NOVO DELEGADO DE COS-

TUMES E JOGOS
SAO PAULO. 21 (A. B.) -

Ainda hoje dever* ser assiKnnda
a nomeação do dr. Durval Villal-
ba. para delegado de Costur.ics o
Jogos.
ANSIOSAMENTE ESPERADO 0

ENCONTRO COR1NTII1AS
X SAO PAULO

SAO PAULO. 21 CA. B.) -r
Está tendo aguardado com •
maior ansied2'-<le o encontro en-
tre os quadros de profissionaea
do« clui* São Paulo e Corin-
thians, sobra o referido prélio
que. aom duvida, attrahirã áuuel-
le jr^mado gvir.de massa de as-
sistentís'.
"FESTA DÁ CONFRATERNI-

ZAÇAO"
S. PAULO. 21 Í.A. B.) — Rea-

lizou-se hontem no quartel da
Guarda Civil de São Paulo, a fés-
ta a qne foi daüo o nome de
"Fenta da Confraternização".

Do programma constava uma
parte civica. durant» a <iual se
fizeram ouvir vario» oradores, ex-
pliMrtdo a significação da festivi-
íhde. *

Setruiu-ae a parte sportiva com
u exhibição de athietas parten-
eentes. á corporação, em intere*-
santes prova» d« gymnastica,
barra, parallclas. etc.
INSTALLAÇAO DE UMA ACADE

MIA DE BOX
S. PAULO. 21 (A. B.) — O

conhecido sportnian, ítalo Hugo,
boxeur nof centro? sportivos phu-
lisi^. está se preparando par*'
installar nesta capital uma aca-
demia de box. Esse novo centro
de cultura physiea, not'cia-60,
será dotado de apparelhos mo-
demos, •¦'.'¦' <*-
A CHEGADA DO REMADOR

SANTISTA ANTÔNIO ROCHA
S. PAULO 21 '.A.. 3) — Che-

gou a São Paulo c remador san-
tíata. Antônio Roeria que realizou
a arriscad». prova náutica do por-
to de Santos ó baltia d Guan.i-
fcnra. A »tí*j'éii»n-)ia'en*.fj »38 tem
3 «do tno»'voa pata aqicllo sport.
mári receber homcissens" dn»
«v.irfutas paulatinos. ¦ ' .

UMCOLLEG1AL,
MORTO POR UM

OMNIBUS DA VIA.
ÇAO POPULAR

Ao atravessar a rua Lino de
Vasconcellos, esquina da de Ca*
buçú,.hontenr á noite, foi colhi-1; .- L, d
do pelo auto-omnibus n. 390, daHW,S
Viação Popular, dirigido p!lo 

facultar, tudo se

motorista José Annibal Affonso
Torres", o collegial Mauricio, Je
15 annos, íilho de José Jenoffro
Braga, residente á rua Verna Ma-
galhães, n. 128.

O infortunado estudante, que
foi jogado a considerável distan-
cia, soffreu varias contusões e

Ifracturas pelo corpo, tendo mo;-
1 té quasi instantânea.
! A policia local, tendo conheci-
I mento do facto. fez remover o

corpo do inditoso menor para o
necrotério, providenciando a se-
guir, para a captura do desas-
trado "chauffeur", que se foragiu
após ao fatal atropelamento.

FELIZMENTE
Graças aos esforços dog pe-

diatras e á Intensa propagan-
da feita pelos médicos e pelos
serviços sanitários, os ooltos
infantis, causados pelas diar*
rhéas, Vestâo decrescendo em
varias regiões do paiz. Ha lo-
gares, entretanto, onde 90 %
dos óbitos ainda são devidos
a essas desordens intestinaes,
por culpa da ignorância das
mães, que desconhecem a ma-
neira de alimental-as conve-
nientemente. Só os médicos
poderão orientar as mães nes-
se particular. Remédios para
essas diarrhéas só se recom-
mendam, modernamente, os
caseinatos de cálcio e o Eldo-
formio da Casa Bayer, que
combatem as fermentações,
defendendo a mucosa intesti-
nal das irritações.

CAÇA AO "BICHO"
A policia do 3o districto prar.-

deu, hontem, na rua do Ouvidor,
João lorio, cie nacionalidade ita-
liana, com 36 ànnos de idade,
em poder do qual foram "ncon-
tradas listas e dinheiro referen-
tes ao "jogo de bicho".

O contraventor foi devidamen
le autuado ria delegacia local.

população.
BAHIA

¦ ¦¦ <»H»»*«l> ¦»¦•••#••>!

COMPRE PELA MARCAI
Ha sempre segurança em compra? Qualquer irtigo

pela marca onncipaiment* quando esta }0 ganhou tu».
to e merecido renome Prefiram, potsi

Cale Moldo
-ANDALUZA"

Cerveja
•HANSEATICA^

Chocolate
» "ANDALUZA"

Cigarros
"VEADO"

Cofres e Archivo»
BERNAKÜIN1*

I jchíirio dc açoMAÜMB'

M»ch. d'escrever
«OYAL"

VALIOSA OPFEBTA FEITA A*
ASSOCIAÇÃO BAHIANA DS IM*

PRENSA
BAHIA, at (A. B.) — N» ulti-

ííoití"do"ÍBBoT«MVdoVEntre oa »•-fWnlSe da AsMç}aç6o Bahia,
rapatriadoa acha-ae o ir. Ju.to no de Imprensa toi lido um «ffl.
S»n Jurio. que fo| absolvido pelo cio do joraajista GarloB Splnolii»
Tribupal que eondemnou seu pKe,
o general San Jurjo.

Hadlo-COLONIAL"

i Perfumes c Sabões
-TRIBOI.P.T*

ITÁLIA
CELEBRES ARTISTAS A CA-

MINHO DOS E8TAD0S
UNIDOS

NÁPOLES, 21 IA. B.) — A
bordo do "Conte dl 6av<úa" oar-
tiram esta noite com destino aog
Ettados Unldoi. a eutrella cine-
matogranhíca Norma Shearer e
Htllen Haye*. Pelo m«ime navio
voltaram para a Itália Jepoig d«
marcado êxito no Metropolitano
de Nova York. Laur'. VoJol. (Jiu.
gftPPe Deluca c Cenzo Bclezia.
FALLECIMENTÒ OE CM GRAN-

DE MATHEMATICO
TURIM 21 (U. PÍ) — Fallé-

ceu • senado- Enrica DovlddlO,
matbematlco de rínorne. ox-rol-
tor (l/i UnlvcrisMndc local, e ou-
tor de c&nhecidc geometria arm-
Ivlirt»

offerecendo á associação um qua.
dro com a figura de "Um vende*
dor de jornaes" e uma collecc&o
encadernada do "Estado de Sio
Paulo", edlçõas que circularam
durante o período revolucionário
do 1083.

A offerta foi acceita «enviado
um officio de agradecimento ao
offertantc.

CHECADA DE ARCHITECTOS
BAHIA, 21 (A. B.) — Vindos do

UrlícAía
ELIMINA O

ÁCIDO URICO
Efflcaz no

Rheumatismo Arthritisnío
4 C Ml dtMÜICM de

FÍGADO - RINS - BEXKíA
nas Drogarias e Pharmacias

Momaen & Barria
«gentva de privilegio»,

estabelecido» á Praça Mauá n. 1,
Rio de Janeiro, encontram-ae nes-, |g«f juntamente com a "Compa.
ta capital o« architeetoa Paulo ,lRja expresso Federal", cstuüolc-
Fonte* Fübo e W"»*\ Rlbolro. ^[^ a avenida Rio Branco n. 87,
autores do projecto dc consUu* arnheti nesta cidade, encarregam-
cV'âo do edifício dor; Correios c Te- se Je contractar a venda e a i>ro-
lesrrnplios em IlhéoH. I mover o emprego do "Aperfeiçoa.

«iviiiii pawa ri mo f» HVCur- munia» no proe«*so dc obter ti-
SM.IJr IARA O RIí» i* NW K*- ràg mi)Ul|i|ca!, nHUB COIfl luvas tl«

feçhámonto" privüogindo» pela
pdtfnte dp Invonçfto n. 11.847, dé
propriedade do ".Slgnod.è Steel
Strappiiifc Compiüiy" esiabelecidn
cru rhicíiKo, Illinoíí. ^*Iuú<js Ur.í-

IKDICABOR dos BAIOS
\.miiiMBMfH"**mnMiinmMtmimimM*HiM*M*niiu

Prefira os estabelecimen-.
tos que servem a sua clien- jtela com mais presteza el
maior solicitude* j

IBtM»H*HI»»>l»""»,,"",',"",",","""",,M*""

BOTAFOGO
AÇOUGUE ESPERANÇA, do José

Silveira Candeias, Rua da Pas-
sagem 126. Tel. 6-2007.

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO,
Comestíveis finos. Rua da Pas*
sagem, 60. Tel. 6-2048.

GRANDE TINTURAR1A JAPONE*
ZA. P. Baptieta & Irmão. Rua
du Passagem. 27. Tel. «-1218.

BRAZ DE P1NNA
ARMAZÉM GUAPORE*. do Joio

Gomes Barreiro. Rua Guaporc,
271. T«l. 8-9432.

ENGENHO NOVO *'
CINE-THEA1RO EDJSON do Ar.

naldo & Cia. Rua General Bal*
legardo 12 Tol. 9-4449.

IIUMAYTA'
PHARlIACIA CAPELLETTI. M.

Caoelletti & Filhos. Rua Hu-
maytá 149. Tel. 6-1048.

LARGO OO ESTACIO
ALFAIATARIA RIO-LISBOA. d«

Antônio Primo & Castanheira.
Machado Coelho. 168. T. 2-4860.

LARANJEIRAS
LEITER1A P««)0 RUSSO. Viuva

João A. Dias. R. Laranjeiras,
408. Tel. 5.0731.

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AÇOUGUE BRASIL. En

tregas a domicilio. Av. Laun
Muller 0K Tel. 6-'MüS.

PRAIA VERMELHA

nar. para satisfação de interes-
ses nem sempre legitimoa. O
direetor dp Lloyd tem de ser as
sim tinia espécie de barreira a
oppor-se á onda dos que, de
lança em riste, se arremessam
sobre a empresa disputando a
posse de favores, em detrimen-
to de seus interesses. E porque
tem a maior responsabilidade
pelo andamento, equilíbrio ô
progresso da casa que adminis-
tra, precisa estar alerta, com os
cinco sentidos apurados, para
que não soffra a missão quo lhe
foi confiada.

Na véspera da partida do
"Commandante Ripper", todo o
seu dia se escoou nessa tre-
menda luta. para proseguir pe-*
Ia noite a dentro, quando, vol-
tando novamente ao escriptorio,
se entregou ao- trabalho do
acompanhar o levantamento do
balanço gera! de 1932 que tem
de submetter á consideração do
sr. ministro da Viação. Mas
não findou aqui a sua tarefa
do dia, porque, chegando á casa,
proseguiu no seu afan. no exa-
me de documentos quo depen-
dem de sua leitura e despacho.
Terminado esse trabalho e reco-
Ihido aos seus aposentos foi o
direetor do Lloyd despertado
"ás 3 horas da madrugada", pa-
ra tomar conhecimento de um
caso não menos importante que
o de inteirar-se de um telegram-
ma que o sr. presidente do Gre-
mio dos Commissarioa dirigiu-
lhe a tão altas horas para re-
clamar-lhe contra um acto que
nâo tinha commettido.

Sente-se bem que o movei do
autor, na interpellação que fa»,
•foi conseguir, pelo achincalhe
do ridículo, despertar applausos.
para gáudio dos interessados,

Mas os que assim pensam,
enganam-se porque o direetor
do Lloyd não se afastará uma
linha da norma inflexível quo
ae traçou.

Ninguém o ignora, que o "ca-
so do dia" no Lloyd é a questão
do regimen alimentar.

O direetor da empresa, mo-
dificando esse serviço, teve des-
de logo o desprazer de desgos-
tar bom numero de commandan-
:tes. Muitos, entretanto, embora
discordando da medida, nem por
isso deixaram de guardar o de*
coro que o melindre da questão
impunha á dignidade dos seu»
cargos, emquanto outros deram
á modificação o seu justo valor
-de medida de ordem adminis-
trativa. Mas se a passagem do
serviço dos commandantes para
os commissarios representou
acto de justiça, medida mora-
lizadora. conforme tantos pro-
clamaram não entregal-o como
ae fazia com os commandantes.
antes estabelecer severo regi-
men fiscalizador. foi erro gra-
vissimo. uma iniqüidade, um
desprestigio para a honrada

classe dos commissarios. E as* TOS".

de | sim, fica o direetor do Lloyd
preso por ter cáo e preso pot
não ter. E eis ahi a causa do
tantas invectivas que contra
elle chovem e contra os fune-
cionarios da Secção de Fiscali*
zaçfio, invectivas e até ameaças
de aggressão physiea. ..

Daqui se conclue que, no
Lloyd, para que' tudo marcho
excelientemente, para que a ad-
ministração deslise suavemente
e sem tropeço, uma condição é
necessária e indispensável: que
não haja fiscalização. Todos se
julgam de uma honestidade e do
uma inteireza moral tão per-
feitas que é realmente um do-
saforo, um vexame pensar em
qualquer coisa que sa pareça
com fiscalização. A «uscepti*
bilidade de velludo desses qut
assim julgam não se compadô-
ce com isso.

Tal these, porém, não a accei*
ta o actual direetor que. pelo
contrario, acha que nenhuma
offensa ha em ser fiscalizado,
para quem-cumpre o seu dever.
Elle mesmo, sempre que pode
pede exame, fiscalização para
os seus actos e decisões. Assim
sempre praticou e assim prati-
ca. Portanto, acha elle que ser
fiscalizado é uma garantia tan-
to no presente, como no futuro.

Se a directoria do Lloyd de-
termina que alguém ou algum
órgão da administração fiscali-
ze esse ou aquelle serviço, "al
daquelle que não for compadre".
E' isso até um dever.

Porque o direetor deve ser
enganado, ludibriado, em sua
boa fé illnqueada. Fora disso,
tudo é perseguição, venalida-
de ou então petulância de que-
rer salvar o Lloyd, que não é
de ninguém.

Voltando ao caso do "Com-
mandante Ripper". Esse vapor"
tinha que sair na manhã se-
guinte. Ora. é claro que, segun-
do o "Observador", toda a tri»
pulação do navio devia estar li-
cenciada, tratando dos seus in«
teresses, cuidando das suas còi-
sas. (Por muito favor, deviam
estar a bordo, meia hora antes
da partida). Quem nâo podia
estar fora do navio era o dire-
ctor do Lloyd, que com os che-
fes de serviço devia proceder á
faxina de bordo, arrumando ca-
marotes, transportando malas
de passageiros e gêneros para
os paioes, limpando aqui e ali,
etc, etc Fora disso — é essa a
opinião do "Observador" — a
companhia andará á matroca.

Oxalá não esteja longe o dia
em que a grande maravilha S9
realize, em que um dos muitos"Observadores", 

que por ahi
pontificam, do alto da sua sa-
bedoria, assuma a direcção da
empresa, para pôr em pratica
as admiráveis idéas, os admira-
veis processos de administra-
ção que preconizam. Nesse dia
o actual direetor será por eua ve?.
uni mero observador, e então
não se cansará dc applaudir. e
rejubilar-se ao ver o Lloyd Bra-
sileiro nadando em ouro, pagan-
do chorudas soldadas e dispondo
do mais perfeito systema de ali-
mentação que possa existir em
companhia de navegação.

Para terminar, sr. redactor-
chefe, ainda uma palavra e ago.
ra sobre a fantasia do "Obser-
vdor", a respeito do desventu-
rado Mario Bandeira.

Mario Bandeira não era um
neophito no Lloyd, nem o seu
direetor um desconhecido paraelle. pois que já mantinham rc-
lações mesmo antes de ter o
direetor entrado para o serviço
da empresa. E' quasi certo até
que um conhecia o outro antea
do "Observador" se ter iniciado
nos múltiplos misteres e nos ar-
canos de uma companhia de na-
vegação. Portanto. Mario Ban-
deira não tinha que arreceiar-
se de se tiirigir ao direetor da
companhia, nem de lhe endere-
çar um requerimento. Se o dire-ctor do Lloyd attende a tanta
gente... porque recusaria at-
tender a Mario Bandeira?

Agradecendo sr. redactor-
chefe, a boa acolhida que v. a.
se dignar dispensar a estas li-
nhas, subscrevo-me com toria a
consideração e apreço.  21-3-
33. — F. CARVALHO SAN-

f Hotel Tifuca
RUA CONDfc DE BOMI IM 1.053 CIO

Situado no melhor ponto desta bairro - Clima Ineguslavel —
Appartamentos confortável» — Valho Parque Imperial - Pia.cina — Cozinha francesa — Água da «Ponta da Cascatlnha*

J!__!y*J*tn',_>|SBr<>g« — Ownlbna éJj«ta.. age

TA RIO DA AGRICULTURA UO
ESTADO

HAHIA, ^1 (A. II.) _ Como pae-
ftagelro f!o "Hnpn(f4", da Compa.
nhia de NàvegavSo Coatelrn^ **ku"
«srs o Rio ti* Jnr.eiru u ur. Alva-1 doe da Amutten.

ARMAZÉM
Rezando,
Tel. 6*01'

V1LLELA, dc J.
Avenida Paiitcur,•u

TIJUCA
PHARMACIA E UltOG. GRANA

DO 'Filial), f£uu C dc Uornfip
aüO t« 300-A. 1 £ 3S30, 6-3_*;o,

VIAJANTES DO f
| DIÁRIO DE NOTICIAS;

A serviço do Ü1AK1U DE NOTICIAS, percorrem: \o Estado de São Paulo, o sr. Raul de Britto Chaves; \o Betado dv Ksnirito Santo, o Br. Augusto Pedrinha *
du Pi** Calmon; o tostado do Kio de Janeiro, os srs. t

:; João Uodnfníes Pirep* c José de Azevedo Carneiro; \o Estado de Mirins (teraea, oa srs. Antônio de Souza *
lj Amaral o Victor Mnüct Hamelin. 5«
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A musica no Brasil
e no estrangeiro

O violinista argentino
Rodolpho Zubriski tri-

umphou na Europa
Rodolpho Zübrjsky, quó ivz

seus estudos vioUnifttico» r»o
CóhKorv.ntortq dc Mut<c<t e De-
tflnmnção <J« Bimmios Airvs •
s« achu ao.tualmon.tu »« -par-
feiçoando em Pam, eob * di-
récção do grande m«-tre fran-
oe.. ,1-t.cqiK- Thib.iud,... «tiÁ
causando (franje suçv>_n$o ni
Europa, em con<?^rti_a. em qu»
se tem apresentado s°t> nt
auspícios da '.-mproiã Kit:;jre''-
Ysage.

Em França, Aüemanh'- •
Áustria og jornaos an-êin re-
ferido si sua personalidade
oom grande t>nfchusi;i..mo,' re-
saltando a sua tealinlea a des-
treza do seu .ira», a prtfcisão
da mão esquerda « » nua!M__-
de do som, ao mesmo tempo
que o brilho da sai iutorpre-
tação habilmente nuvela-rl- «m
suas apresentações.

Estréa, em Londres,
de um novo violinista

Dias atrás ee apresentou
no Queen's Hallt de Londres,
o novo violinista russo Wils..
tein.

Este rirtista, originário de
Odcssa. teve por mestres Leo-
polòo Aúer e Eugeno Ysayo e
effectuou a sua estré-i com oe
concertos de Tchai-Ko.oeky e
Brahms, acompanhada . p*l;*
orchestra do doutor Sargetit.

Foram multo elojriad«s as
suas b-ilas qualidades artisti-
_n_.
Apreciados, em Lon-
dres, os "lieders" de

Gustavo Wahler
Raras vezes se executam na

Inglaterra as _/mphonlap de
Gustavo Wahler. -_l(?u_aè das
quaes. pela sua extensão, s«
tornam pouco apreciáveis.

Cóhítudo, esso compositor
allemão está se '.ornando aso-
ra muito applandido pelo pu-
büco londrino noutro aspecto
mais brilhante.-da sua obra, os
".liedevs",... qúe têm tido na
presente .e.s'taÇ_o uma eiiea.n.
tadora interprete na péseòa
da piriu-üi Klisibe>.»i . Schu-.
ma mi.
Stráyihsky, apreciado
por um critico inglez

Ernesto Anser_et, que se
tem distinguido na. direcção
das obras de SLravin.ky. offe-
receu pulos "stadior," da li.
B. C, de Londres, uma boa
versão' de "A consagração da
niimavt.a". de Stravinsky.

Ao referir-se ao facto, um
autorizado critico opina quo
essa obva 6 de^nasiado mono.
tona como número de con-
certo, privada da choreogra-
phia com quo íol concebida,
sobretudo agora-, em que já
nao provoca as polemicas de
•if.iios atrás.

D'Ott

Orchestra Philarmonica
do Rio de Janeiro

A temperada desto anno pro-
rr.otte ser das mais brilhantes c
.-.f-nstará de 12 concertos ds sa-
siisnátura, com o concurso de se-
!i?tas e. coros.

A nota sensacional será a par-
licipação do eminente maestro
Felix Weingarner e exma. sra.
Carmen Studer Weingartner nog
concertos a iniciarem-se om ju-
.nho degte anno.

O maior interprete de Beetho-
von virá especialmente ao nosso
p.a'iz a.i)m de reger a Orchestra
Philarmonica.

O profframma constará de obras
de Beethoven. Wagner, Strauss,
Rave!. Vércii, Wolf-Ferrari. Haen-
<lel, Moussorgsky. Strawinsky,
Hir.demith, í.espighi, Mozart,
além do innumoros outros e so- j
bretudo obras de autores brasi- i
loiros.

Escolas d cCanto no
Theatro Municipal

Estão abertas a-é hoje as ma
ti-culas para oe cursos de cas-
to o canto coral do Theatro Mu-
nrcipa-í, sob a direcção dos ma-
estros Silvio Piergrüi e Salvato.
re Ruberti.

Para os;;Blumn?s do anni pas-
sido basta apresentar o respe-
etivo cartão, havendo um concur-
a'o para as 

'vagas 
existentes.

As mscripções Jovem ser fei-
t.r.s na secretaria do theatro, das
li- ás 10 horas.

O radio e os concertos
COMO NIKOLAI SOKOLOIT SE

MANIFESTA 80BKB O
ASSUMPTO

O maestro Nikolai Sokoloff,
que depoic de ser director da or-
chestra de Cleveland, durante 15
mino», exerce agora idênticas
íuncçõoe em Nova York, fez in-
teressanteg declarações acerca
dos concertos transruiitidos pelo
radio.

A' pergunta sobre se o radio
não tem «aturado a população,
eom as sonatas e bailados execu-
tados durante dia e noite, res.
pondeu • autorizado maestro:

— Depende do que se entende
por musica. Se nos referimos á
arte musical, affirmo-lhe que não.
Direi o une «ntnndo por arte mu-
sical, A musica, quando exprime
a poesia, a aspiração e as neces-
sidades da nlmn humana, é con-
siderada verdadeirn. e collocn-so

& altura dr uma arte. Mas nem
todos oj sons agradáveis têm ne-
cessariamento esse valor, assim
como nem toda conversação agra-
davel é poesia, c nem tudo o que
se imprime é literatura. Ha mu-
sica parn ou pés, para a cabeça
e pára o espirito. O radio, trans.
mittindo em grande escala todos
os gêneros, presta um enorme
bnneficio á humanidade. Não ha
perigo de que elle concorra pára
que o publico deserte áan salas
de concertos. Ao contrario: as
transmissões, despertam em jrran-
de numero do pessoas o desejo
de "boa musica" em sua forma
original, pois os microphones,
apesar de proporcionarem repro-
dncçõejt escellentes, jnmais lo-
gram ¦ substitnir a ausência dos
executantes.

. Esse. factor, a presença do ar-
tista _n pessoa, c importantissi-
mo. e basta para assegurar a
concorrência á_ salas de concer.
tos.

Reconheço o valor educativo de
toda» as formas de reprodu-cção,
mas posso af firmar que estas
nnnca' poderão supprir a ausência
dosexecutantes, nem refleetir in-
tegralmente «uns personalidades,
porquanto sempre faltará algo na
corrente que se estabelece entre
elles- e o espectador, fazendo mais
humana e vivida n musica.

Associação Brasileira
de Musica

Está em circulação o novo nu-
mero da revista da Associação
Brasleira de Musica. Esse nume-
ro é dedicado ,i Luciano Oallct,
trazendo um lonjo estudo de au-
toria dc Luiz Heitor e um retra-
to. Além desta parte as secções
habitua*-, nssiernadas por Amai-
do Estrella, Enio do Freitas e
Castro., Antonietta de Souza,
Octavio Bevilaequa, J. H. Mello,
Luiz Heitor. Frei Pedro Sinzig,
O. F. e Silva Phebo.

A regência dos concertos
do Centro de Interc^m-
bio Musical Luso-Brasi-

leiro e sua direcção
artística

O C. I. M. Lu-Bra. por sua
directoria, acaba de firmar eon-
tracto com a maestrina brasileira.
Joanidia Sodrê, pelo qual a invos-
te nos cargos de seu director ar-
tistico c regente de seus concer-
tos symphonicos.

A festejada regente, acceitando
o encargo, vae organizar e diri-
gir os grandes concertos quo sn-
rã© promovidos pelo C. I. M.
Lu-Bra.. dando-nos assim ensejo
de' serem executadas em no3so
paiz as melhores composiçõas dos
musicistas portuguezes, entro nós,
ainda não conhecidas.

Entre as partituras escolhidas
peia rnaestrina Joanidáa Sodré pa-
ra serem sucessivamente executa-
das constam as seguintes dos
maestros portusueíes: "Aberta-
ra", "Suite Portug«<_a». "Suite
Africana", "Dansa Port.ugueM",
de Ruy Coelho; "Sylmires", poe-
ma symnhonico, "Abertura Sym-
phonica". de Fernandes Fão; "A
Pátria", symphonia de Vianna da
Motta; "Morte de Semiramis",
abertura de Marcos Portugal;
"Romaria do Senhor", de Clan-
dio Carneiro, além de outras par-
titnras de Weneesláo Pinto, Frc-
derico Guedes de Freitas. Tliomaz
Lima.. Alfredo Keli, José de P.
Magalhães, David dè Souza, Fre-
derico Guimarães, Feüppe da Sil-
va e muitos outros.
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Programmas para hoje
RADIO EDUCADORA DO BRASIL

Das 14 áa lô horaa, dlscoo va*
rtados. Hora certa.

Da« 18 áe 19 horaa, programma"Odeon" da Oasa Bdlaon. Prevl-
sôt» do tempo c discos selccclo-
nados.

D__s 10,45 ás 20 horas, dloeos va*
riados.

Dae 20 ás 20.30, discos da Casa
Llgneul Santos & Cia.

Dae 20.30 ás 21 horas, program-
ma de musicas portuguesas.

. Das 21 horas om deante, trans*
missão do studlo, do progratruna"Hora Sonora", oom o concurso
dc» artlatos seguintes: senhorita-.
Ogerita Dell^Amico, Sonla Barreto.
Zezé Fonseca; srs. Fjrnando Ca»-
tro Barbosa, Irmiios Tapajds, Ju-
randyr Sa_tos, Maxlmino Serze-
deli o e Kalua.
SOCIKDADE RADIO PHH_n_ DO

BRASIL
ESTAÇÃO P R A X

Das 10 ás 12 horas, discos va*
riados.

Das 13 ás 14 horas, discas va*la*
dos.

Dis 10 és 21 horas, discos va*
riados.

Das 21 horas em deante, trans-
missão do programma "Horaa do
Outro Mundo", com o concurso
ds seguintes artistas: Jesy Barbo-
6a, Olarita Gonzalez, Aurora Ml-
ronda,, Luiz Barbosa, Gastão Cot-
tine, Mario Cabral, Rogério Oul*
mairães. Lula Americano oom o
choro "Carioca", Renato Murce
com os "Gaturamos", Pery Cunha,
Lúcio Berenger, Bdgard Berenger
Saly do Carvalho, Arllndo Vas*
quês.
RADIO SOOUBDADE DO RIO DE
JANEIRO — ESTAÇÃO RADIO-

RIO P R A A
Onda de 800 metros

ourao da «ta. Rosa Botelho, Ce-
sar Valete?,, Manoel Monteiro, Car-
loe Campos e Xavier Pinheiro e
da orchestra do Radio Club do
Brasil. Programma de musicas
brasileiras, portuguesas, argentl*
naa, (rancezas e viennenses.

RADIO THEATRO
Orando propaganda em prol do

Theatro Nsxionat e eultore* das
lettras brasileiras, vem sendo fei-
tari pelas t ossas estações -ie radio.

Náo só o tu., em vastíssimo fo'ke-
lore, como as primlclas dos nossos
poetas, romancistas e dramatur-
gos, estilo sendo habilmente dl-
vulgadas pelo radio e com a maior
lntelllgencia e manifestação de
cultura, pelas principais casas
commerciaes, dando-nos horas do
mais espiritual prazer e juntando
o útil ao agradável. Verdadeiras
revelações, poéticas, lyrlcas e ora-

«A VIDA
PETRÓLEO'"
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ATLANTIC
Varaffine Base

MOTOR OIL

A matricula nas Escolas
de Canto e Canto Coral

do Theatro Municipal
Serão encerradas hoje as matri-

cuias nas Escolas de Aperfeiçoa-
mento de Canto o Canto Coral
do Theatro Municipal.

Para os alumnos do anno an-
terior basta apresentar o resne-
etivo cartão, havendo um concur-
so para o-s candidatos ás vagas
existentes. Os cursos sâo dirigi-
dos pe.los professores maestros
Salvatore Ruberti e Silvio Píer-
jçili. .

APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"
130 a 134 - BÜA RIACHUELO - 130 a 134

.,„-,., ,„ .iiosentus por preços e«eepclon«es. Magníficos
Alusam-se •'°j" " 

\IBa -orrente. desde 150$ mensaes. -
quartos ««b»'"^-~Vf"»s"fs de banhos pelo. menores
Exeell^nle. spsrtsmen «s com^..,. ^^ 
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I RESTAURANTE 
"PONTO CHIC"

1 % ¦ss_r__f _nSí-.-?SE.
cm pratos n«r"^si0""o F„„cciona todos oH dias uteis

. _ Tel. 2-071.9. =

8,30, lu». certa. Jornal da ma*
nhã. Noticias o commentarios.
Ephemerides brasilelraa do Barão
do Rio Branco.

12 horas, hora certa. Jornal do
meio-dia. Supplemento musical.

12,30. o dr. Gustavo ArmbrUst,
presidente da Cruzada Nacional
de Educação, dirá algumas pala*
vrae sobre a "Semana da Alphabo
tisação".

17 horas, hora corta. Jornal da
tarde. Quarto de hora Infantil
por Tia Beatriz. Supplomeoito
musical.

13- horas, prevlaão do tempo.
Discos variados.

19 hora*, hora certa. Jornal da
noite. Supplemento musical.

19,30, romance da Camisarla O
Cruzeiro.

20 horas, arte culinária Bherlng.
20,30, coúsas d'0 - Çamiseiro.
21 horas, quarto de hora de

Historia Natural pelo proí. Mello
Leitão.

21,16. notas de sciencia, arto «
Utteratuia. Programma oíferecldo
pela Commissão Organizadora da
Semana do Matte. irradiado do
studio da Radio Sociedade do Rio
de Janeiro com o concurso do dr.
Herbert Moees, presidente da As*
eoclação dó Imprensa, poetas Syl-
vio Júlio e Murillo Araújo, srs.
dr. Leonclo Correia, José Ameri-
co Dias Barreto, Balthazar de OU-
tetra e Vlctor Sá, sra. Rachel Pra-
do e os artistas Jullnha Dias. Ma-
rletta Bezerra, Sylvlo Vieira. Ma*
rio Tourasse, Luciano Cavalcante
Romeu Ghi5_mana e Mario de
Asjeveáo.

programma
_ Algumas palavras pelo dr.

Herbert Moses.
II _ Solo de pla_ao por Mario

do Azevedo.
III _ Poesias por Sylvio Jullo.
IV — Canto por Sylvlo Vieira:

a) Gostar de uma mulher — da
opereta "Os Varelros"; b) Se uma
boca vou beljax — da opereta
"Paganini". _,

— O sr. José Américo Dias
Barreto falará sobre a Historia do
Matte.

VI — Canto pela soprano Jull»
nha Dias: a) _mari-_j-_.de Ca-
cinl; b) Del cabello mas «_WL —
de J. Ogradore; c) Canção da rua
— de J. Octavlano.

vil  Poesia por Murillo Arau-
lo-

VIII — Canto pelo baião Mario
Tourasse: a) Roberto II Dlavolo
_ de Mayebeer: b) Simon Bocea-
negra — de Verdi.

IX — O dr. Leonclo Correia fa-
lará sobre "O Matte na Economia
nacional".

— Solo de violino — Romeu
Ghtosmanii.

XI _ A sra. Rachei Prado dlra
"Cousas do Paraná".

XII -— Canto por Sylvlo Vieira:
Ohella mi creda — da opera "Pau-
duna".

Xm — O Jornalista Balthazar
de Oliveira falará sobre "A Pro-
pajanda Moderna e o Matte".

XIV — Canto por Luciano Ca-
valcantc: a) La Mantilla — de Al-
varez: b) F_rl tu, da opera Bailo
in maschera.

XV — O jornalista Victor Sá* Ia-,
lará sobre "As vantagens da re»-
Uzação da Semana do Matte".

XVI — Canto pela soprano Ma-
rietU Bezerra.

RADIO CLUB DO BRASIL
Com onda de 320 metros

Das 10 ás 11 horas.^adlo Jor-
nal do Radio Club do Brasil.

Das 13 ás 14 horas, programma
de discos variados.

Das 16 ás 17 horas, programma
de discos variados.

Das 19 ás 21 horas, programma
de discos variados.

Das 21 ás 21.15. Serviço de Pu-
blicldade da Imprensa Nacional.

Das 21,15 em deante, program-
ma de musicas ligeiras com o con-

Sala de Carvalho e Alma
Flora

tortas se têm manifestado por es-
8» Interessante processo, notando-
se entre moços e senhorltas da
nossa primeira sociedade, sclntl-
lantes pendores para o engraude-
cimento do futuro theatro, ao
mesmo tempo que, com a coüa-
boração dos nossos mais queridos
artistas se estabelece uma sym-
pathlca coidealidade entre cama*
das soclaes que, Inexplicavelmente,
e por preconceitos, actualmeníe
deocablveis, se encontravam afãs-
tados.

A Radio Sociedade. do Rio dé
Janeiro, com a sua secção de
theatro é das que máJs tem con-
corrido para esse tentòm artístico.
Ultimamente, merco de Intelllgen- ¦
te propaganda do actor Saiu de
Carvalho a Radio Sociedade tem
apresentado, amadores, e «tlstas
do palco, desempenhando trechos
e próducçõeS' de vários eseripto-
res. Ainda ultimamente, ali foi
Irradiada a comedia "Uma moça
seria" de Luis de Gongora, inter-
pretada pela actria Alma Piora e
pelo actor Saiu de Carvalho.
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Livre de partes leves

que se evaporai— facilmente, possuem
baixa viscosidade e offerecem pouca
resistência ao calor, augmentando es*
cessivamento o consumo do óleo.

A vida do
petróleo ¦;í!TSaF

u 'MA novidade sensacional que
merece ser conhecida de V. S.
para permittir-lhe desfruetar
um funedonamento melhor
de seu carro e uma econo-

mia maior no custeio do mesmo.
Com sua nova technica de refinação — tech*
nica inteiramente nova *— a Atlantic apro-
veita a "Vida do Petróleo", a melhor porção
do petróleo crú, regeitando as "partes leves"
e as "parte» pesadas!' sempre prejudiciaes.
Com seu uso, V. S. ganha: maior economia

Livre de partes pesadas
qae contêm impureaas e resíduos, foro
matn depositas de carbono na câmara
de combustão e gommosidadcs no "car*
ter", nas válvulas» pistões e annvis.

inãs cemípiras de lubrificante^ um melhor
funedonamento do motor e ama reducção
ainda maior das contas de concertos. O novo
Atlantic Parajjine Base Motor Oil conser-
va-se sempre mais estável, sempre -om vis-
cosidade adequada e com capacidade para
resistir a temperaturas ainda duas ou três
vezes maiores do que as oommuns. Sxperi-
mente hoje o novo Atlantic Motor Oil —
a "Vida do Petróleo" e V. S. obterá satis-
facção e economia.

GAZOLINA ATLANTIC e ATLANTIC MOTOR OIL-PRODUCTOS da ATLANTIC REFINING Co. OF BRAZIb

I
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Vae ser escolhido o Se-

leccionado Carioca de

Water-Polo para o Cam*

peonato Brasileiro
O director de water-polo da

Federação Brasileira de Sports
Aquáticos já íez a primeira
selecçâo dos jogadores cario-
cas para a formação do team
da cidade, que vae disputar
o campeonato nacional.

Os players que estão convi-
dados a comparecer, hoje, às
17,30 horas, na sede daquella
entidade, á rua São José, 66,
1» andar, são os seguintes:

Adolpho Abranches, Alfredo
Biasio, Antônio Ferreira ja-
cobina, Jefferson Maunty de
Souza, Nelson Mallemont Re-
beilo, José Ferreira Mendè3 e
Salvador Amendola Filho, do
C. R. Guanabara: Alfredo
Durães Ferreira, Alberto Go-
mes de Pinho, José Simões de
Barros (Zézé, Nelson Duprat
e Pedro Theberge, do Club de
Natação e Regatas; Abranão
Saliture, Orlando Amendola e
Karl Robert Schneeweiss, do
Boqueirão do PasseiO; Mario
Nunes, do C. R. Vasco ,da
Gama; Carlos Osório, do C.
R. Botafogo, e Muirillo Lo-
pes, do C. R. Internacional.

Novos horizontes para o
Botafogo de Regatas í>

A PISCINA DO VETERANO
GRÊMIO NÁUTICO -VAE SER
CONSTRUÍDA BREVEMENTE

lOIllIttdMIlllllMIMItMIMMMIIIHMIMMMMIIMIIIMlIli;

I Basta de experiências. i

ICÉ Tamnvo |
é o mcllior dos cafés.:
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O Club de Regatas Botafo*
go iniciará por 'estes dias a
construcção da sua piscina,
nas adjacências do Pavilhão
Mourisco, onde está a sua
Eéde.

E' um grande emprehendi-
mento, nâo ha negar, do gre-
mio da "estrella solidaria"
que pretende, desse geito,
melhorar sobremodo os osty-
los aquáticos dc «eus athletas.

Ademais disto, oC. R. Bo-
lafoiío inaugurará ú rua Sal-
víidor Corroa 67, no dia 23
dc abril, uni parque de ten-
nis, patinagem, hockey; vol*
ley c. basketball.

Annuncia-se um match
nocturno para amanhã,
em Nictheroy, de que
participarão o Andara-
hy, da Amea, e o Com-
binado-Nictheroyense-

Ypiranga
O Nictheroyense F. C, da

ANEÀ, organizou para ama-
nhã, quinta-feira, na praça
de sports da rua Visconde de
Sepetibav em Nictheroy, uma
promissora reunião nocturna
de football. r

A prova principal deverá
ser entre o team principal do
Andarahy A. C. e o Combl*
nado Nictheroyense-Ypirahga,
Entretanto, para amanhã,
também, se annuncla um
festival «no campo do Enge-
nho dé Dentro A-, C, promo*
vido pelo 

*S. C. União, que
deverá, ter como attracção
principal o encontro desse
mesmo Andarahy .A.*C. com
a equipe do Botafogo F. C ,
campeão dá cidade/

Como será isso? ,.. ,
Sylvio Padilha e seu tf ei-

nador regressaram a
\iA São Paulo
Regressaram, hontem á

Paulicéa, pelo nocturno, o
athleta Sylvio de Magalhães
Padilha, do Esperla, ,e seu
treinador, sr. Matulla.

•O Brasil desistiu de
disputar a "Taça

bavis"! .

Torneio de classes do Tijuca
Tennis Club

Acham-se abertas até o
próximo dia 2 de abril, im-
prorogavelmente, as inseri-
pções para o 2o Torneio de
Classes do Tijuca Tennis Club,
de accordo com as seguintes
instrucções:

Art. 1* -— A taxa de inseri-
pção é de 15$000. Art. 2* --
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. O Brasil 'não participará
do campeonato de tennis da"Taça Davls", em virtude dà
desistência de dois elementos
imprescindíveis á nossa dele-
gação: Ricardo Pernambuco
e Nelson Cruz. O primeiro ai-
legou doença e o segundo, que
se acha em Sâo Paulo decla-
rou não poder, no momento
afastar-se da captial paulista,
por motivos particulares.

A* vista disso, o sr. Renato
Pacheco resolveu desistir do
cèrtamen c das passagens que
estavam cnciummenchida, pa

I ra o cila 24, no "Eeástcrn
Prince".

Dr. Heitor Beltrão, a mola
mestra do Tijuca-Tennis Club
Pôde inscrever-se todo so-
cio do club quite com a sua
thesouraria. Art. 3» —- Nâo
são permittidás substituições
dò jogadores, nem devolução
de inscripções. Uma vez feita
a inscripção. será devida a
respectiva taxa. Art. 4" -
Encerradas as inscripçòes, a
Commissão de Tennis dividi-
rá os concorrentes em tantas
classes quantas necessárias,
de accordo com a respectiva
efflclencia, af fixando essa
classificação no quadro so*
ciai. A primeira classe tora
dez amadores; as demais
doze. Art. 5o - Havendo,

I dentro de 24 horas da tfflXa-
ção prevista no artigo anto-
rior, Impugnação escripta á
chi..:.lflcação feita, o dlreetoi
de Tennis poderá determinai
que j-eja resolvida em uma
partida de duaa térie.-; sobre

três, correndo as despesas po*
conta do rec;amante. Art. 6'
— Feita a classificação, o di-
rector de Tennis procederá,
na presença dos interessados,
mediante aviso prévio no qua*
dro social, ao sorteio dos con*
correntes, podendo escolhei
cabeças de chaves. Art. 7U —
Com antecedência minima de
de 48 horas, será af fixado-na
quadro social, publicado pela
imprensa ou communicado
aos inscriptos, o resultado do
sorteio, e, com a de 24 horaa
o dia e hora das provas. Ar-
tigo 8° — As provas serão
realizadas pelo processo _•!•
minatorio. em duas séries bo*
bro três, aos domingos e fe-
riados, á tarde dos dias uteis,
e bem assim, exçepcionaimen.
te, â noite. Havendo jombi-
nação entre os disputantes,
com assentimento do director
de Tennis, poderão ter 'oga:
em qualquer dia e hort». Ar-
tigo 9» — Só serão admitti*
das transferencias por moti*
vo de mao tempo ou falta de
luz. Entretanto, as combina*
ções dos interessados, não

) prejudicando a boa marcha
I do torneio, e tendo, porém,

assentamento do director, se-
rão deferidas, krt. 10 — To-
da partida nâo terminada, de-
vido a chuva ou falta de luz,
com assentimento do juiz.
será inteiramente recomeça*
da, salvo se voltar a ser
disputada no mesmo dia de
seu inicio, caso em que pro-
seguira do ponto da sua in-
terrupção. Art. 11°—- O jo-
gador que não se apresentai
na quadra no dia e hora de-
terminados, com a tolerância
de dez minutos, será cons.-
derado vencido. O mesmo
suecederà ao que. embora as-
sim se apresentando, não te-
nha pago a taxa estabelecida

! a qual só será acceita esUuv
do elle quite com o club Arti-
go 12" — O club fornecerá
bolas nova;-; para todas as
provas. Os apanhadores cie
bola,-; serão pagos pelo^ loga*
dores. Ari. 13" — Aos vence-
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Como se comporá a de-
legaç&o brasileira ao
Campeonato Latino-
Americano de Athle-

tismo
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APENAS CINCO ATHLETAS
REPRESENTARÃO O BRASIL

EM BUENOS AIRES
O dissidio existente no»

sports metropolitanos ínuiic
concorreram, é bem de ver,
para o deficiente resuita.ao
obtido nas. eliminatórias co
aüuetismo realizadas recente,
mente em nossa capital.

Ainda assim, a commissão
de athletismo da C B. D.
seleccionou, de modo elogia,
vel, os poucos elementos co_a
que poderiamos contar: José
Xavier, A. F. Lyra e Heitor
Medina, do Rio, e Lucío de
Castro, Ivo Sellovicz, Sylvio
Padilha, Bento Camargo e
Carmine de Giorgi, de Eáo
Paulo.

Será chefe da delegação •
dr. Max de Barros, ex-pies>
dente da Federação Paulista
de Athietismo, devendo áo>
guir com as füncções de teciv
nico sr, Arthur Azevedo. A#
escolhas, como se vê, não po*j
diam ser mais acertadas.

Foram-se Leonidas e
Congo.•«

No "Highland Patrlot", 8<v
guiram para Montevidéo óa
piayers Leonidas e Congo. _
primeiro vae contraetado peio
Penarol, e o outro seguiu pa-
ra ver como é e contar como
foi...
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dores, o club fornecerá as s->
guintes medalhas: a) n- pri»
meira classe, de prata, dev;_.
damente gravada; b) nas cic«
mais, de prata. Art: 14° —
Para o Torneio de Classes:•
director de Tennis fará re«
serv-tr todas as quadras d»
ciub. Art. 15° — Os casos
omisíios serão resolvido pc:lt»
director de Tennis.

N. B. -- A direcção do
Torneio fará observar ripo-
rosamente, as regras de ten«
nis, inclusive quanto as íaU
tas commettidas no serv!ço, i

(Conçluv n« 12' pnglntt.) !
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MOVIMENTO DE VAPORES

UNHAS TRANSOCEANICAS
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA

PORTOS

Finlândia
Antuérpia ..•••
Gcnava 
llamburt-ei ....
New York
Hamburgo ....
Southamoton ..
Finlândia 
Havro 
(íenova 
Bordeaux 
Trieste 
Bremerhaven ..
Liverpool 
Londres ..-
Londres 
Hamburgo ....
(Jenova .......
(Jeriova 
Hamburgo .....
Liverpool 
Amsterdam ....
Hamburgo ....
Londres 
Bremerhaven...
Hamburgo ....
Londres 
Trieste 
Ger.ova
Londres
Hamburgo ....
Liverpool 
Amsterdam ...

RIO OE JANEIRO

Í-—~~*—— 

,,
NAVIOS II w

DESTINO

PORTOS

«fi

H
i»
22
33

22
83
ia
a.
25
27
2á
80
30
30

1

4
4
4
8

10
13
17
20
20
21
22
23
2 4
25
27

1

Bore IX .......
Eglantier 
Alsina ........"
General Artigos
Bonheur 
Adalia • .......
Arlanza .........
Navigator
Aurigny . ......
Princ Maria....
Massilia
Neptunia 
Sierra Salvada...
-Holbein ••••••••

22
23
23
22
24
21
27
27
27
83
80
S0
BO

1
Almeda Star  8
High Monarch.. 8
Isis  4
Campana  4
Giulio Cesare... 4
Monte Sarmiento 4
Oescado  8
Zeelandia  10
Gen. San Martin 13
Hig. Chieftaln . 17
Sierra Nevada... 20
Cap Arcona...... 20
Lesada  21
Belvedere  2.2
Mendoza .  23

Ávila Star  24
Mte. Paschoal... 25
Üeseado ........ 27
Orania  1

B. Aires J
B. Aires.....

B Aires
JO» All*G8«» • • •
Santos . ...
B Airee
B. Aires ...
B. Aires ...
B. Aires
B. Aires
B. Aires.....
B. Aires. .
Rio G. do Sul

4-7200
3-4837
3-2930
4-lBSa
3-4830
4-1582
4-HU00
4-7200
4-0207
8.5840
4 «ai/.
8-5840
4 ciai
8-5330

B Aires  4.0121
B/Aires
pacifico ....
B. Aires... .
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires.....
B. Aires.....
B. Aires ...
B. Aires....

B. Aires
Pacifico ....
B. Aires

B, Aires ...
Ü. Aires
B. Aires
B. Aires.....
B. Aires ...

4-8000
4-1582
3-2030
8**5840
4-1582
{.-SOCO
2-9000
4-1583
4-8000
40121
4-1582
4-8000
3-5840
8-2930
4-7200
4-1582
4-8000
2-1)900
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MER CAD O CAMBIA L
Libras, 90 d., S 33/128, 455846; á vista, 5 27/128, 46S056
Libra, 90 d., 5 33/128, 45Ç646; á vista, 3 27/128, 46$056

RIO, 21. O mercado cambial bancário esteve úm pouco mais ani-
mado que do costeme. Na praça, entro particulares, houve comprado*
res para grandes quantias. Cotou-sa a libra a 73-J600 e o dollar a róis
"0S500 ' *
.-. A*s 10 horas o Banco do Brasil affixou a seguinte tabeliã:

A 90 dias:
Libra  451640

A' vista:
Libra  461066
Franco  $540
Franco suisso. .. 21660
Marco  8$270
Lira. .. .'.-".. ... f7°5
Escudo.  1480
Peseta  1$160
Franco belga.. .. 1$920
Dollar  13»3<>«»
Peso argent. (p.). 3$325
Peso urugjuayo .. 6f465

Para as suas coberturas o Ban*
eo do Brasil comprava:

A'e 13 % horas, por oceasião da reabertura, o Banco do Brasil man-
teve as mesmas taxas da abertura.

VALES-OURO — A' Alfândega o Banco* do 3rasil fez remessa dos
vales-ouro, á razão de 71264 por 1? ouro.

CÂMARA SVNDICAL DOS CORRETORES
CURSO OPPICIAl DO CAMBIO

A 00 dias:
Libra 441750
Dollar 131920
Franeo.. .. .'. .. $510
Lira. $665
Marco .. .... .. 3$055

A' vista:
Libra 451150
Dollar 188040
Franco 1515
Lira. $675
Marco S$U5

Pelo cabo:
Libra •• .... .. 458350
Dollar lSfOOO

S/Amsterdam, á vleta, por libra
S/Berne, á vista, nor libra ..
S/Bruxcllas, ú vista, por libra

FECHAMENTO

S/NoVa Vovl:, 4 vista, por libra
S/Genova» á vista, por Ubra.. .. ... .-..
S/Madrld, 4 vista, por libra
S/ParlB, á vista, por libra • •
S/Lisboa, á vista, escudos. .. .. .. ••
S/Borllm, á vista, por libra..
S/Amsterdam, á vista, por libra
8/Berne, á vista, por libra -, • •
S/Bruxellas, á vista, por Hbra

EM NOVA

8.51
17.80
24.65

Hojo
8.41.75
. 66.50

40.45
87.12

110.00
14.35
8.49' 

17.73
24.53

NOVA YORK, 20.
YORK

FECHAMENTO

• • • •

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO D3 JANEIRO

«NAVIOS

DESTINO

PORTOS
&

Yl, Aires 20 Lalande
B Aires 22 I Gaasterland ....
B Aires 23 Madrid 
B. Aires 23 ' Equator 
li. Airei 24 Equato? 
B jurei 25 Ote Biuneamano

B. Aires 27 Swinburne 
B, Aires 27 Andalucia Star..
B* Aires 28 Highl B-'c*sd« .
Flio 30 Rio de Janeiro..
Santos Ü0 Alm. Alexandrino
{j Aires 30 Monte Olivia....
L Aires....... 80 Macadonier 
B Aires Lipari ..........
B Aúea 4 flandria
B. Aires 4 Desna 
B. Aires 29 Monte Piana ...
B Aires íi Visjo
B. Aires 5 Alsina . 
B.Aires S Massilia •
B. Aires 11 Arlanza 
B Aires High. patriot....
L*. Airei 12 General Artigaa.
B. Aires 13 Neptunia 
b'. Airea 12 M.o.nte Sarmiento
B Aires 13 (Jiúlio Cesare....
Rio — Siq. Campos
B.Aires 3ü I Indier 
B.Aires In ' Aurtfcny

B Anos 18 Almeda Star"B 
Aires  19 Sierra Salvada...

Ü. Aires 20 Campana 
B. Aires 20 Losada •
B Air.es  25 Zeelandia 
B. Aires 26 Monte Sarmiento
B. Aires 29 Monte Paschonl.

Rio — B'ag-á 
B. Aires !' Mendoza . 
B. Aires iõ Florida 

22
23
23
24
25
25
27
28
28
SO
30
30
80

4
5
•»
7
8
9

11
12
12
13
13
15

15
15
18
20
20
21
25
26
29
30
6

20

Liverpool ...
Amsterdam
Bremerhav. ,
Finlândia ..
Finlândia ..
Gênova ...
New York..
Londres ....
Londres ...,
Hamburgo .
Hamburgo .
Hamburgo .
Antuérpia ...
Havre ......
Amsterdam
uiverpool . •,
Gênova ...
Hamburgo .
Gênova ....
Londres ...
Southampt.
Bordeaux ..
Hamburgo .
Gênova ...
Hamburgo •
Gênova ...
Hamburgo .
Antuérpia
Havre . . •
Londres ...
Bremerhav.
Gênova ....
Pacifico • • •
Amsterdam
Hamburgo ,
Hamburgo
Hamburgo .
Gênova . .
Gênova . •

Londres, 90 d-, 6 33/128
Londres, 6 v„ 5 27/128.
Par'-- ...
Itália
Allemanha. .. ..
Portugal
Bélgica (ouro) ..
Hespanha
Suissa
Tcheco Slovaquia.

45(646
46$?56

3540
$705

3$270
$432

15920
19160
2Ç650

$410

Nova tork lá vista) .. IfiMOfl
Montevidéo 6$465
Buenos Aires Cp. papel) 3$525
Hollonda (florim) .... 5J588
Japão (yen) 3Ç110

MERCADO DE MOEDAS
Libras esterlinas (papel) 76*000

S/Londres, telegraphica, por libra,. ....
S/Paris, telegraphica, por franco
S/Genova, telegraphica, «or Ura
S/Madrid, telegraphica, por peseta.... ..
S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..
S/Berno, telegraphica, por franco
S/Brexellas, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco

ABERTURA

Hojo
3.44.12
3.93.87
5.16.00

8.49
40.40
19.38
14.00
23.87

8.53
17.80
24.63

«ch. ant.
3.44.75

66.87
40.60
87.55

110.00
14.45
8.53

17.80
2-1.63

Fech. ant.
8.46.35
8.94.50
5.16.00
? 8.48

40.43
••19.42

* 14.00
23.87

., .. .. "
160$000
148$000
1601000

A-ioliuo* Muniei»H«s - - - .
Apólices Municipaes, 1906, (port.)
Apólices Municipaes, 1914, (port.)
Apólices Municipaes, 1917, port.)
Apólices Mcnicipaos, 1920, (port.)
Apólices Municipaes, 1981, (port.) ••
AÍoliees Municipaes, Dee. 1.68B .. .. .. •• lfl5J000
Apólices Municipaes, (Dec. 1.022)  186$000
Apollcos Municipaes, (Dec. 1.933) •• •• .fl,iftftn
Apólices Municipaes, (Dee. 1.948) •
Apólices Municipaes, (Dee. 1.999) ,••
Apólices Municipaes, (Dec. 2.098) •
Apólices Municipaes, (Dec. 2.097) .......*••
Apólices Municipaes, (Dec. 3.264J .......... ••
Aoohces Municipaes iDec. *ÃW)j
Bello Hor"onte, de 1:000$000. 7 *.
Prefeitura de Petropolie tl«8). .. .. 
Minai Geraes. de 1:000*000. (nom.), 5 
Sin" Geraes de 1:000$000, (port., S 
Minas Geraes, de 1:000$000, (port.), 1%
Minas Gerat-s. de l:000$000. (nom.), 7 
Obrisacões da Minas, 9 %. •• ••>•,.*,;
Rlk?áe Janeiro, de 1:000$000, (D. 3.316)
Rio de jâneirot de 100$000. (port.), 4 

BANCOS E COMPANHIAS
Banco do Brasil ¦• • •• •• •• •• •• •...* • ¦

.. .. .. .... *• •* '*

168$000
173$00O

167$000

167$000
168Ç500

680$000
850?000

:036$000"890$000
103$000

Lira (papel).
Escudo

1$125
$710

3-4S30
2-9900
4 6121
4-7200
4-7200
ò-5'Mi-
3-4830
4 7200
4-7200
4-1582
4-2«93
4-1582
8-4827
4 -6207
2 OtfOO
4-8000
3-6840
4-13S2
3-2930
4-8Ò00
4-8000
4-6207
4-1582
S-5810
4-1882
Í5.Ó840
4-2698
3-4827
-1-6207
4-7200
4-6121
3-2930
4-800

2-0900
4-1582
4-1582
4-2698
K-2930
3-2930

EM SANTOS
RESL MO DO MERCADO DE CAMBIO

«SANTOS, 21, — O Banco do Brasil comprou, durante o dia, libras a
44$750 e dollares a 12*920.

BM PARIS
PARIS, 21.

S/Londres, telegraphica, por libra.. ....
S/Paris, telegraphica, por franco
S/Genova, telegraphica, por lira. ......
S/Madrid, telegraphica, por peseta.... ..
S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..
S/Bornc, telegraphica, por franco
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphlea, por marco

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 81. ^^

Hoje
3.42.00
3.92.50
5.15.00

8.4C
40.30
19.27.
13.95
23.80

396?000

110$000

Hoje
40 15/32
40 %

FECHAMFNTO
Hoje
87.13

131.25
25.52

• • • •

S/Londres, á vista, por libra, ..
S/ltalia, á vista, por 100 liras..
S/Nova York, á vista, por dollar

EM LONDRES
LONDRES, 21.

TELEGRAMMA
Taxa de desconto:

Banco da Inglaterra
Banco da França |
Banco da Itália .. .. .... .,
Banco da HeBpanha
Banco da Allemanha
Em Londres, 3 mezes ¦,.'-.
Em Nova York, 3 meses, t/venda
Em Nova York, 3 meses, t/compra.. ....
Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, £ >.
Gênova, cambio s/Londres, á vista, £.. ..
Madrid, cambio s/Londres, á vista, t. ..
Gênova, cambio s/Paris, á vista, 100 frs..
Lisboa, cambio sXLondrcs, t/venda, £.. ..
Lisboa, cambio a/Londres, t/compra, * ..

ABERTURA

S/Nova York, á vista, por libra.
S/Genova, á vista, por Hbra.. .
S/Madrid, á vista, por libra .. .
S/Paris, á vista, por libra. ,, .
S/Lisboa, á vista, escudos. .. .
S/Berlim, á/vista, por libra.. .

Anterior
87.60

130.87
;v> íiT

S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/compra

BM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 21. ^^^

Hoje
S/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/venda. —
S/Londres, taxa tel., por S ouro, t/compra —

Fach. ant.
3.44.12
3.93.87
D.16.00

8.49
40.40
19.33
14.00
23.87

Fech. ant.
40 11/32
40 %

Fech. ant.
33 3/16
33 7/16

• • •• • • «• ••

• • t> • • » ••
70$000

FINANCIAL
Fechamento

. .. 2 %
2 % %
4 %
6 '/o
4 %

19/32 %
2 K-
2

24.53
66.55
40.45
76.25
99.00
98.75

%
%

• • • a ¦ •

Hojp
3.43.25

68.75
•40.60
87.28

110.00
14. itt

Anterior
2 %

Vz %
4 %
6 %
4 

' 
%

19/32 %
%

2 Té %
24.63
66.90
40.55
76.50
99.00
9S.75

Fech. ant.
3.44.75

66.87
40.60
87.55

110.00
14.45

BOLSA DE TÍTULOS
RIO, 31. — Com pequena alteração funecionou este mercado. As ven

das foram as seguintes: \
POR ALVARÁ

50 Seguros Confiança

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

62 Diversas Emissões, (port.) .. .. .. .. ..
112 Diversas Emissões, (nom.) .. .. .... ..
14 Uniformisadas  ..'.".,
15 Obrigações do Thesouro, 1930, de 1:000$.'
17 Obrigações do Thesouro, de 500$000.. ..
16 Estado do Rio, 4 
70 Municipaes, 7 %, port., (D. 1.535)
80 Municipaes, 7 %, port., (D. 3.264)

145 Municipaes, 1081.
16 Municipaes, 1906, (nom.).. .,

100 Estado de Minas, 5 %, port., (D. 9.682)..
210 Obrigações de Minas

BANCOS E COMPANHIAS
440 Companhia Brahma. ..
344 Debentures, Docas de Santos. ..
400 São Jeronymo

OFFERTAS
Uniformisadas, de 1:0001000
Empréstimo Nacional, .1908, (port.)...... .. ..
Diversas Emissões, de 1:000$000, (nom.)
Diversas Emissões, de 1:000$000, (port.)
Obrigações do Thesouro, (1921)..
Obrigações do Thesouro, (1980)..
Ohrtraçòes Hodovtariaa (nom.)..
Obrigações Ferroviárias, (3.* Em.)..

228$000
Minlmo Máximo
821$000 826$00O
826f000 827$000

826$000
-; 9C0ÇOOO

480$000
102?000
170$000

„ 168$000
167$500 170$000

145$000
—— 675$000

1:038$000 1:040$000

400$000
190$000
123$000

Comprad.
825$000

Baneo Boavista
Banco do Commercio ..
Banco dos Funccionarios •• ••
Banco Morcentll  •«
Banco Portuguez, (port.).. ..
Banco Credito Real da Minas. .. ..
Previdente.. .. »• »• •• •• •• •• ••
Argos  •• .. .. .» »• •• •• •» •• •• •*
Seguros Confiança., •• .. ... •• •• •* •• •• ••
Varejistas.. .. ..  •• «» •« 
Lloyd Atlântico  
ilmSo dos Proprietários .. *. .. •• •• •• •• ••
Companhia America Fabril • *• •• »•
Atliança.
Corcovado .. .'•-•• •• .... •• •• .... •• •• •*
Brasil Industrial
Manufactora •• • -•
Confiança Industria! .. .. .. .. •• •• 
Progresso Industrial,. •¦
Taubaté Industrial .. •> •• .. .. »• ... •• •• -•
São; Jeronymo
Docas de Santos, (nom.)
Docas de Santos, (jort.)
Ferro Manganês
ArtefactoB do Borracho  .. . • •• •< *
Tecidos AUiança, (1.- Série)

DEBENTURES

?SSô'indusiriâí;;::::::::::.:::::. ™*™
:?otonificio Gávea. •• .. •• •• •• «• •• •• •• ¦•
Docas de Santos •• .. 
Mestre £ Blatgé
Nova America
Manufactora •> •'*• •• •• •.'* • • • • ¦'*
Companhia Brahma.. ..
Hotéis Palace. ..
Mercado • •*
Tijuca *
Bellas Artes ••
Edificadora. .. •• •• •• ••
Mercado

180^000
100$000

405$000

550?00O
124$000

220Í5000

1668000
142ÍÜ0O
149*00»
148Ç50O .
167$500 \
170$000
164$00O
184*000

169Ç00P
184*000

167$50U

670$000
800$00u

:036I00D
882$00O
102?000

39OÇ00O

ioo?ooa

450?000

2:750$UOO

:000*000
4OJ000

62ÍO0O

9ÓÇÕ0O

95Ç000

122Ç50Ü
210S0Ô0
2Í9Ç0Ó0

150?000

110?000

1S5Í000
018*000

180fOOO

158ÍÜ0U
200$''OU
389$500
190$oOO

1:0158000
180*5000

1:080500o
. 190?00í)

215?000 209*1000

STOCK EXCHANGE DE
LONDRES, 21.

LONDRES

Vended.
830^000

821$000
• ¦ * •

.. .. «. ..
• a • t • • •** • .

826$000
S19$0OO
985$000
96OÇ00O

1:018$000

TÍTULOS BRASILEIROS,
Fechamento - Coiiipvadorc-3

FEDERAES
Funding, 5 %.
Novo-Funding, 1914
Conversão, 1910, 4 
Empréstimo de 1910, 5 

ESTADUAES
Districto Federal, 5 % 
Rio de Janeiro, 1917, 7 %. ..
Bahia, 1928, 8 
Pará 6*% •• •• •• •* *.'• •'•

' TÍTULOS DIVERSOS
A»s. South Am. Bank Ltd., serie B, 1 £ in-.

Hojs
90. 0.
67. 5.
10.10.
27. 0.

34. 0.
2Ü. 0.

9. 0.
\. 0.

0. 5.
(Conclue na

o
o
o
o

o
o
o
ü

G
n-

Aritüriot-
89.10..O
0(5.10. 0
"ZQ. 0. O
26.1,0^ 0

oi. 0. 0
26. 0. O

9. 0, 0
i. ü. u

0. 5. ti
pagina)

PROCEDENCIAl rio de janeiro

PORTOS

Rio ...........
B. Aireí.,.....
B. Aireã
Rio
B. Aires 
B. Aires •
RlO a« #?•
B. Aires
3 Aires.......

B. Aires.......

NAVIOS

DESTINO

PORTOS 5%
Taubaté ........ 23
Arizona Marú... 28
Eastern Prince.. 23
Santarém 28
Patrícia 2*9
Western World.. 80
Parnahyba ...... 2
Western Prince.. 6
Santos Marú..... 15
Ayuruoca ....... 16
Southern Prince. 20

New Orleans
Afr. t Japão
New York...
New Orleans
Boston .....
New Yorlc...
New York...
New York...
E. U. a Japão
New York,..
New York...

4.2698
4.7200
4-6261
4-3698
4-1582
8-1.000
4-3698
4-6-.61
4.7200
4-2698
4-6261

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

CÃES DO PORTO
VAPORES A SAIR

ARARAQUARA — Sairá ás 15
horas, do armazém 11, para Porto
Alegre e escalas.

ANNIBAL BENEVOLO — Sairá
ás 10 horas, do armazém E, para
Porto Alegre e escalas.

BORÉ IX — Sairá do armazém
5, para Buenos Aires e escalas,

LALANDE -~ Sairá para Liver-
pool e escalas.

VAPORES ESPERADOS
ARIZONA MARÜ—¦ De Buenos

Aires e escalas hoje, 22 do cor-
rente.

AFFONSO PENNA — De Ma-
náos a escalas hoje, 22 do eorren*

SIQUEIRA CAMPOS - D,* Hatn-
burgo e escalas hoje, 32 do cor-
rente.

EGLANTIER — De Antuérpia,
boje, 22 do corrente, 4 tarde.;

EASTERN PRINCE — De Bue-
nos Aires e escalas amanhã, 23 do
corrente. .,,

ALSINA — D* Europa amanhã,
28 do corrente.'*'

PARA' - De porto Al««» e es-
calas amanhã, 28 do corrente.

MANÁOB — D» Belém e eaea-
Ias amanhã, 23 do corrente.

ANSGIR — De Hamburgo • es-
calas no dia 24 do corrente. ..

PROCEDÊNCIA I RIO DR JANEIRO | DESTINO

PORTOS
bt,
ti NAVIOS PORTOS a

New York
New Orleans...
New vork
New York.....
New York.....
New York
África e Jap&o
New York
New York
Japão e África

23 Bonheur ........
24 Lages ..........
34 Western Prince.
81 American Legion

Southern Prince.
14 Southern Cross..
14 Rio Jan. Marú..
21 Eastern Prinee..
28 Western World..
811 Montevidéo Marú

84 B. Aires
24 Rio ........
84 B Aires......
8L B. Aires

1 B. Aires
14 B. Aires
15 B. Aires•lI B. Aires
28 I B, Aires.,...
811 B. Aires ...

3-4830
4-2698
4rh26J
8-2000
3*2000
3*3000
4-7200
4-5261
3-2000
4-7300

MURTINHO -- De Laguna c cs-
calas,-a 24 do corrente.

BABPENDY—• De Bt>enos Ai-
res e escalas, a 24 do corrente.

SERRA GRANDE — No porto,
carregando, seguirá a 24 do cor*
rente para Santos, Paranaguá, An-
tonina, Rio ^rande, Pelotas e P.
Alegre.

WESTERN PRÍNCE — De Nova
York e escalas, a 24 do corrente.

EQUATOR — De Buenos Aires,
a 24 do corrente.

NAVIGATOR — Da Finlândia,
a 25 do corrente, para Buenos Ai-
res, directo.

ATALAIA •— De S. Francisco e
escalas a 25 do eorrente.

LAGES — De New Orleans, a 26
do corrente.

SERRA BRANCA —¦ Do sul, no
dia 26 do corrente, salr4 a 28 pa-
ra S. Matheus e escalas.

ANNA —•¦ De portos do sul, s 27
do corrente.

ALMIR. ALEXANDRINO - De
Santos, a 28 do corrente,

PATRÍCIA *|r Do sul, a 20 do
corrente.

MACEDONIBR —¦ De Buenos
Aires -* escalas a 80 do eorrente.

DUQUE DE CAXIAS — De Be*
lém e escalas, a 80 do. eorrente.

RUY BARBOSA — De Hambur.
go e escalas, a 80 do corrente.
¦ ¦ ¦>-fJ.l 

'

PYRINEUS — De Porto Alegre
é escalas, a 80 do corrente.

SERRA AZUL — Esperado a 80
do corrente, seguirá depois da ln-
dispensável demora para Santos,
Paranaguá, Antonina, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre.

ITAQUATIA — De Porto Alegre
e escalas, a 80 do corrente.

JOAZEIRO — De Belém e esca-
las a 31 do corrente.

MUNSTER — Da Europa, a lí de
abril;

CAMPOS — De Manáos e esca-
las a 8 de abril.

LOSADA — De Londres e esca-
las, cerca de 21 de afril.
MOVIMENTO DOS VAPORES DA

COSTURA
NO SUL s.

ITAIMBÉ — Saiu de.Porto Ale-
gra par» o Rio Grande, no dia 18
ás 1« horas.

ITAQUATIA — Saiu do R. Gran-

de para Pelotas no dis 20, áo meio
dia.

ITAPUHY — Saiu do Rio Gran-
de para Pelotas, no dia 20 ás 16
horas.

ITATINGA — Saiu de Floriano-
polis para Itajahy no dia 20 ás 13
horas.

ITAPÉ — Saiu de Santos para
o Rio Grande no dia 21 á 1 hora.

ITAPURA — Saiu de Porto Ale-
gre para Pelotas no dia 19 ás 16
horas.

NO NORTE
ITABERA — Chegou de Cabe-

dello a Recife no dia 19 ás 14 ho-
ras.

ITAHITÉ — Saiu do Maranhão
para Belém no dia 19 ao meio dia.

ITAQUERA — Saiu de Victoria
para o Rio no dia 30 ás 31 horas
e amanheceu no porto.

ITANAGE — Saiu do Ceará pa-
ra Macáo no dia 20 ás 16 horas.

ITAQUICB — Saiu da Bahia pa-
ra Recife ho dia 18.

ITAPAGÊ — Saiu de Maceió
para Bahia no dia 19 ás 21 horas.

VAPORES ATRACADOS
Arm.

ADALIA 6
ARARAQUARA 11
ALEGRETE (pateo) 13
ALGIE -*¦
BORfi IX 6
CARL HOEPCKE 2
CAPILLO 9
EMILIE L. D. (pateo) 10
LAGUNA -
LIMA S
LALANDE -7

-1

10

e« •• •• ••

ESPIRITO VIDENTE
Fornece diagnostico para qual

quer doença. Mande sello
resposta, caixa postaL 1484.

MARIA LUIZA
PARAGU.AY ,
SANTOS MARÜ ,
SERRA GRANDE  2
VENUS  '¦'•

WEST CAMARGO /, lü

CORREIOS 
~

Serão çypedldas hoje ma!:
los seguintes vapores':

ANNIBAL BENEVOLO' —

3 ]1C-

Pnva
Santots, Paranaguá, Florianópolis,
Rio Grande, Pelotas c Porto Alo-
gre, recebendo impressos até ás ti
horas, cartas para o interior c
com porte duplo até ás 7.

ARARAQUARA — Paru Santos,
Rio Grande, Pelotas e Porto Ale-
gre, recebendo objectos para ro-
gistrar até ás 10 horas, impresso";
até ás 11 e cartas para o interior

par» e com porto duplo «té ao meia-
Rio. dia.

PEREIRA CÍRKfflO & C. UNHTADA
Comp»nbl* Comrterel» E N»T«aç4o

U« - AVENIDA RIO BRANCO — 112

M"rfikfk WH0Íg l',»l» ,-¦.
(Vide »nntindo n» 8c«s&o NRTtf»Ç*o)

Cia. "SERRAS 99

OiHireiaçíüí
Rqr Primeiro de Marco 133
3.* ánder — rhone: 4-W09

VAPORES MODERNOS: ^|^

CORREIO AÉREO
CHEGADAS DO NORTE

Serra Azd - Serra Grande- Serra Branca
i-H-----.w-t-ia-.OTf---.-Mi mmm^mmmm^mmmwmm^ * tÊmtm^^mi

Transportes repidos de earga para os portos do Sul
PARA SAHIDAS, VIDE TABELLA DE NAVEGAÇÃO

Companhias! Dias I Horaa

Condor ... I Quintes 115horas
Panair.... Quartas 16 *
Aeropostalel Sabbado» 8

CHEGADAS DO SUL 
*""

Companhias) Dias I Hotae

SAHIDAS PARA O NORTE

Compunniaal Dias I Horas

Condor ... I Quintas
Panalr.... Sabbados
Aeropostalel Domingos

6 horas
6 "

10 *

SAHIDAS PARA O SUL

Companhias! Dlaa I Horas

Condor.... Quartas 15horas Condor ... i Terças 6 hora
Condor... Ssbbadoe 16 Condor... I Sextas 6 "
Panair.... Sextas 17 Panalr.... 1 Quintas 6 "
Aeropostale Domingos 10 Aeropostalel Sabbados 8 "

LINHAS COSTEIRAS ,
Sabidas para o Norte Sahidas para o Sul

sas

Ns.pa.ea0 de BICHcastro Guimarães- DettBSitaíio Jadtcial
NAVIOS DESTINO TEU

M. Luiza .
Taqunry ...
tta.mbé ...
Gurupy ...
Roo Alves.
Araronfriiá.
Ibiapuba ..
l*nt npri
Murtinho ..

Odette . .
ri iVpendy .
Arnlimbó .
MíiVm-IUH ,.,
C. Crutilho
Alice . ••

Uaperuna .

22
23
21
24
24
26

«25
21
28
28

Í)Ú
30
«l

1

Bec'fe
Ceará
Belém
Belém
Beiem

3*4663
2-7630
4-2698
8-3268
4.2698

NAVIOS 11«0 DESTINO TEL.

Cabedello 3-8268
Becifc .. 4-2698
Penedo . 8-1900
Pará .... 2.7630
Bahia .. 3-4068
Manáos . 4-2698
(-••«-•.dello 3 «i6h|

. 4.2693!

Tao 22 1 Florlan... 4-6744
Araraqusrs. 23 > P. Alegre 3.8268
A tenevolo 22 , P. Alegre 4*8698
Piauhy .... 23 Santos .. 9*7630
Uca 23 P. Alegre 4*2698
Itaquera .. 131 P. Alegre 3.1900

WNHA RÁPIDA DE PASSAGEIROS

Belém .
Maneou
Bahia .
Recife •

3-830(1
3-tor),'!
3-35«0

Ali Penna 24
C, Hoecpke 34
$er Branca 34
Itapagé ... 24
Pirahy ...
A. Nase.\.
Aseú .....
Itupuca ,*
Pará 
ISoi-sina .,
Hapoan ..
Ann.-» 
Itaqúetlá
Ser Azul
Araranguá

2S
25
85
39
20

80

NORTE I

B. Aires. 4-2601-
Laguna . 3-3443
P Ale*re 4 S7U1-
p. Alegre 3.1900
Iguapt .. 2-7680
Laguna . 4-2698
P. Alegre 2-7630
P. Alegre 8-3&ÜC
P. Alegre 1 '.606

P, Alr-tjr* 4.ü01)3
Pi Alegro 3-100Ü
Laguna . 3-34.13
P. Alegre 8-1990
I' Aleifi* 4-87d|i
P, Alegre 3-32(18 |

Araranguá
Sahlrá sabbado, 25 do cor-

rente, âs 10 horas:

BAHIA 2Mein
RECIFE 4'-feira
CABEDELLO 5*.felra

Próxima salda: -- "Ara-
timbó" — 30 do corrente.

SOI*
ir"Araraquara

fiahe hoje, 89 do corrente,
as 1S horas, para: ,:
SANTOS 5'felra
RIO GRANDE Domingo
PELOTAS Domingo
PORTO ALEGRE '-í'-feira

Próxima salda: "Araran-

guá" — 5 de abril.

CARGUEIROS
NORTE

Comte. Castilho
Sahlrá a 31 do corrente

para:
Bahia, Maceió, Recife, Cabe-
dello, Ceará, Maranhão, Pa-
rá, Santarém. Óbidos, Parln-

tins e Manios.
As cargas além Pará serão

baldeadao no porto de Belém
para os vapores da Athàzph
Blver.

SUL

PASSAGENS (H. 

A. MertinclJJ — Av. Kto Branco. 169. T*l. 2-MOU.
Kxprinter — Av. Rio Branco n, 67. Tel. 4.27*.r>.
8 A V. I. — A» Hlo Branco 21. Tel. 3.M76/7.

PRAÇA B PRETB8

Campelro
Sahlrá em 2 de Abril para:

Santos

Itacava
Sahlrá em 4 de Abril para:

Santos, Rio Grande e Porto
Alegre

Affonso Silva - Tel. «-1890
Rua Mercstlort-H n. 12

P.f-iliíirqiif» no "miMrti II,

1

íp

Lv
PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS

PARA O NORTE:
AEBOPOSTALE — Phone 4-74M - Victoria, Caravellas, Maceió,

Recife, Natal, África Occidental, Marrocos e Europa. A mala fet-ha
ás 22 horas de sabbado. Registrados até ás 17 horaa de sabbado.

SYNDICATO CONDOR — Phono 4*6241 — Vietoria, Caravellas,
Belmonte, Ihéos, Bahia, Aracaju, Penedo, Maceió, Recife, João Pes-
sda e Natal. A mala fecha ás quartas-feiras, ás Si horas. Registra*,
dos áa 13 horas.

PANAIR — Phone 2*0712 — Vietoria, Caravellas, Ilhéos, Bahia,
Aracaju, Maceió, Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Camocim,
Amarração, Sã0 Luiz, Belém, Guyanas, Antilhas, America Central,
México, E. Unidos e Canadá. A mala fecha áa 17 horas do sexta-feira.
Registrados até ás 16 Vi horas. No Correio Gersl, a mala fecha ás
21 horas.

/ARA O SUL:

AEROPOSTALE — Phone 4*74M — Santos, Florianópolis, porto
Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay o Chile. A mala fecha
ás 19 horas de sexta-feira. Registrados até áa 18 horaa desse dia.

SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Santos, Paranaguá, São
Francisco, Florianópolis e Porto Alegre. A mala fecha ás 18 horas nus
a encias e no Correio Geral ás 21 horas, das segundas e quintas-feiras.

PANAIR — Phone 2-9712 — Santos, Paranaguá, Florianópolis.
Porto Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Buenos Aires, Chile, Peru' «,
gquador. A mala fecha ás 17 boras de quarta-feira. Registrados ata
•le 16 Vá horas. Ne Correio Geral, a mala fecha ás 21 horas.

EM MATTO-GR08SO: ||
! SYNDICATO CONDOR - Phone 4*9241 — Campo Grande, Aqui-
| .Isuhnn, Corumbá, Porto Joffre e Cuyaba. A mala fecha no Rio, aou sob-
I indo-i. án 17 horas Registrado ás 16 horas.

PARTIDAS — Oe Camp0 Grande para Aquldauaaa até Cuysbi,
»s torços-féiras,

l REGRESSO — De Cnr=^4 para Campo Orando — ás sextas-fe-tras.

I
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DIÁRIO DE NOTICIAS 11

Instituto Mineiro do CaféMraSMl
letivos poderes, que serão examinados por uma commissão de. Roa Visconde de Inhaúma 76 - Tel. 3-3512 ,„. „.mbrM. »0m«<u „,.. pMa..v<M»ã.Endereço !.!.„.: MINASCAF - Ri. de Je-eto1,,. !*£*£ ttttiStt&BtSÜSítestações e estiverem regülares. segundo parecer'mls»'o. :-v '

§ 2" — Os instrumentos de. mandato — seja òfficio, pro-curação ou acta — sobre que houver impugnaç&o ou que náo
estiverem regulares. serSo objecto de exame . parecer da
commissão e sobre elles decidirá o Congresso por votação dos
seus membros líquidos, já reconhecidos.

§ 3" — Só serão discutidos e votados os pareceres sobre os
casos em que houver duvidas e contestações depois de con-stituido o Congresso pelo reconhecimento dos representantes
líquidos.

Art. 5* — Constituído, assim, o Congresso, o presidentec declarará installado, convldando-ó a deliberar sobre as ma-
terias de sua competência. ¦ ¦.,

Art. 6" — O presidente poderá nomear commissões te-

rrrrr cbò m ÉHPÜv-reTA
DIÁRIO DIS NOTICIAS — Rio, ?., de Março de 1883

AVISOS E INFORMAÇÕES
EXPEDIENTE

AVISO N. 120
EMBARQUES DE CAFÉ' NO INTERIOR

ror ordem do Departamento Nacional do Caíé. faço pu-olico para conhecimento dos produetores e interessados, oseguinte :
Primeiro — Todos os cafés mineiros da safra de 32/33,actual existentes ainda no Interior, deverão ser embarcados chnicas para estudar e emittir parecer sobre matérias a sedo dia 13 até o dia 31 do corrente meie de março, -como retldos' não se exigindo apresentação de cédulas e correndo asdespesas de armazenagem por conta deste Instituto.Sesundo — Ficam garantidos os direitos concedidos pela

quota livre ijue toque a cada produetor nos mezes de março,

rem discutidas e votadas pelo Congresso.
Art. 7o — As sessões do Congresso não poderão exceder

de cinco dias e reallzar-se-ão durante o dia e á noite, em ho
ras previamente designadas pelo presidente. . /Art. 8o — O Instituto Mineiro do Café, pela verba pro-abril maio e junho: a liberação se fará de conformidade com pria de seu orçamento, provera as despesas de passagem e d

a apresentação das respectivas cédulas a este Instituto.Terceiro — De primeiro de abril a trinta de junho «o cor-
rente anno. os despachos se farão em totalidade como retidos,
correndo as despesas de armazenagem por conta dos remet-tent«>«.

Quarto — Os cafés despolpados serão liberados preferen-cialmente. na fôrma do regulamento especial n. 11, deste In-fitituto. de 22-de abril de 1932. e demais avisos relativos ao
assumpto.

Quinto -~ Do dia primeiro de abril próximo em deante
só serão liberados os cafés já existentes nos armazéns regu-ladores. excepção dos despolpados.

Sexto — Os cafés despachados do dia primeiro de abri)do corrente anno em deante só serão liberados depois do dia
primeiro de julho, pela fôrma que fôr estabelecida.

Sétimo — Os cafés da safra nova. assim considerados peloDepartamento Nacional do Café, que forem despachados no
corrente mez de março, não serão liberados senão em julho
próximo; as despesas de armazenagem dos mesmos correrão
por conta dos remettehtes.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

CONGRESSO DE LAVRADORES
CONVOCAÇÃO

De ordem do sr. director do Instituto Mineiro do Café e
de accordo com o art. 18 dos Estatutos, fica convocado.o Con-
gresso de Lavradores de Minas Geraes para se reunir na ei-
dade de Varginha. no sul do Estado, no dia 15 de abril do
corrente anno, tendo sido aquella cidade escolhida para sede
dessa reunião pelo Conselho de Lavradores, na fôrma deter-
minada no mesmo artigo dos Estatutos. Esse Congresso será
composto de um delegado de cada uma das commissões cen-
sitarias municipaes, por ellas escolhido, respectivamente, para
seu representante, e dog membros do Conselho de Lavradores.

Só quem fôr lavrador no Estado de Minas poderá receber
mandato de representante nesse Congresso das commissões
censitarias, não podendo cada lavrador ter mais de uma de-
legação.

Rio, 15 de Março de 1933.
ALFREDO SA',

Secretario.

hospedagem dos membros do Congresso de Lavradores, me!
diante comprovação que lhe fôr apresentada.

Art. 9" — Sem direito de tomar parte nas votações do
Congresso de Lavradores, qualquer lavrador de café, no Es-
tado, poderá comparecer ao Congresso para apresentar sug-
gestões e defender suas idéas, devendo, para esse fim, enten-
der-se previamente com o presidente do Congresso.

Art. 10 — Todas as medidas e propostas são sujeitas a
uma só discussão e nenhum orador poderá sobre cada assum-
pto falar mais de uma vez e mais de quinze minutos. Nos
casos omissos nestas instrucções, que valem como regimento
Interno, recorrer-se-á á praxe de assembléas congêneres.

Instituto Mineiro do Café. Rio, 20 de março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL,

Director.

Contadoria
DESPACHOS DO SR. DIRECTOR

Companhia Carioca de Armazéns Oeraes (Processo nu-
mero 3.331) — Faça-se o lançamento, de accordo com a veri-
ficação e com o parecer da Contadoria.

Conselho Nacional do Café"'(Processo n. 25.250) — Pa-
gue-se ao Departamento Nacional do Café e debite-se á Com-
panhia Armazéns Oeraes de S. Paulo.

Companhia Mineira e Paulista de Armazéns Oeraes, por
intermédio da Delegacia do I. M. C. em S. Paulo (Processo
n. 3.470) — Façam-se Os lançamentos, de accordo com o pa-
recer.

Delegacia do I. M. C. em S. Paulo, remettendo conta
apresentada pelo Instituto de Café do Estado de 8. Paulo
(Processo n. 3.250) — Credite-se.

A mesma Delegacia, remettendo nota de despesas feitas
com o despacho para Santos e armazenagens do café retido
na estação do Norte (Processo n. 34.531) — Credite-se.

O mercado apresentou-se hon-
da COm-| tem ainda com regular movimento

de negócios a preços sustentado»,
fechando estável.

Foram registradas até ás 10 J*
horas vendas num total do 3.004
saccas.

A pauta semanal, de 20 a 26, é
de 1$160; o imposto de Minas, é
de 8|000 e o do Estado do Rio, 6$
por 1$ ouro.

O mercado • termo continuo pa-
ralysado.

O typo 7 foi eotado o anno pas-
sado a 12f50O.

COTAÇÕES
Typo 8.. .. .. .. 181200
Typo 4.  129800
Typo  US$400
Typo  121000
Typo  111600
Typo  111000

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Cotação do typo  12$000
MOVIMENTO DO DIA 20

Stock em 18  .. 436.132
Entradas:

Pela Leopoldina
(de Minas).. .. 5.100

Pela Marítima. .. 3.70?
Reguladores .. .. 5.105
Cerq. Soares & C. 502 14.419

Typo 4, disponível, por 10 Ita. —
Hoje, 149200; anterior, 14$200; an-
no passado ,15(400,

Embarques — Hoje, 17.811; àn-
terior, 40.582; anno passado, 4.652
saccas,
je, 42.240; anterior,' 43.836; anno
passado, -10.408 saccas.

Existência de hontem por «mbnr-
car, 1.382.221; anterior, 1.857.783;
anno passado, 034.450 saccas.

Saidas — Para o Rio da. Prata,
196 saccas,

EM JUNDIAHY
JUNDIAHY, 20. - Café recebido

pela Estrada Paulista, das 12 ás 17
horas:

Hoje Ant. A. pas.
Para S. Paulo.   —*—
Para Santos. . 12.000 7.000 

Total. 12.000 7.000

• • * • • •Total.. ..
Saidas:

America do Norte 10.508
Europa  2.376
África  1.715
Cabotagem. .... 674
Consumo local no

dia 19/20. ..... 1.000
Retirado pelo D.

Nacional do Ca-
fé no dia 20. .. 563

150.551

ter-

16.836

«.Stock em 20  433.715

- AVISO
Por ordem do sr. director do Instituto Mineiro do Café,

communico aos srs. interessados que, a partir de 1 de abril
próximo vindouro, ficarão suspensas &s compras dos cafés
destinados a Santos.

Outrosim. faço sciente que as propostas para acquisições
de cafés do nosso "stock" ficam sujeitas á conveniência que
O Instituto encontre nas mesmas.

Rio de Janeiro, 11 de Março de 1933.
EDGARD DE BRITO LYRA

(Chefe do Departamento Commercial)

Delegacia de Angra dos Reis, remettendo nota de débitos!... ..pela Estrada
da Companhia Ouanabara Armazéns Oeraes S. A. (Proces-
sos ns. 3.407 e 3.420) — Debite-se.

Idem, anno passado. ..
Entradas geraes em 20
Desde 1 de julho ....
Saidas geraes em 20 ..
Desde 1 de julho ....

303.855
217.200

3.458.824
149.133

2.683.305

Foram registradas vendas num
total de 5.796 saccas.

COMMISSÃO DE PREÇO
Theodor Wille & Cie.
Novaes & Filhos
Vieira Camões & Cia.

EM S. PAULO
S. PAULO, 21. - Entradas de ca-

fé até ao meio dia:
Hoje Ant- A. pai.

Em Jundiahy,

177 Vt
176 %
176 %
174 %
4.000

F, ant-
178 %
177 %
177 %
175 %
3.000
A. est.

Secção de Fiscalização
DESPACHOS DO SR. DIRECTOR

Companhia Paulista de Commercio e Exportação (Pro
cesso n. 3.542) —Deferido, de accordo com o parecer
Secção. '*'""""

Neves Villsla de C. (Processo n. 3.640) — Deferido, idem,
Idem.

da

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Paulista . . 17.000 21.000 26.000
Em Sâo Paulo

pela Soroca-
bana, etc. . 32.000 43.000 16.000

F. ant.

14(000
14?000
14$000
14$000

tara os effeltos do Regulamento Especial n. 13 e Avisos
ns. 118 e 119. por ordem do director do Instituto Mineiro do
Café. fica estabelecida a tabeliã abaixo, por differença de ty-
pos, na praça de Angra dos Reis:

CAFÉS ESTRICTAMENTE MOLLES
Typo

ESTATÍSTICA E FISCALIZAÇÃO
Caíé mineiro de QUOTA LIVRE entrado na COMPANHIA SUL MI.

NEIRA ARMAZÉNS GERAES e liberado pelo DEPARTAMENTO NA-
CIONAL DO CAFÉ, no dia 22 de março de 1933:

Procede». Hemettentes
- . -S

mais 18000
2/3 §750

$500
3/4 $250

base estrlctamente molle.
4/5 menos $500 - •

1S000
5/0 1S500

21000
6/7 " 2S500

31000
7/8 8$500

41000

1.194| 26/ 26 24/ 8/32|Montebello
1, 1051 3 2/ 2/33Í01ÍV. Fortes
1.196| 29110/ 9/32!Machedo

ITotal.

I
300

20
75

Leon Israel Cia. S. A.
[Tostes & Cia.
Leon Israel Cia. S. A.

Total. . . . 49.000 64000 42.000
.EM SANTOS

SANTOS, 21.
ABERTURA

Hoje
Contracto "A", ty-

po 4, molle:
Entrega em março 14$000" em abril. 14.000" em maio. 14$000" em junho 14$000
Vendas conhecidas —— . ——•
Mercado . . * . . Paral- paral.

FECHAMENTO
Hoje F. ant

Entrega em março 14.000 14$000" em abril. 14$000 14Ç0O0" em maio. 14.000 14$000" em junho 14Ç000 14*000
Vendas do dia . . -— —~
Mercado Paral. Paral.

FECHAMENTO DO CAFÉ
Mercado — Hoje, calmo; ante*

rior, calmo; anno passado, calmo.

O anno passado foi domingo,
EM VICTÒRIA

VICTÒRIA, 21. - Mercado a
mo sem reunião.

ESTATÍSTICA
Saceas

Entradas  4.757
Saidas  13.635
Destruídas .' ,. .. 3.112
Em stock  87.752

NO HAVRE
HAVRE, 21.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em maio.
" era julho." em set. ." em dez. .

Vendas do dia . .
Mercado Estav

Baixa de 1 a 1 s,4 franco, desde
o fechamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 21.

Hoje Ant.
Typo 4:

Sup. Santos prom-
pto p/embarque.
Typo 7:

Rio, prompto para
embarque .. ..

EM NOVA YORK
(Contractos do Rio)

NOVA YORK, 21.
ABERTURA

Hoje
Entrega em março

" em maio.
" em julho." em set. .

Vendas conhecidas
Mercado ;••. . . .

Baixa de 7 pontos, desde o fo
chamento anterior.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega em março 5.67
" em maio. 5.55' ' " ,.... em julho. 5.45
" em set. . 5.39

Vendas do dia . . 5.000
Mercado Calmo

Alta de 3 a 4 e baixa parcial de
3 pontos, desde o fechamento an-
terior.

a 6» e 12', —, 540|; Apólices 7».
11", 13» • 15*. —|; 580$; Bônus
do Thesouro s!c 1 C, OiOOOÇOOO'.
088500; —; Bônus do Thesouro
1 C. 1001 a 10:0009, —5 B8800O.

Municipaes — Capital (Via^n.
oto). 6 ©T» 115-1111, 64?; 57$; Ca.
pitai 1913 7 •!• 80Í5-31I12 85SOO0;
->; Capital.1925. 8 .* Ü3.Ü9, —;
Capital 1926 8 0|» 115-119, 995.
93»; Apólices 1931, 890.; —; Gua. |
riba, —; 750$; ttú e Salto do i
Itú, —; 608; Campinas, 6 "Io l',3- i
119, —; 75$; Cravlnhos « T U3-
1|9, — 608000.

PARTICULARES
Acções de banem — Commer.

cio e Industria, 2628; 258$; Bra-
ail, —; 880$; Commereinl intgr.,
270$; 262$; Commarcial 60 °|ò,
—•; 170$; Estado de S. Paulo, — *,
170$; 3. Paulo. 152$; 150$; ítalo
Brasileiro. —; 218000.

AcçSca de c«»mp«nhlaa *** Pau-
lista, nom., —; 213$; Paullsts,
port.. def., 221$: •?-', Antarctica
Paulista, —; 210$; Caixa Central
de Reserva. 205$; 200$; Itaquerè,
—; 10:000$000.

Debentares — Anwrcticn. Pau*
lista, 194$; ->; Lur, e Força Ta.
tuhy. 10 0|0 25I1-25Í10, 920$000;

ALGODÃO
O mercado continuou hontem

paralysado, com pequenas altera»
ções nos preços.
COTAÇÕES (por 10 ks„ cif Rio)v

Seridó .¦'¦. T. 3 65$000 T. 4 C2$00O
SortSo . . T. 3 611000 T. 5 66$50»
Ceará . . T. 3 n/c. T. 5 57$00i
Mattas . . Ti 3 51Ç000 T. 5 48$00»

Posto em S. Paulo, por 15 ks.:
Paulista . T. 3 71$000 T. 5 69$000

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES

T. 3 668000 T. 5 64S00O
T. 3 64$000 T. 5 61$000
T. 3 63$000 T. 5 60$000
T. 3 538000 T. 5 52$00O
T. 3 55$000 T. 5 54?00O

MOVIMENTO DO DIA 20
Fardos

Stock em lã  13.577
Entradas:

João Pessoa 570

Seridó .
SertSo .
Ceará .
Mattas .
Paulista

Tobal  14.156'
Saidas 215

54/

48/

n/c.
5.48
n/c.
5.28

54/

48/

F. ant.
5.70
5.55
5.42
6.35

ASSUCAR
O mercado continuou firme, aos

preços abaixo,
A bolsa continua paralysada.

COTAÇÕES
Crystal branco. . 56$000 a 57$000
Demeraras . . . 46$000 a 47$000
Mascavo .... 86$000 a S8$000
Maacavinho. . . n/e. n/c.
8.* jacto .... n/c. n/e.

MOVIMENTO DO DIA 20
Saeen*

Stock em 18  148.705
Entradas:

Pernambuco  11.342

Stock em 20  15.911
EM S. PAULO

S. PAULO, 21. — NSo houve co-
tações neste mercado.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 21.

Preço por 15 Va.
Hoje Ant.

Mercado ..... Frouxo Frouxo

Total  160.047
Saidas  2.275

1.» sorte, comp.. .
ENTRADAS

Desde hontem . .
De 1.° de set. p. .

EXPORTAÇÃO

74$000 74$000

Saccas de 80 ks.
2.500 100

71.300 68.800

Fardos de 180 ka.
109

5.300 3.200

Stock em 20  157.772
Entradas geraes  94.955
Saidas geraes  07.750

EM S. PAULO
S. PAULO, 21. — Náo houve co-

tações neste mercad*.
PREÇOS DO DISPONÍVEL

Branco crystal . n/e. tt/e.
Somenos  48$000 a 49$000
Mascavo  36$000 a 37$000

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 21.

Preço por 16 ks.
Hoje F. ant.

Mercado ..... Frouxo Calmo

Rio de Janeiro.
Existência em sac

cas de 80 ks..
EM LIVERPOOL

LIVERPOOL, 21.
Hoje

Mercado Estav.
Ant-

Calma
5.28
5.28" 
5.13

Apat. A. est.

F. ant.
5.70
5.55
5.42
6.35

5.000
A. est.

Crystaes. . ,
Brutos seccos

ENTRADAS

118125
5$800

118250
6?000

4.98
4.99
5.03
5.08

Alta de

Alta de

F. ant.

Saccas de 60 k»
. 6.800 12.600
3.497.200 3.491.400

• " Mornseti & Harris
agentes de privilégios,

estabelecidos á Praça Mauá n. 7,
18°, nesta cidade, encarregam-se
de contractar a venda e a pro-
mover o emprego de "Um engate
aperfeiçoado para carros", privi-
legiado pela patente de invenção
n. 15.087, de propriedade da
"National Malleable & Steèl Cas-
tlnga Company", estabelecida em
Cleveland. Estado de Ohio. Esta-
dos Unidos da America.

3D5

O preço do typo "4 base estrlctamente molle" será de
151000 (quinze mil réis) por 10 kilos no porto de Angra dos
Reis ...

» A differença entre os cafés estrlctamente molles e os
molles será de 1$300 Por typo e por 10 kilos.

A differença entre os cafés molles e duros fica fixada em
1$500 a menos por typo e por ia kilos.* o preço básico desta tabeliã será revisto semanalmente.

Rio dé Janeiro, 19 de Março de 1033.
- (a.) EDGAR BRITO LYRA

(Chefe do Departamento Commercial.

As partidas do café constantes desta lista podem ser entregues aos
seus consignatarios no dia 22 de março de 1033. — Sérgio César de
Albuquerque, chefe da Fiscalização.

Café mineiro de QUOTA LIVRE, entrado na COMPANHIA METRO-
POLITANA ARMAZÉNS GERAES e liberado pelo DEPARTAMENTO
NACIONAL, DO CAFÉ, no dia 22"de março de 1983:

BOLSA DE TÍTULOS
da

"
0) A

.o
Procedência u

d
00

Remettentes

INSTRUCÇÕES SOBRE A ORGANIZAÇÃO E FÜNCCIONA-
MENTO DO QUARTO CONGRESSO DE LAVRADORES Ml-
NEIROS, A REUNIR-SE NA CIDADE DE VARGINHA NO DIA

15 DE ABRIL DE 1933
O director do Instituto Mineiro do Café, no exercício de

suas attrlbuições e para execução do disposto nos arts. 18 e
19 dos Estatutos, resolve baixar as seguintes instrucções so-
bre a organização e funecionamento do Quarto Congresso de
Lavradores Mineiros, convocado para se reunir na cidade de
Varcinha no dia 15 de abril do corrente anno:

Art. 1" — O Congresso de Lavradores será composto dos
membros do Conselho de Lavradores e dos representantes das
commissões censitarias municipaes devidamente constituídas.

Art. 2° — Cada commissão se fará representar por uma
r,ô pessoa, que déveife ser o seu delegado no Congresso.

Só quem fôr lavrador no Estado de Minas poderá receber
mandato de representante das commissões censitarias no
Congresso, não po-iendo cada lavrador ter m^ls de uma de- j

Paragrapho unlco — O representante da commissáo cen-'
«itana municipal deverá ser portador de offiçlo ou procura-
çãc dessa commissão. comprovando sua qualidade e outor-
sando-lhe os necessários poderes. .

Art 3o — O Confesso de Lavradores será presidido pelo
director' do Instituto ou por seu delegado, que completara a
mesa directora dos trabalhos com os membros que escolher
ü secretários. Em suas faltas ou impedimentos, o presi-
ciente «era substituído pelo primeiro ««etário

Paraerapho único - Não comparecendo o director do In-
ttttuuí o?25°delegado, para presidir o, .rabaiho» de, Con-
gièsso elegerá este um presidente, que escolherá, por sua vez
os secretario^ organizada, os repr«-
: :x&súi Sfc Snsltarlas apresentarão os respe-

638

691
692
693
694
695
696

7
«7
78

150
65

1
1
1

10.

!
3/ 2/33|Muriahê

19/ 9/32|Pontalete
19/ 9/32|Idem
2/ 9/32|T. Pontas

15/ 9/32IP. Carrito
27/ l/38|GIoria

1/ 2/33'M.Alto
1/ 2/33|Ubá •

28/ l/33|Candeias

Total.

250 ICia. A. G. SanfAnna
224 [Rebello Alves ds Cia.

32 lidem
330/160 ÍTheodor Wille & Cia.
330/ 80 ;Paiva Nunes & Cia.

90
75
10
84

1.005

Cia. Carioca A. Geraes
Jacy Aires Faria
Vieira Camões k Cia.
Celestino Bonaccorsi

(Conclusão
Bank of London & South America, Ltd...
Brazilian Traction, Light & Power Co., Ltd.
Brazilian Warrant Ag. & Finance Co., Ltd..
Cables & Wirèless., Ltd., ("B" Shares).. ..
Royal Mail Steam Packet Co. Ltd.
Imperial Chemical Industries, Ltd
Leop Rail. Co., Ltd., 0 Vi %, term deb., 1933
Lloyd'6 Bank Ltd., ("A" Shares)
Rio de Janeiro City Imp. Co., Ltd. .. .. ..
Rio Flour Mills &. Granaries, Ltd..
São Paulo Railway Co., Ltd.. ..*.. .. .. ..
Western Telog. Co., Ltd., 4 %, Deb. Stock.

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Emp. de Guerra Britannico, 8 Vj %, 1927/47
Consolidadas, 2 tt ./  *

10a pagina)
3.15. 0
9.87
0. 1. 3

11. 0. 0
8. 0. 0

1. 6. 4 Vi
.6. 0. 0

2.11.10 %
1. 0. 0
1.17. O

71. 0. 0
98. 0. 0

101. 0. 0
75, 7. 6

3.*5. 0
10.12

0. 1. 8
10. 7. 6

3. 0. 0
lf 4.10 %

76. 0. 0
2.11.10 \<t

1. 0. 0
1.17. 0

70. 0. 0
98. 0. 0

100.12. 6
75. 0. 0

Desde hontem .
De 1.° de set. p

EXPORTAÇÃO
Rio de Janeiro . . 1.000 2.300
Santo  2.000 500

(Sul do Brasil . . ¦ 1-000
I Existência em sac-

cas de 60 ks.. . 521.000 518.200
EM LONDRES

LONDRES, 21.
FECHAMENTO
•* Hojs F.ant

Entrega «*i março 5/9 5/9 %
" em maio. 6/ 6/0 Vi
* em agt. . 6/3 % 6/4
" em set. . 6/4 % 6/4 Vi

EM NOVA YORK
NOVA YORK. 20. .

FECHAMENTO
Hoje F. ant.

Entrega em março 1,07 1.09
" em maio. < 1.09 1.09
» em julho. 1.10 1.09
" em set. . 1.11 1.11

Mercado estável.
Baixa de 2 e alta parcial de 1

ponto, desde o fechamento ante-
rior.

ABERTURA
NOVA YORK, 21.

Pernambuco Fair. 5.80
Maceió Fair ... 6.30
Am. Fúlly Midi. . 5.15

Amer. Futures:
Entrego em maio. 4.9(5

" em julho. 4.97
" em out. . 5.01
" em jan. . 6.05

Disponível brasileiro —
2 pontos.

Disponível americano
2 pontos.

Termo americano — Baixa de 2
a 3 pontos.

FECHAMENTO
Hoje

Amer. Futures:
Entrega em maio. 4.94

" em julho. 4.95
* em out. . 5.00
" em jan. . 5.04

O mercado melhorou depois da
abertura, havendo pedidos de com-
merciante3 e afrouxou depois da
reabertura, devido a noticias de
Nova'.York. '¦¦'¦

Baixa de 3 a 4 pontos, desde •
fechamento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 21.

ABERTURA
Hoje F. ant,

Amer. Futures:
Entrega em maio.

" em jclho-" em out. .
em jan,

4 .'98
4Í99
5.03
5.OS

6.42
6.57
6.78
7.00

6.46
6.61
6.81
7.06

Commercio de caracter normal.
Houve vendas do estrangeiro e os
operadores do sul.

Baixa de 3 a 6 pontos, desde •
fechamento anterior.

Hoje F. ant.
Entrega em março —— 1.07

" em maio. 1.09 1.09
" em julho. 1.11 1.10
" em set. . 1.11 1.11" em dez. . 1.14 ——

Mercado estável.
Alta parcial de 1 ponto, desde o

fechamento anterior.

5.21 5.19
5.28 5.28
5.38 5.36

Estav. Estav.

BOLSA DE TÍTULOS DE S. PAULO
MOVIMENTO DO DIA 20 DE MARÇO

O merendo do fundos púbicos | 6:000$ — Bônus do Thesouro s.
11 C.

As partidas do café constantes desta lista podem ser entregues aos
seus consignatarios no dia ,22 do março de 1933. -~ Sérgio César de
Albsquerque, chefe da Pis* ..lizaçfto.

"INTIGUIDADES"
h maior e a mais rara
collecçâo á rua Repu-
blica do Peru 71 e 73

(Antiga Assembléa)
TELEPHONE: 2-9664

Visitem a
t

e particulares funsilono.t hontem
com regular movimento de nego-
eioe, que attingiram no total de
579:222$. sendo 160:763$ realiz»-
dos na abertura e.418:459$ i'0 fe-
chamento. Em titulos públicos fs
negócios attingiram a 120:991$ e
om particulares a 158:231$000.
Era titulos públicos as obrigações
do Estado "Café" iniciaram os
negócios a 493$ e ein seguida a
490$ e 480$, sendo o seu ultimo
negocio feito a 485$ com bai\a
de 8$ em relação ao ultimo nego.
cio de sabbado. Os demais titu-
los públicos ficaram inalterados

No grupo dos titusos partícula.
res as acções da Companhia Pau
lista, nom-, foram nogociadis a
214$, com alta de 3$ sobre o ul.
timo negocio ams.rto;\ As ãef
voltaram a 219$000. A» acções de
Banco Commercial integr. tiveram
alta de 1$ «obre o ultimo nego.
cio de sabbado. As do Oommer.
cio e Industria subiram 2$, s<?nd"

| negociadas a 2608000.
Não houve outr»e alter. jjSos aW

o encerramento dos tr.ibnlhos.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Fundos uublkofl
20:000? — 30:000^ — 10:000?--

IObrig. 

d» Estado "Caf-' 403.000j
I 2:000? — Obrig. lo Estado tlif)

„ i hojo), -IDO.; 40:000í — 18:000. —
í I Obri);. Estado "Cuíó" 400$; 3 —
I 

' Lctr«s Câmara Mu"icip»l 1025,' 
de. P05, 20 — BO - Ap-lic-s Mu-

«JI • niciiiaos 1931, K35?; 30;000?000~

93$250; 12:000$ •— Bônus do
Thesouro s|c, 12 B, 94$000.

TUuIob particulares
22 — 10 — Acções da Compa.

nhia Paullata, nom., 214$000 To;
tal de hontem, 51õ:972$000.

FECHAMENTO
Fundos públicos

40:000$ —• 10:000$ — Obrlg. de
Estado "Café", 480$; 50:000$ -*
Obrlg. Estado «Caf» (30 dias).
485$; 10:000$ ¦—, Obrig. Estado
"Café". 485$; 1-600 — Letras Ca.
mara Capital 1925, 95$; 45:190$

Bônus Thesouro s'c-, 1 C, réis
93Ç500; 26:000$ — Bônus Thcsou.
ro 4 B, 96$; 4:000$ — Bônus
Thesouro 3 B. 97$000.

Titulos particnlares
14 — 11 —* Acçóos do Bancc

Commercial, intgr., 263$; 50 -*
Acções do Banco Commercio e In.
dustria, 260$; 164 — Acções da

I Companhia Paulista, nom., i!l4$>;
13 — Acções d» Companhia- Pau-
lista, nom.,,213$; 60 ¦— 30 — 5

100 — 20 — Acçóss da Compa.
nhia PaulUta, nom., 214$; 130 •—;
5—67 — Acções da Companhia
Paulista df-f.. 21ÍI.O00.

br]
! H ínIBIBi WMmm¦ ^IBiB1 ^^\

TRIGO
EM BUENOS AÍRES

BUENOS AIRES, 20.
FECHAMENTO

Hoje F.ant.
Por 100 kilos:

Entrega em maio.
" em junho." em julho.

Mercado .....
Disponível typo

Barletta para 0
Brasil  5.4» 5.4$

EM CHICAGO
CHICAGO, 20.

FECHAMENTO
Hoje F. ant.

Entrega em maio. 51.75 53.00
" em julho. 52.62 53.50

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIA

21 DE MARÇO
Sello: 67:805$120.

Ouro.» •• •• •• «•
* flp€l è • •••• • • ••

Total • « • • • •

155:276$379
97:060$92O

252:337$20O

Renda arrecadada
de 1 a 21

No anno passado ..

Differença
em 1933

& maior

4.159:109$81O
2.840:178$539

1.309:931$271.

OURO
NEM A 10$ NEM A

ULTIMAS
FUNDOS

OFFERTAS
PÚBLICOS

Federnes — Obrlç. 1921 port.
vend., —; comp.. 080$000

Estnduncs — ObrÍBUçòoi !Ô21,
port., V- n<l.. 700$; comp,, —;
Obrigações 1022. port., 7 "l" 1!1-1!7
voo>;;; —j Obriguçúcs ds ii«t:ido"Caft". 483$; 170?; Apoli^s 3*

Significa perfeita SEGURANÇA
para os passageiros como prova
o compromisso da indemnisação
voluntariamente assumido pela

empresa.
A MALA AÉREA fecha:

SEGUNDA e QUINTA-FEIRA
para o SUL até PORTO ALEGRE

QUARTA-FEIRA
para o NORTE até NATAL

ás 21 horas
Registrados ás 18 horas

Para MATTO GROSSO :
Via Condor de Campo Grando

para Aquidauana, Corumbá
ató Cuyabá

Todos os sabbados. ás 17 horaE
Registrados ás 10 horaa i

Informações :

Berrou Stoltz & C.
Avenida UJn Craneo, Ü6/74

15$000!
wlor.

I

m.

3)¦•.A

1

m
m

1
I

1'te?' 
W\ -

¦.-;

I

ã

1
I

t

Pagamos pelo sen justo
Cambio do dia!

Jóia* usadas brilhantes Prata,
moeda e antigüidades mais
20% da que outros com.

pradores '¦•i
Não vendam as sua* jóias sem

primeiro verificarem as noitas
vantajosas offertas.

CASA ROBERTO
% maior

Av
Em 'rente ao "Jornal do I

Brasil".
- -t SSS -13

[casa liberal]
{ LIBERAL BKHMNER & C. \
| Kinprc-Hi dinheiro «ofc-re Jnlas I

Metaos c Mercadorias
I RUA LUIZ DE CAMÕES, «0

Telephone: 2-8201 »

oompruitur» no Brasil
Rio Branco 127

I
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CINEMATOGRAPHIA
ATOS V/iVOS...
"Loura e seductora"

Jean Harlow _ aquellaloura bonita que saiu nacapa do ultimo numero doMotion Plcturc" -_ tra*toalha no cinema ha maistempo do que se pensa.Agora mesmo, — distri*buido pela United — estásendo exhibião no Gloria,um film que ella fez paraa Columbia, já envelheci,
do. com uma LorettaYoung, de. outros tempose a mesma Jean Harlowdifferente _ quando era"platinam blonde". Talvez
por essa razão a photogra.phia está Um pouco "fiou".

Frank Capra tentou rea-lizar uma producção ac.ceitavei _ "Loura e se.ductora" tem scneas boas,interessantes e inéditas —
mas não conseguiu de to*to evitar plágios, repeti*
ções e certa monotonia
enervante em muitos me-tros de celluloide, Accres.
ce que o galã nâo é sym.
patliico e não sabe vestiro seu papel. A única scena
melhor que consegue nãodependeu em absoluto dasua actuaçâo mas da vi-são do director  e éaquella em que, sozinho,
no immenso palácio dasua mulher, joga amarei.
linha nos mosaicos dahall, e depois quando des-
cobre que a casa está mal
assombrada. Ahi o mordo.
mo entra em cumplicidade
e traz a própria contribui-
ção. notável de "humour"
e de humanidade

O único interesse real
do film de Jean Harlow —
que o domina como mu*
lher irresistível e bella,
sempre bem vestida e de
boas maneiras(?). Loretta
Young, "tailoreá" e senti-
mental, cria um typo mix*
to de feminista e de mu-
lher, sem ãefiniUo bem,
porque não é a sua a prin-
cipal figura do film. E es*
se é o erro de muitos dire*
dores — que só se preoc*
cupam com a "estreila" e
abandonam os comparsas
num plano inferior, inde-
ciso e obscuro. — RACHEL

O FILM DE "MILHÕES, PARA
MILHÕES — -O CONGRESSO

SE DIVERTE"
j Quapdo appareeeram aqtri »»
I primeiros folhetos de "O O/.
I jçresso ae diverte", traziam uin
! distieo — "0 film de "milhões",
; para milhões". Que queriam di-

zer oa d" *!.'." «uhlicidade, eom

j^^^w'X_tS^m\ LaW.
Á^^_iÈkw_y^—\ LbbV' J afi aPI k

aP iflk ^^SÊLVmMX
• I ¦jkt3l B
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ATÉ ROOSEVELT BATEU PAL-
MAS A MARIE DRESSLER E
POLLY MORAN EM "PR08PE-

RIDADE"
líoosêvelt. quando estivara «n»

Hollywood, fora aos studios da
Metro-Goldwyn-Mayer e por essa
oceasião foi apresentado a Maria
Dresõler. Encantado com a Bf--
::ial velhota, aue nessa oceasião
filmava "Prosperidade" com P«l-
ly Moran, Roosevelt declarou ir
ver es.s.e film lojjo que lhe fosso
possível. Ha pouco, quando °
film estreou em Chicago, no
"Chantay". Roosevelt foi Ioko á
"premiére", e ao terminar a pr°-
jeceâo. o presidente eleito bateu
palmas. Aliás, "Prosperidade" só
tem merecido palmas através a
soa triumphal carreira em todos
os cinemas da união norte-ameri-
cana. Film essencialmente^ alegre
o observador,. é uma sátira fo-
lia, movimentada, ás diffilculda-
des finaiYcélràs em que se debate
o mundo de hoje. Interpretam-no.
além da genial, immensa Marie
Dres«l«f e de Polly Moran, duas.
creaturas sjrmpathicas: Anita Pa*
ge e Norman Foster. A Metro
apresentará "Prosperidade" no
próximo dia 27. segunda-feira, no
Palácio, juntamente com uma eo-
media de. Zasu Pitts-Thelm Todd:
"Gente de Palco".

Lilinn Hnrvey. a «raciona es*
treRn d" Ufa. t|ue scRiindn.

' feira estará no Odeon em "O
concresso se diverte"

isso? A explicação logo checou.
"O Onjyreçso se diverte" é um
dos films mais caros que já se
fez e talvez mesmo o mais caro.
Quem o vê comprehende logo. A
Ufa. para, sua prodiicçãoi fez con-
struir ruas de. Vienna de 1815!
Ruas, praças, edificações — tudo,
emfim. Depois, em se tratando
de nm film que nos revela o que
foi o Congresso reunido naquella
época. Dará decidir os destinos d3
Europa, ..após a prisão de Napo-
leão — foi preciso construir o in-
terior do edifício: — calões enor-
mes, úm ' "hall" verdadeiramente
monumental, etc. Mais ainda:
precisou-se reconstruir a pinte»
da Opera., e a Ufa o fez! & dc-
pois precisou-se de gente — dea
mil pessoas, e a Ufa os arranjou,
inclusive batalhões do exercito
emprestados para esse fim. Teve
de vestir tudo isso de accordo
com a época. Teve de contractar
artistas como Lilian Harvey. a
mais cara da Europa; Henry Ga-
rat, Lil Dagover, etc. Com tudo
isso, gastou a "ninharia" de cin-
coenta milhões de marcos ouro!
Dahi, ser um "film dc milhões".
Pois i>em. O seu suecesso tem
sido formidável, na Allemanha e
toda a Europa Central — na In-
glaterra e no sul da Europa —
nos Estados Unidos e na Argcn-
tina. Já milhões e milhões do
pe6Soa.s o viram o milhões ainda I
o verão. Portanto, um film "para i
milhões"."O Congresso se diverte" será
apresentado tio próximo sabbado,
pelo Programma Art» no Odeon.
«ZOMBIE — A LEGIÃO DOS
MORTOS" PREOCCUPA O CE-

REBRO DOS FRACOS...
Costuma annunciar-se, com

pretextos ruidosos de attrahii
maiorçs attenções, quo espíritos
fracos não devem assistir films
impressionantes do gênero do
"Zombie — a legião dos mortos",
annunciado pela United, para o
Gloria, ainda este mez. Pode não
ser inédito esse aviso, mas no
film de reapparécimerito de Bela
Lurro.si, é mai.s alguma coisa, por
ser necessário. E ahi fica el]e...
«A ESQUINA DO PECCADO" E

o Trabalho de irene
DUNNE

Pôde. uma mulher conservar-sa
bella até os cincoenta annos? A
Historia, mesmo nol-o affirma,
quando conta o romance de Nino»
de Lenclos que. aos setenta an-
nos, mesmo do perto, enganava os
homens mais ardorosos, e se Ia-
zia amar com essa idade! Ha,
actualmente uma novella cujo
êxito de livraria tem sido enor-
me — "Back Street" —. de Fan*
nie Hurst. Nessa novella, que o
cinema adaptou com o titulo de
"A Esquina do Peccado"; nós ve-
mos uma mulher assim. Não che.
gando até a idade dp Ninon, mas
uma mulher que começou a amai' 
aos 18 Rnnos, e se conservou fiel
ao seu amor até os 48, tendo es-
se amojr acabado porque já não
havia corações a alemental-o.

J0£ E. BROWN. O B0CCA LAR*
GA. QUASI ENGOLE A LINDA
GINGER R0GERS. EM -AT*

DEBAIXO D*AGUA"
•Atf debaiso d^ru*" (Von

Said a meothfull. a eomedia ir*
resistivel que a Warner First Na-
tional realizou eom Joe E. Brown
» "Bocea Larga", obtida á ne-
cestaria licença do director do
Hospício d» Los An-fc'.*-*, • va»
matar de riso a «idade toda, a
partir da próxima segunda-feira,
no Império, da Companhia Bra-
sileira de Cinemas. Com '<* Jo»
Maluco teremos essa graciosa fi*
t'urinh.a loura e sinuosa.-que tom
elle já apparftreij em "Valente
como trinta": Ginger Ro-jers! E'
ella a pequena qu» põe fogo fia»
veias do famoso "trouxa", fa-
aendo-o passar de "bobo-alegre"
a heroe! porém, um doido quando
se apaixona é um easo muito sé-
rio... e, tratando-se d« um ma-
luco do kilate do Joe B"cca
Larga... então; nem se fala!
Com aquella hoeca tamanha, ond*
caberia o Pão de Assuear como
azeitona em coktajlj o nosso he-
roe,segu,ioso dos beijos da pobre
Ginger Rogers, quasi que engole
a linda garota! - ;./.',

UM ELEITO DA SORTE
Georje-Ka-ft,. o joven i"a!ã ds

tela a quem papeis secundários
em três films crearam uma po'
pularidado igual á dos actores
que oecupam em Hollywood a ca-
tegoria "estellar", apparece como
protagonista de "Valentino", o
film do Pathé-Palacio, na proxi-
ma semana. E* elle que encabeça

primoroso "cast" em que bri-
lham Çonstance Cummings, Ma»
West. Wynne Gibson e Alison
Skipworth.

O novo galã da Paramount sub-
mette a°s produetores do Holly*
wood um problema deveras des.
concertante. Ello âppareceu em
papeis dc segundo plano em "Scar-
face"; "Dansando no escuro" «
"Mada.rue Racketer", inédita ain-
da para o Brasil. Esses três pa*
peis representam interalmente as
suas recentes actividades profis-
sionaes.

Sem pmbargo elle é hoje um dos
grandes predilectos das platéia
Admiradores e "fans" endereçam*
lha milhares de cartas, e os ex*
hibidores não se cansam de re*
clamar films e films em que elle
a,ppareça.

Como explicar uma tão súbita
ascensão senão pelo grande valor
do artista, e especialmente pela

sua fôrma individual de usar do
film como meio de expressão?

Vejam-no em "Valentino", •
fcalve.z encontrem outra explica,
ção, mas esta é sem duvida o
mais plausível, •

QUAES OS FILMS DA FOX
PARA ABRIL PRÓXIMO.

Embora ainda não tenha ter-
minado o mez de março, já se
nota uma certa ansiedade do pu-
blico carioca quanto aos films
quo a F.O.X Film lançará em abril
próximo. Desta maneira, desde
alguns dias em constantes per-
guntas e telephonemas todos que-
rem saber por exemplo, .sa' —
"Cavalleiro da Noite", eom José
Mojica e Mona Maris; "Sangue
Vermelho», com a "nova" Clara
Bow; "Sherlock Holmes", aom o
admirável Clive Brook; ou "Ca-
louros Endiabrados". com Vietor
Mac Laglea e Greta Nissc.n, se-
rão aoresentados no mez vindou-
ro. Estamos, entretanto, autori-
zados a informar que se não fo-
rem nenhum destes que promet-
tem grande barulho na cinelan-
dia, outros iguae-s ou talvez
maiorç,s farão parte dos program-
mas cinématographicos da Fox
para o mez de abril, o marco
triumiDhal da producção da l<ox
para 1933!

AQUI SE FAZEM, AQUI SE
PAGAM...

hoje nfto desmentidos, que. o mon*
do exigia, dentro delle, a recom-
pensa d^a acçfies praticadas poi
todos os seus habitantes. E
adeantav&m, com sabedoria: —
Aqui se fazem, aqui se pagam...

A yerdade devia estar mesmo
com os antigos, e assim pensaria
também o protagonista de "Ad-
vogado de Defesa", vivido, senti*
do, dramatizado admiravelmente
por Edmund Lowe: NAo havia es>
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Constan«e Cammintc* «* Ed
mnnd Lowe nnmn mmm de

"Advogado de def******
se advogado jogado para a ca-
deira ele-itrira, implacável, e co-
ração metallico, tantos desgraça,
dos? No dia em que sentiu re-
morsos ,de ter condemnado á pena
máxima um ihnocente, procuro*
rehabilitar-se da falta, adoptan-.
do-lhe o filhiahó' òrphão de pao
e auxi.l.iando a mãe vi^va... Mas
o castigo tinha' de vir, aqui mes-
mo, na, tçjia. E a'mão de Deus,
sempre iusta, fez sentir-se mui-
tos annos depois, quando, para
oceultar um supposto crime desse-
filho assumiu-lhe a rcsponsabili-
dade. E foi então elle. que se viu
em apuros para escapar á lèi im-
placavel d°s homens, dos outros
advogados, cguaes a elle *m ou-
tros tempos,- dispostos a mandado
também pata-a electrocução...

No programma de amanhã, do
Gloria, além de "Advogado de
Defesa", estreitado por Edmund
Lowe, Evelyn Brent e Constanco
Cummjngs, surge-nos ainda, pela
segunda vez nesta temporada, Ca-
mõndongo Mickey em "Camon-
dongo c o Canário". Dez minutos
de exptismo, hilaridade e muito
trambolhão... ' *

FRANCISCO DE AGUIAR & Cia.
Penhores «obre Jotas e

mercadorias
36—RUA LUÍS DE CAMÕES—86

Telephone: 2—9289
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Peto por favor de nio eom-
prarem sem ver ob noasoa
preços, marcados e reduzidos.
Rua Assembléa. 39. em (rente

ao "Camizeiro"

(Conclusão do 9a .angina) ...

.Aracaju e o Japóema
vão te empenhar numa

partida sensacional
UM PREL10 QUE VEM ÍWTB-
RESSANDO PROFUNDA-
MENfE1 OS SPORTISTAS DO

MEYER E DO ENGENüO DE
DENTRO

Os nossos sportsmin não
desconhecem, certamente, es-
tas duas modelares organiza-
ções de puro amadorismo que
são o Aracaju P. C. e o Ja-
poema F. C.

Pois bem. Domingo proxi-
mo, na coilíortavel praça de
sports do Engenho de Denwo
A. C, os dois velhos rivaes
vão, mais unia vez, se defron-
tar numa peleja que piomet-
te ter um desenvolvimento
sensacional

Ambos possuem jogadores
de escol, como Gerson. Galle-
go, Olavo, Propato, etc, do
Aracaju, e Hélio, Bio, Orlan-
dino, Chagas, etc., do Japoe-
ma. As forças se equilibram,
não sendo possível um pro-
gnostico seguro do resultado
que terá a importante con-
tenda.

Será juiz aesse match o sr.
Haroldo Dias cia Motta, que
— curiosa coincidência — foi
sempre o referee dos encon-
tios entre o Aracaju e o Ja-
poema.

A propósito deste jogo e
também acerca de outros as-
sumptos palpitantes, o secre-
tario do Aracaju, sr. Olym-
pio Saraiva, concedeu inte-
ressantissima entrevista ao
DIÁRIO DE NOTICIAS, que
será publicada em nossa edi*

; ção de amanhã.
! O jogo de domingo será irii-

ciado ás 17 horas, devendo
os dois conjunetos rivaea
apresentar-se assim consti-
tuidos:

Aracaju — Gerson; Galle-
go e Grarié; Olavo, Edmundo
e Jair; Armandlnho, Zézinho,
Propato, Jorge e Adherbal.

japoema — Hélio, Boi e To-
ninho; Chagas, Araújo, Jabu-
xu, Nono e Orlandinhú.

para encerramento da.tompora*
da de verão, o Jockey Club Brás:.
leir» organlaou.para as corridas
de sabbado * domingo, em aeu
espl^ndUio campo de corridas, n»
Gávea dois programma» regula*
res, <iu« s«rôo realizado» 1>a 0r*
dem seguinte:

REUNIÃO DE 25
11» carreira — Fremio '•Orgia"

1.400 metros — 3:000$000 -
Ivon DG kil«s. Fa.m<\*o 43. lUmin-
trix 48, Bnredo 52. Kah-.nvna 52,
Jura 54, Nehuen s>2 e Aisca .44.

2* carreira —• Prêmio <-M«rac6
1.500 metros —¦ S:000$00O —

Diagonal 52 kilos, Salyaropa 52,
Morador 50, Gavião 52. Lampreia
62 Herod«'.s 49 e Karina 52.

8» carreira — Prêmio "Little

Jack" — 1.400 m«tro.«—- S:000$
Sittóa S5 kilo», Xn-drea 53, An-

daliek 55, TlbA 51, Riba-tojo 51.
Yara 51 e Kl*ops 50.

4* earreira —> rrftmio "Mora-

dor" — 1.(500. metro* — 3:000$000
Gairlno 52 kUou, Burby 48J Ra-

pido 54. A RatalhA 53, Portena 54
e Jundiá 52.

5» carreira — Tremi" *Massi-
ço» — 1.500 metrog — »:OOOS00O
—. Aistano 64 kilos, Jaguaré 54,
Acuerdo 50, Cnnace 52. Ciumenta
50 Sun God 52 e Kremlin 62.

6^ carreira ¦— Prêmio "Tomyas*
su" — 1.400 m«tr03 — 3:000*000

Little Jack 52 kilos Goldeo
Boy 51. Java 54, BI Negro 51, To.
myassú 52, Ma3siço 52 e Horten-
cia 48.

7* carreira — Preailo "Xadres"
1.500 rnetrog — 3:000?000 —

Itararé 54 kilos. Lairiolador 52,
Maraeó 54, Solteirinha 49, Mar!"1-
na 55, Wcston 55 e Plume Do-
rée 54.

Prêmios do "Bettinfí": "Maasi-
ço", "Tomyassú" e "Xadrez".
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Como advogado de aceusacão, elle "defendera-se ... ma»
acabou cansando de mandar innocentes para a cadeira cie-

ctrica e regeneron-se!

°Advocado WÊSã

iia
lllí

Os antigos proclamavam, com<
accentuados foros de verdade, ato
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O Cong
se Div

resso 1
erte

Um delicioso iilm-can-
<;ão — o mais luxuoso

film-romance
As musicas dc O CON-
ORESSÓ SE DIVERTE
então f-ravadas vm dis-

<m»s ODEON

CINEMAS
NO CENTRO

PALÁCIO — Phone: 2-0838 —

Sessões as 2 — 4 — « —8 —

10 hs. Poltronas. 4$200. Das 5
ás 7 horas. 3*300— "A toda ve-
locidade». com William Hainea
e Madge Evan. e "Eetado gr*-
ve", comedia, com O. Hardy o
Sta-n Laurel.

ODEON — Phone: Ü-1SIJ8 —
Sessões ás 2 - 3.40 - 5.20 -
7 — 8-40 — 10 horas — P""-
tronas, 4Ç400. Das 5 ás 7 ho*
ras 3Ç300 — "A única solução",
com Kay Francis e WiUiam Po-
well; "Mysterlos da humanida.
de" o "Paramount News" 60x32.

IMPÉRIO — Phone: 4-6153 —
Sessões ás 2— 3-40—• 5-20 — 1

8.40 — 10.20 horas. Poltronas
3Ç300. Das 5 áa 7 horas. 2$200

"A mulher pintada", com
Peggy Shanon, Spencer Tracy e
Raul Roulien; "Reiorma dos
presídios" e "Fox Movietone".

GLORIA — Poltronas. 3*300
Das 5 ás 7. 2*000 — "Loura e
seductora», com Jean Harlow, e
"Arvores e flores", syrnphonia
singular (desenho colorido).

ALHAMBRA -* Ph™8 2-7092
Sessões ás 2 — 4 — 1 — 8
10 hora* — "O marido d»

rainha". E no paio": Palitos. A's
16 e 21.30 horas.

PATHE' PALÁCIO — Phone:
2-116» — Poltronae. 3*300 -
"A noite de 13 de junho , com
Clive Brooks, Francês Dee a LU-

|i Ia Lcc
HROAIWAY — Phone: 8-078»
Si :isõt-'S ÚS 2 — 3.40 — 5.20

_ 7 _ r.40 —• 10.20 horas —
ppltrona-s, 4*400 -— "Amn-me
esta noite", om Mi-uricc Cir;-
vi.lifr.. ..: "A l)'!!1 ""'••'¦', or- ¦"'-

_ «Devoção", eom Ann Harding
— "Canção da primavera", com
Lilian Rubens e Ronaldo Alen*.
car. No palco: Zeié Lara, Mar-
cetlo Tupynambá, Oswaldo Ber-
tagna, Antônio Glâcomo e Fran*
cisco 

"Gorga. ^

CAS1NO 
'— 

Phone: 2*0006 —

Films de gênero jtvre.
PARISIENSE — Phone: 2-0123

-v "O anjo da'noite», «O tio da
America" e "Carllto pastor de
almas".

PATHE' — PHon-: 41402 -
"O mundo de minha esposa .

PARIS — Phone: 2*018K"*
"Serviço secreto" e "Caprichos

de mulher".
IDEAL — Phone: 4-6244, —

"Gente levada".
IR1S — Phone : 4-6247 —

«Cadetes de honra» e "Sonho d«
moça".

RIO BRANCO-rtoneí^J»»
 "Neste século XX" e Pres-

tigio". ,
LAPA — Phone-. 2*2543 —

«Manda quem pôde", "A»a par-
tida" e "Scducção do circo".

MEM DE SA' - Ph>no: 4-6240
— "O tigre", "A derrocada"-e
"O mysterio das selvas".

POPULAR - Phone: 4-1854
—¦ "A canç&o do dsserto", E«-
taneia sinistra" e "O taxi n. 13".

PRIMOR — Phon9: 4-6934 -r*
"Mulher experiente». "Piratas a
solta" c "H*>Hywood".

NOS BAIRROS

ATLÂNTICO 
'— Phone: ,6-0346

"Paris, eu te amo".
AVENIDA — "Divorcio na fa-

niUia" e "Favorito dos deuses".
BATUTA — Phoita: 4-6154 —

"Papae por acaso", "O monto
vivo" e "Seducç&o do, circo".

BEIJA-FLOR — Priione: 9*8174
"Mãe" e "Ultimo vôo".

BRASIL— Phone: 8-2012 —
"Sua ultima noite» e "O myste-
rio das selvas".

CATUMBY — Phonc: 2-3681 —
"Emquanto a cidade dorme",
"Noiva do céo" e "ActuaUdades
mundiaes».

CENTENÁRIO — Phone*. 4-3426
"Mulheree e apparencias" e

"A tia do Carlos".
EDISON — Phona: 9-4449 —

"medico e amante" o "Aventura
amorosa".-

ENGENHO ÜE DENTRO ~
Phone; a-4136 — "Mandamentos
esquecidos", "Cortezãs moder-
nas" o "Blehana querida".

EXCELSIOR — Phpno: 6-0013
-• "Vida nova", "O í'lho adopti-
vo" e um jornal.

FLUMINENSE —Phone: 8-140»
"O homem de peso» e,'•Quan-

do a mulher *e i>ppõe".

FLORESTA — Phone: «-2057
"Sua esposa perante Deus" o

"Manda quem pôde".
GUARANY - Phone: 2-943Õ

"papae solteirão" e "O car.
naval de 1933".

GRAJAHU' — "Ultima hora».

MEYER — Phone: 9-1222 —
"Um yankee na corte do rei Ar-
thur" o "Pernas morenas".

MODELO ~ "° Seni° do mal"
e um complemento.

MADUREIRA — Phone: 9-2839
"Atlantida" e "A voz do'

mundo".
MASCOTTE — Phone: 9-0411

"DtmoniOs do céo" e VConspi- .
ração". No palco: Companhia'
Alda Garrido.

NACIONAL — Plnáo: 6-0072
"Rainha e martyr".

ORIENTE — "Audácia" e "Ns-

j gocios á parte",
i PARAÍSO — Phono; D-6060 —
' "A flamma" e "Peocado de Ma.

delon Claudet". l
POLYrHEAMA •- Phono. 5-

1143 — "Vida nov.i", "O filho
adoptivo" e um jornal.

RAMOS — "O homem mira-
culoso" e "Um passo em falso'\

SMART — Phone: 8-3381 —
"Casa? e descasar'' e "O millio-
nario".

TIJUCA — Phono: 8-3655 —
"Cortezãs modernas" e "Viva
Paris!".

VELO — Phone: 8*0874 —
"Melodia cubana'', "Outra en.
crença" o "Mysterio da selva".

VILLA ISABEL — Phone: 8*
1582 — "Castigb do. céo".

A Liga Carioca de Foot-
bali apresentar-se-á ao
publico do Rio no pro-

ximo dia 2
O TEAM DO VASCO DA
GAMA ENFRENTARA' O DO
AMERICA NUMA PARTIDA

SENSACIONAL
A Liga Carioca de Football,

a novel entidade profissional
amparada pelos clubs Flumi-
nense, Vacso, America, Bangu
_ Bomsuccesso, sómen*-e ini-
ciará o seu campeonato, que
será o primeiro eertamen
profissional do Rio, em fins
de abril. Antes disto, porém,
o publico, que aguarda ansio-
samente o appareclmento dos
quadros profissionaes, terá oc-
casiào de assistir a uma par-
tida empolgante, entre os
poderosos conjunetos do Ame*
rica e do Vasco da Gama, em
disputa de uma linda taça
offerecida pelo sportmán Ar-
thur da Fonseca Soares.

Dada a ansiedade que la-
vra nos meios sportivos, o
próximo encontro America x
Vasco promette alcançar o
mais absoluto suecesso. De-
mais, o publico carioca, que
recebeu a nova Liga com a
maior sympathla, deseja co-
nhecer os novos elementos
com que contarão rubros e
vascainos. Além disto, o reap-
párecimento do famoso cen*
tro-medio' Fausto dos Santos
será motivo dc especial ^at-tracção.

Fred Ebert partiu em
busca do titulo mundial

de luta livre! *

- REUNIÃO DE 26 [
l* carreira — Prêmio "Foragt..

d0>» — 1.500 metroa — 4:000?00fl
 puro Tango 50 kilo- MUan»

53 Zeppelin 55, Cuauhtemoc EO t
Xira 51.

2* carreira — Prêmio '¦Yuçá*
__ l 400 metros — 6:0008000 --1
Yamundá 52 kilos, Bohemio 54,
Ami 54,'Xamate 54. Vampiro >..
Altcrosa 52, Yapon 5i e Mina P,"„.

3a carreira — Prêmio "Tr'co.

ler» — 1.600 metros — 4:000?00tf
Farceur 51 kilos, Roseri-e m,

MiMeman II 55, Double Steel b.>„
San Salvador 56 e El Ghazt 5K

A" carreira — Prêmio "Visett->*-
1.600 metro» — 4:000$00(l --.

Yoyô 51 idlos, Sunny 53, CaoiU-
riho 54,'Ladarlo 54, Vak 53 ?
Broadway 49.

5» carreira — Prêmio "Tempo*

ro» — 1.600 metros — 4:000$0C«
 Foragido 53 kilos, Xaráo 51,

Xlró 54, New Stai- í>4 e Univc-.
«o 54.

6a carreira — Prêmio "Porte-
na" — 1.500 metros — 4:000$00'J

Rex 51 kilos, Biribi 56, TriáKi
Vida 56, Tricolor 55, Sarcastic«
51 Tempero 56 e K«»sslnia 53*

7» carreira — Prêmio "Pana-
che Royal» — 1-600 metros --
4:000$000 — Pommerv 52 kiK«,
Xipotuba, 49, Ibérico 53. &m Sal. j
vador 52, Orgia 56, Xap;*ô 52 c I
Tomyrlm 65.

8» carreira — Prêmio "Xapt-
rú» — 2.200 metros — 5:000?OC»í

Caton 52 kilos, Hoquendo 56,
Duggan 50, Panacne Royal 52,
Xenon 5 3e Ubera.ba 4S.

Prêmios do "Betting"; "P°r%
na", "Panache RoyV e "X^i

perii".
JA» CHEGARAM

Desembarcaram hontem de Sá»
Paulo três potros paulistas á*
turma de 1934. tod°s dt) criação
do coronel Júliano de AlmMda, «¦
que foram recebidos pelo cntrr.i-
neur sr. Américo Azevadi. par*
lnstruil.os nas nossa pistas.

YOUGAN
O ganhador da prova maxim*

de domingo atrazado, em S. Pau-
lo, já se acha no Rio e aos cu'-
dadoa de seu dedicado conducfcoj'
Ernanl de Freias.

OS QUE CHEGAM
Devem chegar hoje de S- Paj-

lo os anlmaes Yeo-na**, El Goualn
e Trampito, todos aos "cuidado*
de Gustavo Roxo.

NA GRAMADA
Foram levados hontem, á ta*.

de," á pista gramada, vários po-
tros inéditos, que se preparam!
para a temporada official d*
1933.

Entre os potros que ali estivo-
ram notámos os seguintes:

ZUG -— Feuillage e Brlghto»
Eyes; ,

ZINGARO — Loialr e Xiallia;
ZINIA — Sin Rumbo e Pcg-jí
Todos do Ernani de Freitas

Leilões de
Penhores
>*#»-»#»»»»»»»»#¦»»#»«*.»#«'

EM 23 DE MARÇO DE 1933

VIANNA, IRMÃO & CIA
RUA PEDRO I. Na. 2» e S0

(Antiga Espirito Santo)

CSANSEVERINO
(Snccessores de Guimarães £

Sanseverino)
26 —¦ Roa Luis de Camões —. ;'*

Leilão em 27 de março de 19KÔ
das cautelas vencidas, podendo ser
reformadas ou resgatadas até i
hora do leilão.

BLDOHADÜ r-honí: *J-42i8

ALPI1A ,- Phone: 9-R216 •-
"Mulher mlr:ictilona» e "Homens

no minha vida".
AMERICA — Phoae: 8-4575-

"Surpresas convcucionacs .
AMERICANO — Phono: 0-0347

—- "Mulher infiol"
APOLLO — Pho:!*: f:-5P19 -

"Casar 6 assim" e "Oi 3 trapit.
cairos".

GUANABARA —^hone: 6-2418
— "Cadeteg de honrt", "O can-
eioneiro" o "Mysterio dag scl-
vas".

HADDOCK.LORO — Phone :"L)lvi"a dama" c "O pasto d»
m°»í.tro".

IIKUOS — Phv.ii.: 8-07C7 -~
"A priiiciiH da Broadway".

MARACANÃ — "Mysterio d;.-
i (.(.lva*" c ''Ãprós 1'amour".

EM NICTHEROY

ÉDEN — "Loura e seductora".
CENTRAL — "LoAidade".

IMPERIAL ~ "Curne".

ROYAL — "Cinemaniuco».

CIRCOS

BUFPALO BILL ÍTh atro Rn-
Duhlieft) — EspecíJtulos varia,
cjog.

DEMOCRATA - Phone: 8-6011
— "Templo <)n fflfijlela"

Fred. Ebert. o excellente"catcher" americano que aqui
enfrentou Oeo Omori e Hélio
Oracie, não tendo combatido'
com Roberto Rubmann por
nâo ter o empresário do sy-
rio-libancz querido realizar a
pugna, depois do adiamento
soffrido em conseqüência do"pulo da onça" dado por
Ruhmann no Theatro Repu-
blica.

A' semana passada, Ebért
partiu do,Rio, o que jâ nos
havia communicado com an-
tecedencia. Dirige-se ao Pará,
onde pretende fazer algumas
exhibições technicas. Depois,
rumará á cidade de Havana
de Cuba, onde disputará seus
primeiros combates, encami*
nhando-se logo apôs para os
Estados Unidos, onde se de-
frontará com os melhores
profissionaes de luta livre,
até poder chegar ao actual' detentor do titulo de campeão
mundial.

Fred Ebert nos enviará no-
ticias suas brevemente, quan-
do, então, o DIÁRIO DE NO-
TICIAS dará aos eus leitores
os novidades que surgirem da
correspondência daquelle pro-
flssiónal.

EM 23 DE MARÇO DE 1933

Francisco de Aguiar & o
Rua Lois de Camões, 36

O Catalogo será publicado neszi
jornal no dia do leilão. j

EM 23 DE MARÇO DE 1933
A'a 12 horaa

Veuve Louis Leib & C
Successores de A. Cabea & C

RUAS:
IMPERATRIZ LEOPOLDINA 2S

LUIZ DE CAMÕES 62, esquis

CASA LIBERAL
LIBERAL BERL1NER & CIA.

58 — Rua Lula de Camões — ^
Leilão de penhores em SI c«

Marco de 1933.
Catalogo neste jornal no dia i*

leilão.

CASA SILVA
M. L. DA SILVA OLIVEIRA
20 - Travessa do Rosário - Z;.

Perdeu-se a cautela n.a '',108038
desta casa.

G. B. Áurea Brasileira
EM 2» DE MARÇO DE 1933

MATRIZ:
RUA SETE DE SETEMBRO. 233

O catalogo terá . publicado «<?
"Jornal do Commereio" no dia d'
leilão.

Cia. B. Áurea Brasileira
MATRIZ: RUA 7 DE SETEM*

BRO. 233 .„
Pnrdeu-»e a cautela n». 12661o

da sérl* B da secção dc pcnb°r«»
desta Companhia.


